




























INFORMAÇÃO E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

José Maria JARDIM

"O mundo é azul"
Yuri Gagarin

RESUMO

Discute o conceito de representação social nas ciências sociais a

qual estuda os atores sociais em movimento; suas idéias e concepções de
mundo estão representadas (por isso 'representação social') nas suas falas;

essas representações não são necessariamente conscientes sendo uma

mistura das idéias das elites, das grandes massas e das filosofias correntes,

contendo elementos de dominação e de resistência; cabe ao pesquisador

revelar a contradição das representações sociais as quais podem ser
estudadas pela Antropologia, História da Cultura, Sociologia e Psicologia
Social.

Palavras-chave: Representação social; ideologia, informação e
representação social; sujeito informacional; informação e ciências
sociais.

o conceito de representação social encontra acolhida frequente

em várias áreas das Ciências Sociais como a Antropologia, a História da

Cultura, a Sociologia, além da Psicologia Social. Esta presença nestes

diversos campos de conhecimento é constatada juntamente com a percepção

de uma certa diversidade na dimensão teórica do conceito e nas metodologias
dai decorrentes.
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No que se refere à Ciência da Informação, o conceito de
representação social parece pouco evidente como recurso teórico
seja na pesquisa ou nas práticas de gerenciamento da informação.

Fenômenoshistórico-sociais,os processosde construção,
transferência e uso da informação podem eventualmente ter suas
possibilidades de análise comprometidas. Tal ocorre, por exemplo,
quando o chamado usuário da informação é abordado, no máximo,
como "sujeito regulado ou complacente, que fica do lado de fora do
sistema-máquina de gestão de fluxos de informação" ou seja, "a
elisão do sujeito acompanha à reificação da informação" (GOMEZ,
1994: 147). Mostra-sedesafiador parao pesquisadorou o gerente de
informação desviar-se dos caminhos fetichizantes que transmutam a
complexidadedosujeito informacional nalinearidadedeum "usuário
da informação"cujafaceseconfundecomsuas"demandasaosistema".

A relativização das noções de distância e objetividade
pelos antropólogos, aopesquisarem sua própria sociedade, mostra-
se oportuna quando das tentativas dos profissionais da informação
em identificarem os usuários e os usos da informação. Até
porque "o que sempre vemos e encontramos pode ser familiar
mas não é necessariamente conhecido e o que não vemos e
encontramos pode ser exótico mas, até certo ponto, conhecido"
(VELHO, 1978: 39). Assim, se não é sempre necessário exotizar
o familiar, recomenda-se, no mínimo, estranhá-Io, o que é possível,
segundo VELHO (Ibid., p.45) "quando somos capazes de confrontar
intelectualmente, e mesmo emocionalmente, diferentes versões
e interpretações existentes a respeito de fatos, situações".
Considerar um grupo como estranho, lembra CALDEIRA (1992:
65) "significa colocar entre parênteses tudo que a gente pode
imaginar que sabe sobre ele para poder descobrir o que ele tem
de fato a nos dizer".

Trata-se aqui, portanto, de destacar, de forma global, os
aspectos inibidores e facilitadores do uso do conceito de
representações sociais, tendo em vista as suas implicações teóri-
co-metodológicas na compreensãodo ciclo informacional, tão caro à
Ciência da Informação.
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AS REPRESENTAÇÕES COLETIVAS

Os diversos campos do conhecimento que reconhecem o
conceito de representações sociais, remetem-se ao conceito
durkheimiano de representações coletivas.

A consciência coletiva deque estádotadaa vida coletiva
(integrada por fatos sociais) é, segundo DURKHEIM, constituída por
representações coletivas, fenômenos que se distinguem de outros
fenômenos da natureza por suas características peculiares. As
representações coletivas conservam sempre a marca do substrato
social em que nascem, mas têm uma vida independente: reprodu-
zem-se e se misturam, produzindo novas cuja causa são outras
representaçõessociaise nãoaestruturasocial.Ressaltando,portanto,
a sua autonomia relativa, escreve DURKHEIM (1973: 79) "As
representações coletivas traduzem a maneira como o grupo pensa
nas suas relações com os objetos que o afetam. Para compreender
como a sociedade se representa a si própria e ao mundo que a rodeia,
precisamos considerar a natureza da sociedade e não a dos individuos.
Os slmbolos com que ela se pensa mudam de acordo com a sua
natureza (...) Se ela aceita ou condena certos modos de conduta, é
porque entram em choque ou não com alguns dos seus sentimentos
fundamentais, sentimentos estes que pertencem à sua constituição".

E, como tal, na análise das representações coletivas
constituem objeto de estudotanto as estruturas como as instituições:
"são todas elas maneiras de agir, pensar e sentir, exteriores ao
indivíduo e dotadasde um podercoercitivo em virtude do qual se Ihes
impõe" (Ibid.:p 88). Algumas representaçõessociais históricasteriam
maior poder coercitivo como, porexemplo, ascategorias de religião,
moral, espaço, tempo etc.

Constata-se, assim, que autonomia, exterioridade e
coercitividade são características fundamentais das representações
coletivas em relação ao comportamento e pensamento individuais.
Dizendo de outra forma, assinala SÁ (1992: 7) "os indivíduos que
compõem a sociedade seriam portadores e usuários das
representações, mas estas não podiam ser legitimamente reduzidas
a algo como o conjunto das representações individuais, das quais
difeririam essencialmente".
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Para MOSCOVICI (1978: 21), no entanto, a noção
durkheimiana de representaçãoperde partedo seu interesse quando
não analisa explicitamente a pluralidade dos modos de organização
do pensamento, mesmo que sejam todos sociais.

AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E A HISTÓRIA DA CULTURA

A chamada História Cultural tem como um dos seus
objetivos privilegiados as representações do mundo social,
identificando o modo como em diferentes lugares e momentos uma
realidade social especifica é construída e pensada. Este campo
resulta de questões colocadas à História por novas disciplinas,
possibilitando desviar os enfoques das hierarquias para as relações
e das posições para as representações.

Produtoras de estratégicas e práticas sociais diversas, as
percepçõesdosocialnãoconstituemdiscursosneutros.Considerando
as lutas de representações sociais tão importantes como as
econômicas,CHARTIER(1990:7)observaqueinvestigarasprimeiras
"supõe-nas como estando sempre colocadas num campo de
concorrências e de competições cujos desafios se enunciam em
termos de poderededominação". Por isso,o esvaziamentodo debate
entre a objetividade das estruturas e a subjetividade das
representações.

A históriacultural,segundoCHARTIER(Ibid.,p.19), permite
conciliaraquiloqueFEBVREdesignavapor"osmateriaisde idéias"com
a noção de "representação coletiva": "pode pensar-se uma história
cultural do social que tome por objeto a compreensão das formas e
dos motivos ou, por outras palavras, das representações do mundo
social que, à revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e
interesses objetivamente confrontados e que, paralelamente,
descrevem a sociedade tal como pensam que ela é, ou como
gostariam que fosse".

Maisdoqueoconceitodementalidade,assinalaCHARTIER
(Ibid., p.23), a noção de representaçãosocial favorece a articulação
de três modalidades de relação com o mundo social:
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-"o trabalho de classificação e delimitação que produz as
configurações intelectuais multiplas, através das quais a realidade é
contraditoriamente construída pelos diferentes grupos;"

- "as práticas que visam fazer reconhecer uma identidade
social, exibir uma maneira própria de estar no mundo, significa
simbolicamente um estatuto e uma posição;"

- "as formas institucionalizadas e objetivadas graças às
quais uns 'representantes'marcam de forma visível e perpetuada a
existência do grupo, da classe ou da comunidade".

A análise das representações na História Cultural refere-
se às "classificações e exclusões que constituem, na sua diferença
radical, as configurações sociais e conceituais própriasde um tempo
ou de um espaço (...) historicamente produzidas pelas práticas
articuladas (políticas, sociais, discursivas) ..."(Ibid., p.27).

Portanto, a História Cultural volta-se também para os
estudos dos processos com os quais se constrói um sentido, dirigin-
do-seàs prãticas que,de forma plural econtraditória,dãosifgnificado
ao mundo.

AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS EM OUTRAS CIÊNCIAS SOCIAIS

A partir do conceito durkheimiano de representações
coletivas, MINA YO (1992) demonstra como o tema das
representaçõesé abordado pordiversos autoresdas ciênciassociais.

Para MAUSS (1979) tanto a coisa, como o fato e a
representação constituem objeto das Ciências Sociais já que a
sociedadeseexprimesimbolicamenteem seuscostumeseinstituições
através da linguagem, da arte, da ciência, da religião, assim como
através das regras familiares, das relações econômicas e políticas.
Chama atenção, porém, para o risco de se reduzir a realidade à
concepção que os homens fazem dela.

Segundo MINAYO (Ibid., p.161), "WEBER elabora suas
concepçõesdo campo das representaçõessociais através de termos
como 'idéias', 'espírito', 'concepções', 'mentalidade', usados muitas

Transinformação8(1): 15-30, janeiro/abril, 1996



20

vezes como sinônimos e trabalha de forma particular a noção de
'visão do mundo'". Tal como DURKHEIM, WEBER reconhece um
certograude autonomiadomundodasrepresentaçõeseos caminhos
de análise da eficácia histórica das idéias. Por outro lado,deixa claro
a necessidade de se corresponder a que instâncias do social
determinado fato deve sua maior dependência.

A partir do termo "sensocomum", SHULTZ apud MINAYO
(Ibid., p.164) aborda as representações sociais, considerando que a
existênciacotidiana"édotadadesignificadose portadoradeestruturas
de relevância para os grupos sociais que vivem, pensam e agem em
determinado contexto social". Tais significados são selecionados
através de construções mentais, de "representações"do "senso
comum", estruturassignificativas da cotidianidade que resultam "de
um estoque de experiências pessoais e de outros, isto é, de
companheiros, predecessores, contemporâneos, consociados e
sucessores". Através do senso comum, o ator social age e atribui
significados portadoresde relevância àsua ação, "deacordo com sua
história de vida, seu estoque de conhecimentos formados pela
tipificação deste mesmo senso comum".

MINAYO (Ibid.) identifica na dialética marxista a
possibilidade de interpretação do papel das representações sociais,
particularmente em "A ideologia alemã". Sob tal perspectiva, o modo
de produçãodavida materialdetermina o mododevida dos indivíduos
como princípio básico do "pensamento"e da "consciência". MARX
relativizaria, segundoMINAYO (Ibid.), estedeterminismo econômico
sobreaconsciência,reconhecendoque amanifestaçãodaconsciência
se faz através da linguagem.

GRAMSCI apud MINAYO (Ibid.), aborda o tema, ao tratar
do senso comum edo bom senso. SegundoMINAYO, acontribuição
de GRAMSCI sobre as representaçõessociais, é evidenciada em três
aspectosfundamentais:ocaráterdeconformismodas representações
e a abrangência desse conformismo de acordo com os diferentes
grupossociais,ouseja,cadagruposocialtem seupróprioconformismo
eilusão;osaspectosdinâmicosgeradoresde mudançasquecoexistem
com o conservadorismo no senso comum; a composição mais
abrangente das diferentes concepçõesdo mundo de qualquer grupo
social e de determinada época histórica. Como tal, a leitura de
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MINAYO (ibid., p.169)sobreo conceitode representaçõessociais em
GRAMSCIdiz respeito a "uma combinação específica das idéias das
classesdominantes edas concepçõesdos grupossubalternos, numa
relação de dominação, subordinação e resistência entre os dois
pólos".

Segundo MINAYO (Ibid.), paratratar das representações,
LUCKÁCSutiliza-seda noçãode"visão de mundo"ouseja "o conjunto
de aspirações,de sentimentos e de idéias que reúne os membros de
um grupo(mais frequentemente de uma classe social) e as opõem a
outros grupos". O fundamento científico do conceito de "visão do
mundo", apreendido através do indivíduo, é a integração do
pensamento individual no conjunto da vida social, sobretudo pela
análise da função histórica das classessociais. Como outros autores
da escola marxista, LUCKÁCS reconhece a base material como
denominador comum das representaçõessociais (segundo MINAYO
(Ibid.), a ideologia, as idéias, os pensamentos e a consciência).

Tendo em vista todas estas abordagens, MINAYO (Ibid.,
p.173)conclui:"podemosdizerque asrepresentaçõessociaisenquanto
sensocomum, idéias, imagens, concepçõesevisão do mundoque os
atoressociais possuemsobrea realidadesão um material importante
para a pesquisa no interior das Ciências Sociais". Sua mediação
privilegiada, nesta perspectiva, é a linguagem do senso comum na
qual os atores sociais se movem.

Assim,asrepresentaçõessociaistêm comocaracteristicas:

- possuem núcleos positivos de transformação e de
resistência na forma de conceber a realidade;

- são sistemas empíricos e observáveis, capazes de
revelar a natureza contraditória da organização em que os atores
sociais estão inseridos;

-são mais abrangentesem termos da sociedadecomo um
todo e revelam a visão do mundo de determinada época das classes
dominantes dentro da história de uma sociedade;

-não são necessariamente conscientes: são uma mistura
das idéias de elites, grandes massas e das filosofias correntes,
contendo elementos de dominação e resistência.
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BECKER (1993: 137) também ressalta que as
representações da sociedade devem ser encaradas como fatos
sociais, buscandodiferenciar-se do foco convencional a respeito, ao
privilegiar nãoas representaçõesem si como acoisa mais importante
e sim as atividades através das quais são produzidas e consumidas.
Como tal, as representações de conhecimento sobre a sociedade
devem ser analisadastendo em conta os aspectosdas organizações
nas quais são construídas: "modos de representação fazem mais
sentido quando vistos num contexto organizacional, como maneiras
que as pessoas usam para contar o que pensam que sabem, para
outras pessoas que querem sabê-Io como atividades organizadas,
moldadas pelo esforço conjunto de todas as pessoas envolvidas".

Ao indicar-nos as possibilidadesteóricas e metodológicas
de operarmos as representaçõessociais, BECKER(Ibid.) destaca os
seguintes aspectos:

- qualquer representação da realidade social é necessa-
riamente parcial, menor do que aquilo que se poderia vivenciar e
achar disponível no real;

- representações só têm existência completa quando
alguém as está usando, lendo ou assistindo, ou escutando e, assim,
completando a comunicação através da interpretaçãodos resultados
e da construção parasi próprioda realidadeque o produtor pretendeu
mostrar;

- a mesma realidade pode ser descrita de um enorme
número de maneiras, visto que descrições podem ser respostaspara
qualquer uma dentre uma multidão de questões.

Uma outra abordagem de representação que frequenta a
sociologia é a veiculada por GOFFMAN (1975:29): "venho usando o
termo 'representação' para me referir a toda atividade de um indivíduo
que se passa num período caracterizado por sua presença contínua
diante de um grupo particular de observadores e que tem sobre estes
alguma influência".

A partir da metáfora da ação teatral, GOFFMAN (Ibid.)
demonstra que todo homem, em qualquer situação social, procura
dirigir e dominar as impressões que se possa ter dele, sustentando
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seudesempenhocomo atorque representaum personagemdiantedo
público. Um relacionamento social é produto das diversas ocasiões
em que um indivíduo/ator desempenha o mesmo movimento para o
mesmo público mediante representâçõesdo seu papel social.

A elasticidade do conceito de representaçõessociais tem
suscitado alguns questionamentos quanto à sua utilização como
instrumento de análise. MAGNANI (1988: 128) destaca a falta de
precisãoteórica resultante desta situação, o que sinaliza a represen-
tação "como uma espécie de imagem mental da realidade"cujos
ingredientes seriam "as experiências individuais decorrentes da
realidadesocial em queo atorestá imerso"ea"particularcombinatória
-sintática e semântica -quejunta essespedaçosresponsáveis, entre
outras coisas, por todos aqueles erros de concordância e regência,
cacofonias, pleonasmos e anacolutos que conferem sabor e
'autencidade' aos depoimentos". A opção pela análise interna do
discurso, teria jogado para segundo plano as condições de produção
e recepção bem como o espaço social onde tais discursos circulam.

A partir da análise de MALlNOWSKI sobre as crençasdos
trobriandeses,MAGNANI (Ibid.)sugerealgunstópicosparaosestudos
de representaçõessociais:

- as representações não resultam de depoimentos que
falam porsi: trata-se de um processode reconstituição que envolve
também outras "práticas significantes" de cujas relações se pode
reconstituir o significado;

- pressupondo-seaexistênciadeumatotalidade que não
é, porém, uma realidade homogênea que paira sobre a sociedade
(como em DURKHEIM), reconhece-se que a sua visibilidade só é
possível a partir da reconstituição dos fragmentos rastreados e
hierarquizados;

- os conjuntos significantes não estão dados, não podem
serencaradoscomo isoladosempíricos: precisamser construídosem
função de exigências teóricas postas pela definição do objeto da
pesquisa;

- idéias e crenças não existem apenas nas opiniões
conscientes mas estão incorporadas em instituições e condutas:
discurso e práticas não são realidades que se opõem, um operando
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por distorção à outra; são antes pistas diferentes e complementares
para a compreensão do significado.

Nestesentidocabetambém observar asconsideraçõesde
LAPLANTINE(1993: 114) quantoaousodoconceitode representações
sociais: "Críticas não faltaram a essas antropologias que têm de fato
tendência a apreender as representações (religiosas, narrativas,
artísticas, etc.) com uma área 'à parte'. Dedicando exclusivamente
sua atenção ao 'sótão', deixando de se interessar pelo que acontece
na 'adega', ela efetua a reconstituição dos sistemas de pensamento
e conhecimento em si próprio. As relações que este mantém com as
relações sociais, políticas, econômicas da sociedade em um
determinado momentodesuahistória,sãoconsideradassecundárias,
quando não são pura e simplesmente ocultadas".

AS REPRESENTAÇÕES NA PSICOLOGIA SOCIAL

Ao buscarresgatarasrepresentaçõessociaiscomo conceito
e fenômeno social, MOSCOVICI (1978) inaugura um campo de
estudos interdisciplinar que vem se consolidando no âmbito da
Psicologia Social. A realidade das representações sociais seria fácil
de apreender porque quase tangível: "elas circulam, cruzam-se e se
cristalizam incessantemente através de uma fala, um gesto, um
encontro, em nosso universo cotidiano", impregnando "as relações
sociais estabelecidas, os objetos produzidos ou consumidos, as
comunicações trocadas". O conceito de representações sociais,
porém, não é considerado de tão fácil apreensão por MOSCOVICI
(ibid., p.56) porque estaria situado "na encruzilhada de uma série de
conceitos sociológicos e de uma série de conceitos psicológicos".
Assim, apesar de partir do conceito de representações coletivas de
DURKHEIM, MOSCOVICI (Ibid.) considera que a abordagem daí
decorrente nãocontempla a diversidadede modosde organização do
pensamento,aindaquesejamtodos sociais.Por isso,"é indispensável
que se lhe retire o seu papel de categoria geral, referente ao conjunto
de produções simultaneamente intelectuais e sociais" (Ibid., p.62).
Neste sentido, compreende-se também as preocupações de
MOSCOVICI em diferenciar as representações sociais, enquanto
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categoria específica, dos conceitos de mito, opinião e imagem.
Procurando o enquadramento teórico a respeito, MOSCOVICI (Ibid.)
ressalta algumas premissas:

- não existe um corte dado entre o universo exterior e o
universo do indivíduo (ou grupo), bem como sujeito e objeto não são
absolutamente heterogêneos em seu grupo comum;

-osujeitoconstitui-seaomesmotempo que asuaatividade
representativa pois, segundo a organização que ele se dê ou aceite
do real, define-se a sua situação no universo social e material;

- se uma representaçãosocial é uma "preparação para a
ação", ela não o é na medida em que guia o comportamento do
indivíduo, mas sobretudo na medida em que remodela e reconstitui
os elementosdomeioambienteemque ocomportamentodeveter lugar;

- as representaçõessociais são conjuntos dinâmicos, seu
status é o de uma produção de comportamentos e de relações com
o meio ambiente, de uma ação que modifica aqueles e estas, e não
de uma reprodução dessescomportamentosoudessasrelações,de
uma reação a um dado estímulo exterior.

Conforme JODELET apud SÁ (1993: 1), o campo de
estudos inaugurado por MOSCOVICI pretende "contribuir para uma
psicossociologiado conhecimento então inexistente, ao lado de uma
sociologia do conhecimento florescente e de uma epistemologia do
sensocomum nascente".Paratal, JODELET reconhecedoiseixos de
preocupações:aconstituiçãoexpontâneadeum conhecimentopopular
e a vulgarização da ciência mediante "as representações sociais
funcionando como sistemas de acolhimento favoráveis ou

desfavoráveis à assimilação do saber científico e técnico".

SÁ (Ibid., p.3) reconhece que o meio acadêmico têm
denominado representações sociais "toda a sorte de saberes - co-
nhecimentos práticos, habilidades sociais, construções imaginárias
etc. - manejados pelas pessoas comuns e grupos sociais na vida
cotidiana".Noentanto, frisa SÁ (Ibid., p.3), "nemtudo é representação
social como, por exemplo, as opiniões e crenças". "É possível,
certamente, que um dado objeto social não seja socialmente
representado - no sentido conceitual forte - por um dado grupo ou
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segmento da sociedade e que, não obstante, seus membros falem
sobre tal objeto", afirma SÁ (Ibid., p.3) concluindo que "nem todo falar
social é pensamento social".

A consolidação do campo de pesquisa das representações
sociais requer buscar suas vinculações às práticas sociais que as
produzem ou decorrem do pensamento prático constituído pelas
representações sociais. Neste caso, as práticas sociais são visualizadas
a partir dos seus atributos de natureza comportamental básica, numa
perspectiva diferenciada da sociologia e antropologia. Conforme SÁ
(1992: 6), "areferência exclusivamentecomportamental das práticas
sociaisdevepermitir quese identifique:práticasinstitucionais;práticas
desenvolvidas paralelamente às instituições; práticas que estejam
apenas emergindo no cenário social...; práticas persistentes que
nunca sejam institucionais-codificadas ...".

Campo emergente no âmbito da Psicologia Social nos
últimostrinta anos,asrepresentaçõessociaissão,segundoJODELET
apud SÁ (1991, p.11),"uma forma de conhecimento, socialmente
elaborada e partilhada, tendo uma visão prática e concorrendo para
a construção de uma realidade comum a um conjunto social". Em
torno destadefinição sintética,os estudiososdaáreatem reconhecido
a sua intensificação teórico-metodológica.

CONCLUSÕES

Como observado na literatura analisada, o conceito de
representações sociais ocupa um espaço significativo no quadro
teórico e metodológico de diversas áreas das Ciências Sociais, além
da leitura a respeito elaboradapela Psicologia Social.Verifica-se que,
conforme a área de conhecimento, este conceito adquire matizes
específicos. Enquantofenômeno, porém,todas as áreasreconhecem
que setrata de um produtodas práticas sociais, conceito porsuavez
bastante flexível. Neste quadro, o conceito durkheimiano de
representaçõescoletivas constitui-senuma referência frequente para
o desenvolvimento de umateoria das representaçõessociais, sendo
tambémconsideradocomopontoderupturaparao desmJY.olvlmento. . . . . .
dessa teoria.
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As abordagens a respeito oscilam entre duas visões: de
um lado, as possibilidades de representação do mundo (social) são
infinitas; de outro, o mundo só é mundo enquanto socialmente
representado. Um terceiro olhar, porém, faz questão de obser-
var - desviando-se do esvaziamento teórico e inviabilidade
metodológica - que nem tudo é representação social.

Considerando representações sociais como "as idéias,
imagens,senso comum, concepçõese visão de mundo que os atores
sociais possuem sobre a realidade", MINAYO passeia por diversas
correntesdas CiênciasSociais, desdeoséculopassado,recuperando
o conceito inclusive no pensamento marxista.

A fertilidade do conceito fica aí evidenciada sem, no
entanto, apontar para um quadro teórico mais consistente.

Embora reconheçaque as representaçõessociais podem
e devem ser analisadas pelas estruturas e comportamentos sociais,
MINAYO (1992) não sugere os contornos que permitam ultrapassar
críticas - como as de MAGNANI (1988) - à noção de representação
como uma espécie de imagem mental da realidade. Este traz ao
debate uma ressalva teórico-metodológica fundamental: a
representaçãonão flui diretamente dos discursos dos atores sociais,
mas é um processode reconstituição por parte do cientista social.

A Psicologia Social contribui para o conceito, situando-o
como um campo interdisciplinar. Buscando consolidar uma
epistemologia de senso comum, a Psicologia Social delimita o que
considera representação sociais, como conjunto de fenômenos e o
conceitoqueosengloba.Contribuiparaaproblematizaçãodo conceito
ao ressaltar que nem todo objeto social é socialmente representado
e que nem todo falar social veicula representações.

Privilegiando a natureza comportamental das práticas
sociais,a Psicologia Social persegueumateoria das Representações
Sociais naqual as diferenças e conflitos de classe são evidenciados.

BECKER (1993) sinaliza possibilidades metodológicas
extremamente convidativas ao sugerir o enfoque nas ações que
levam à produção e consumo das representaçõessociais. De certa
forma, reencontramosnestaperspectivaasobservaçõesdeMAGNANI
a partir de MALlNOWSKI.
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Na História da Cultura as representaçõessociais ganham
uma dimensão não contemplada nas demais Ciências Sociais: o
tempo, a luta de representações, as classificações e exclusões.

CHARTIER (1990) visualiza a importância de análise dos
conflitos entre as diversas representaçõessociais nosjogos do poder
e dominação.

Deparamo-nos nesta perspectiva com o conceito de
"representantes"paradesignar os atores sociais, visíveis no palco de
lutasdasrepresentações.Estasmesmaslutascarregaminerentemente
classificações eexclusõesque norteiam asconstruçõessociaisde um
tempo e um espaço.

Entendendo-se representações sociais como as
concepções, imagens e visões de mundo que os atores sociais
produzem e consomem noâmbitode práticassociais diversas em um
tempo eespaçosdeterminados, mostra-seextremanente convidativa
a sua abordagem no campo da Ciência da Informação. No minimo,
poderão ser enriquecidas as pesquisas em torno do eixo temático
informação/cultura/sociedade. Neste caso, uma vezmaisdefron-
ta-se a Ciência da Informação com seus próprios apelos à interdis-
ciplinaridade.

Observa-se, portanto, que face ao conceito de
representações sociais, o cientista social vê-se mobilizado pela sua
flexibilidade como instrumento de análise de uma dada realidade
social, sendo porém desafiado a imprimir nitidez ao seu quadro
teórico e postura metodológica. E o faz para, afinal, dar-se conta que
o mundocomorepresentaçãoépossível,emboranãonecessariamente
seja azul.

ABSTRACT

Social representation is a theme of social science which studies what
people think and why. People's thinking is 'represented' in their language; its
ideology or world vision is not necessarily conscientious; social sciences
makes it conscientious through this sub-field called 'social representation',
which may be studied by Antropology, History of culture, Sociology and
Social Psycology.

Keywords: Social representation; Ideology; Information and social
Sciences; Informational subject.

Transinformação8(1): 15-30, janeiro/abril, 1996

- - - - ---



29

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BECKER, Howard S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais.
São Paulo: Hucitec, 1993.

BOURDIEU,Pierre.Ceque ParlerVeut Dire: I'économiedeséchanges
linguistiques. Paris: Fayard, 1991.

BRAUDEL,Fernand.História e Ciências Sociais. Lisboa: Presença,
1972.

CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.

CALDEIRA, Teresa. Memória e relato: a escuta do outro. Revista do
Arquivo Municipal. São Paulo, v.200, p.65-76, 1991.

CHARTIER, Roger. A História Cultural entre Práticas e
Representações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil SA, 1990.

DAMATTA, Roberto.Oofíciodoetnólogo,oucomoter"anthropological
blues". In: NUNES, Edson de O. (org.). A AventuraSociológica.
Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

DURKHEIM, E. As Normas Elementares da Vida Religiosa. São
Paulo: Abril, 1978.

FOUCAULT, Michel. As Palavras e as Coisas: uma arqueologia das
ciências humanas. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

GOFFMAN,E.ARepresentação do Eu na VidaCotidiana. Petrópolis:
Vozes, 1975.

GÓMEZ, Maria Nélida G. de. Além do Estado e do Mercado: a busca
denovosparâmetrosde institucionalizaçãoda informação.Revista
do Serviço Público. Brasília, v. 118, n.3, seU dez. 1994.

JARDIM, José Maria. Cartografia de uma ordem imaginária: uma
análise do sistema nacional de arquivos. Riode Janeiro, 1994.
Dissertação de Mestrado em Ciência da Informação. Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia e Universidade
Federal Fluminense.

Transinformação8(1): 15-30, janeiro/abril. 1996

- - - -



30

LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. São Paulo:
Brasiliense, 1993.

MAGNANI, JoséGuilherme Cantor. Discursoe Representação,oude
como os baloma de kiriwina podem reencarnar-se nas atuais
pesquisas. In: CARDOSO. R. (org.) A Aventura Antropológica.
Rio de Janeiro: Paz e terra, 1988.

MAUSS, M. Antropologia. São Paulo: Ática, 1979.

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento:
pesquisa Qualitativa em Saúde. São Paulo - Rio de Janeiro:
Hucitec - Abrasco, 1992.

MOSCOVICI, S. A Representação Social da Psicanãlise. Rio de
Janeiro: Zahar, 1978.

sÁ, Celso Pereira de. As Representações Sociais na Perspectiva
de uma Psicologia do Conhecimento: Conceituação e
Problematização s.e.,s.ed., 1993.

VELHO, Gilberto. Observando o familiar. In: NUNES, Edson de
O.(org.). AAventura Sociológica. Riode Janeiro: Zahar, 1978.

I

,

I

i

I

~

d

1

Transinformação8(1): 15-30, janeiro/abril, 1996



AS FORMAS SOCIAIS DE CONSCIÊNCIA: O
PENSAMENTO DE ANTONIO GRAMSCI

Alberto Haruyoshi HITOMI

RESUMO

As formas sociais da consciência como senso comum, bom senso,
folclore, religião, ideologia e filosofia são analisadas como parte de
uma teoria do conhecimento de acordo com o pensamento de
Antonio Gramsci. Juntas, essas formas sociais da consciência
constituem a 'filosofia de uma época'; elas explicam porque a
ideologia é o terreno onde os homens adquirem consciência dos
conflitos sociais e lutam para resolvê-Ios.

Palavras-chave: Formas sociais da consciência; Ideologia;
Senso-comum; Filosofia; Materialismo histórico; Representação social;
Gramsci; Teoria do Conhecimento.

INTRODUÇÃO

Estetrabalhoconstituiumatentativade,apartirde Gramsci,
atualizarumasériedequestões,cujassoluçõespodemserencontradas
na investigação do problema da ideologia. O estudo da ideologia
tornou-se, para nós, um instrumento heurístico. Descrever
geneticamente as condições que produziram tal posição é difícil. O
que podemos fazer é fornecer as seguintes indicações:

1. Nossa formação é na área de Psicologia, e foi neste
contexto que o interesse pelo tema da ideologia se estruturou. Na
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época, pensamos hoje, o problema da ideologia era colocado como
a questão da dialéticaobjetividade-subjetividade,ou seja, o problema
de como o indivíduo constrói sua subjetividade nas relações que
estabelece com os objetos e os homens. O ponto de partida para se
pensar essas questões era a concepção marxiana do trabalho.

Tratava-se, ingenuamente, de se pensar uma "teoria do
indivíduo".Asinsuficiênciasdos três grandes sistemas que dominam
a Psicologia-a Psicanálise, o Behaviorismoe a Psicologia Humanis-
ta - levaram-nosa acreditarque esse núcleo ( a tal "teoria do
indivíduo")poderia ser o fundamento de uma Psicologia realmente
científica, diga-se, marxista, que teria como objeto o estudo da
atividade. Partíamos, principalmente, de leituras dos Manuscritos,
das Teses sobre Feuerbach, do Capital e, posteriormente, dos
Grundrisse.

2. Nocurso de nossos estudos, nasceu-nos a convicção de
que seria possível desenvolver uma formulação da ideologia a partir
do Capital;especialmente da sua fenomenologia implícita e das
construções sobre ofetichismoda mercadoria e sobre a reificaçãodas
relações sociais, assim como das relações que Marxestabelece, na
Introduçãode 57, entre os elementos do circuitoProdução-Distribui-
ção-Troca-Consumo.

2.1.Asobservações de Althussersobre o papelda ideologia
na reprodução das relações e condições sociais de produção no
quadro da reprodução global das formações sociais; sobre a
possibilidade de uma teoria geral da ideologia apoiando-se na
Psicanálise; e, enfim, sobre o processo de constituição dos sujeitos,
sintetizou várias de nossas preocupações.

2.2. Paralelamente, estudávamos a Epistemologia e a
PsicologiaGenéticasde Piaget, e nelas identificamosa fundamentação
do que atrás designamos como umateoriado indivíduo.Coincidências
teóricas e metodológicas entre as formulações de Piaget e Marx,
apontadas por Habermas e Goldman, reforçaram o desejo de
aprofundar tais estudos.

3. Apoiando-nos em Marxe Althusser, de um lado, e em
Piaget e Freud, de outro, escrevemos um projeto que combinava a
análise de um aparelho ideológico(a escola) e das representações de
adolescentes em processo de escolarização. Acredítávamos que
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com esses quadros de referência poderíamos investigar,
empiricamente, os problemas colocados pela ideologia.

3.1. Porém, o contato com os escritos gramscianos,
associado a algumas dificuldades práticas de encaminhamento,
conduziu-nosa rever nossasposições. Umtrabalho que fizemos para
esclarecer as relações entre Gramsci e Althusser permitiu algumas
conclusões: o esquema básico de Althusser sobre os aparelhos
ideológicos de Estado devia-se a Gramsci; algumas indicações de
Marx no Capital eram decisivas para sua concepção de ideologia; a
dialética objetividade-subjetividade poderiaser pensadaem Gramsci
através das relaçõesque estabelece entre basee superestruturas na
constituição do bloco histórico; as reflexões de Gramsci representam
a atualização e o desenvolvimento das concepções marxianas nos
âmbitosda filosofia, da política, da história,da economia e da cultura.
Taisconclusões,entreoutras,levaram-nosasintetizarnossasquestões
a partir de Gramsci.

É claro que essasobservaçõesconstituem o mododehoje
analisarmos e descrevermos esses acontecimentos. Pensar essas
questões como problemas que se relacionam com a ideologia é,
naturalmente, uma visão retrospectiva. O trabalho original que deu
origem a esse artigo sintetiza várias dessasquestões (Hitomi, 1993).

Propomosumaleitura doqueGramscichama"concepções
de mundo" como formas sociais de consciência e entendemos tais
formas como elementos integrantes de uma teoria do conhecimento
que está implícita nos Cadernos. Tentaremos mostrar como Gramsci
estabelecea unidade histórica, filosófica e política das formas sociais
deconsciência,dopróprio homemedasociedadeatravésdoconceito
de bloco histórico. Veremos, também de que modo o processo de
tomada de consciência pode ser entendido como um momento do
processo de constituição ontológica.

AS FORMAS SOCIAIS DE CONSCIÊNCIA

Todos os homens são intelectuais, todos os homens são
filósofos, participam de uma concepção de mundo, possuem uma
linha de conduta moral. Contribuem assim, ao mesmo tempo, para
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manter ou modificar uma concepçãode mundo, istoé, para promover
maneiras de pensar (GRAMSCI, 1989:8-9). Pensar e agir são modos
de participar deumaconcepçãode mundo,formas decompartilhar de
um conjunto de valores e normas de conduta moral.

Todo homem tem dois tipos de consciência, uma
consciência contraditória. Uma, implícita naação, que o une a outros
homens na transformação prática da realidade; e outra, verbal ou
explícita, que herda do passado e acolhe sem crítica. Esta última
também o liga a um grupo social determinado e influi sobre sua
conduta moral (GRAMSCI, 1989:20). O fato intelectual e a norma de
conduta estão, frequentemente, em contradição. Existe, assim, em
cada um de nós, "um contraste entre pensar e agir, isto é, uma
coexistência de duas concepões de mundo, uma afirmada por
palavras e outra que se manifesta na ação efetiva" (Ibid. p.14).

A diferença entre o homem comum e os filósofos
profissionais ou técnicos não é qualitativa, apenas "quantitativa". E,
nesse caso, quantidade indica maior ou menor "homogeneidade",
"coerência","Iogicidade",istoé, "quantidadedeelementosqualitativos".
"O filósofo profissional não só pensa com maior rigor lógico, mas
também conhece toda história do pensamento". "Ele tem a mesma
função que nos outros campos científicos têm os especialistas"
(GRAMSCI, 1987a: 34-35). Existe, contudo, uma diferença entre o
filósofo especialista e os demais especialistas. "É possível imaginar
um entomólogo especialista sem que os outros homens sejam
entomólogos, mas é impossível pensar em um homem que não seja
também filósofo, já que o pensar é próprio do homem enquanto tal"
(Ibid, p.35)

Existe uma "'filosofia espontânea' peculiar a todo mundo"
que está contida na linguagem, no senso comum, no bom senso, na
religião popular e no folclore (GRAMSCI, 1986a: 11)

A esta filosofia espontânea contrapõe-se uma filosofia
sistemática ou homogênea,ou seja, a concepçãode mundo que está
contida na religião oficial, na ideologia, na política e na filosofia. São
esses modos de pensar que se constituem como folclore, senso
comum, religiãopopular,bomsenso,religiãooficial, ideologia,política
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efilosofiaquedenominaremosformassociaisdeconsciência.Gramsci
denomina-as concepçõesde mundo.

Na própria linguagem está contida uma concepção de
mundo pois ela consiste de "um conjunto de noções e conceitos
determinados"(Ibid.). "Toda a linguagem é um contínuo processode
metáforas, sendo a história da semântica um aspecto da história da
cultura:a linguagem é,simultâneamente, umacoisaviva e um museu
de fósseis da vida e das civilizações" (GRAMSCI, 1987a: 175). A
linguagem é um amálgama sincrético do passado e do presente.
Enquanto uma coisa viva, a linguagem acompanha o
densenvolvimento das civilizações, é modificada pela cultura, pelas
relações políticas:"A linguagem se transforma com o transformar-se
de toda a civilização,com o florescer de novas classespara a cultura,
com a hegemonia exercida por uma Ifngua nacional sobre as outras,
etc., assumindo precisamente, de um modo metafórico, as palavras
das civilizações e das culturas precedentes" (Ibid., p. 176-177).

A exemplo dasoutras concepçõesde mundo,a linguagem
é um nome coletivo que reflete diferenças sócio-culturais entre
indivíduos:"Linguagemé essencialmente um nome coletivo: ela não
pressupõeuma 'coisa'únicanemno temponemnoespaço.Linguagem
significa também cultura e filosofia (ainda que no senso comum) e,
portanto, o fato 'linguagem' é, na realidade, uma multiplicidade de
fatos mais ou menos organicamente coerentes e coordenados: no
extremo limite,pode-se dizerque todo ser falante tem umalinguagem
pessoal e própria, isto é, um modo pessoal de pensar e de sentir. A
cultura,em seus váriosniveis, unificaumamaiorou menor quantidade
de individuos, em estratos numerosos, em contato mais ou menos
expressivo, que se entendem entre si em diversos graus, etc." (Ibid,
p.36)

Ou ainda: "Se é verdade que toda linguagem contém todos
os elementos de uma concepção do mundo e de uma cultura, será
igualmente verdade que, a partir da linguagem de cada um, é possivel
julgar da maior ou menor complexidade da sua concepção do mundo.
Quem fala somente o dialeto e compreende a lingua nacional em
graus diversos, participa necessariamente de uma intuição do mundo
mais ou menos restrita e provinciana, fossilizada, anacrônica em
relação às diversas correntes de pensamento que dominam a história
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mundial. Seus interesses serão restritos, mais ou menos corporativos
ou economicistas, não universais" (Ibid., p. 13).

Examinemos cada uma das formas de consciência e as
relações que existem entre elas.

FOLCLORE

o folcloredeve ser entendidocomo "concepçãodemundo"
e de vida, em grande medida implícita, de determinados estratos (...)
dasociedade,emcontraposição(tambémnomais das vezesimplícita,
mecânica, objetiva) com as concepções de mundo 'oficiais' (ou, em
sentidomais amplo,daspartes cultas das sociedadeshistoricamente
determinadas) que se sucederam no desenvolvimento histórico"
(GRAMSCI, 1986b: 184)

É a concepção não elaborada e não sistemática do povo,
quer dizer, do "conjunto das classes subalternas e instrumentais de
toda a forma de sociedade até agora existente." É "reflexo das
condições da vida cultural do povo" (Ibid., p. 185)

Gramsci chega até mesmo a definir o folclore como
"aglomerado indigesto de fragmentos de todas as concepções de
mundo e de vida que se sucederam na história" (Ibid., p.184)

Porém, não é só o passado que alimenta o folclore,
"também o pensamento e a ciência modernos fornecem novos
elementos ao "folclore moderno", na medida em que certas noções
científicas e opiniões desligadas de seu contexto e mais ou menos
desfiguradas,caemcontinuamentenodomíniopopulare são 'inseridas'
no mosaico da tradição" (Ibid.).

Enquanto filosofia espontânea, o folclore é composto,
além das concepções de mundo e de vida, pela religião e moral do
povo e pelo que poderia ser designado "folclore jurídico". A moral do
povo pode ser "entendida como um determinado conjunto (...) de
máximas para a condutaprática e de costumes que derivam delas ou
que as produziram; moral esta que é estreitamente ligada, tal como a
superstição, às crençasreligiosas: existemimperativos quesão muito
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mais fortes, tenazes e eficientes do que os da moral oficial" (Ibid., p.
185).

Esta moral do povo, sendo partedo folclore, é constituída
de elementos do passado e do presente:"Também nessa esfera de-
ve-sedistinguirdiversosestratos:os fossi/izadosquerefletemcondições
de vidapassada e que são, portanto, conservadores e reacionários;
e os que são uma série de inovações, frequentemente criadoras e
progressistas,espontaneamentedeterminadaspor formase condições
de vida em processo de desenvolvimento que estão em contradição
(ousãoapenas diferentes)comamoral dos estratosdirigentes"(Ibid).

O "folclore jurídico", por sua vez, é composto por "uma
massa de opiniões 'jurídicas' populares que "assumem a forma de
'direito natural'" (Ibid., p. 187-188).

SENSO COMUM

Osensocomum édentre asformas sociaisdeconsciência,
aquelemaisamplamenteabordadoeanalisado,teóricaepraticamente,
por Gramsci. Neste momento, interessa-nos apenas caracterizá-Io,
semapreocupaçãodedeterminar asformas específicasque assumiu
ou tem assumido na história.

Gramsci define o sensocomumcomo ofolclore dafilosofia

"e, como folclore, apresenta-se em inumeráveis formas; seu traço
fundamental é o de ser uma concepção (inclusive nos cérebros
individuais) desagregada, incoerente, inconsequente, adequada à
posição social e cultural das muffidões, das quais ele é a filosofia"
(GRAMSCI, 1987a: 143).

Afirma também que "os elementos principais do senso
comum são fornecidos pelas religiões" (Ibid., p.144). "Predominam
no senso comum os elementos 'realistas', materialistas, isto é, o
produto imediato da sensação bruta", "elementos supersticiosos e
acríticos" (Ibid., p. 144). "O senso comum é ainda ptolomáico,
antropomórfico, antropocêntrico" (Ibid., p.144-145), "é dogmático,
ávido por certezas peremptórias, tendo a lógica formal comosua
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expressão" (Ibid., p. 159). É o senso comum que cria o futuro folclore
(/bid., p. 178).

O senso comum emprega o princípio de causalidade: em
uma sériede juízos identifica a causaexata, simples e imediata. Nele
existe certa dose de experimentalismo e de observação direta da
realidade, embora empírica e limitada (GRAMSCI, 1987a: 35)

A exemplo da linguagem edo folclore, o sensocomum não
é uniforme nemimutável: "Cadacamadasocialtem seupróprio 'senso
comum' e seu 'bom senso', que são, no fundo, a concepção de vida
e do homem mais difundida. Cada co"ente filosófica deixa uma
sedimentaçãode 'sensocomum':é esteodocumentodesuaefetividade
histórica. O senso comum não é algo de rigido e imóvel, ele se
transforma continuamente, enriquecendo-secom noções científicas
e com opiniões filosóficas que penetraram no costume" (GRAMSCI,
1986A: 178).

BOM SENSOI

São poucas as definições e análises de Gramsci do bom
senso. Designa, para ele, uma concepção de mundo com uma ética
adequada à sua estrutura. (GRAMSCI, 1987a: 33).

Em outra passagem,Gramsci distinque os representantes
do bom senso: "os representantes do bom senso são o 'homem da
estrada', o '(rancesmédio' transformadono 'homemmédio', 'monsieur
tout-Ie-monde'. Na comédiaburguesa deve-sebuscar especialmente
os representantes do bom senso" (GRAMSCI, 1977: 272).

Em suas análises, a noção de bom senso torna-se mais
clara. Gramsci demonstra, ao analisar a compreensão difundida de
filosofia, que o bom senso é o núcleo sadio do senso comum:"Qual a
idéia que o povo faz de filosofia? Pode-se reconstrui-Ia através das
expressões da linguagem comum. Uma das mais difundidas é a de
'tomar as coisas com filosofia', a qual, analisada, não tem por que ser

(1) Por vezes, Gramsci iguala senso comum e bom senso. Conferir a respeito1986a e
1987a: 35.
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inteiramente afastada. É verdade que nela se contém um convite
impllcito à resignação e àpaciência,masparece-me que opontomais
importante seja, ao contrário, o convite à reflexão, à tomada de
consciência de que aquilo que acontece é, no fundo, racional e que
assimdeve ser enfrentado, concentrandoas próprias forças e não se
deixando levar pelos impulsos instintivos e violentos. (...) Esse é o
núcleo sadio do senso comum, o que poderia ser chamado de bom
senso,merecendo ser desenvolvido e transformado em algo unitário
e coerente" (GRAMSCI, 1987a: 15-16).

Neste sentido, o bom senso, enquanto contraposição
críticaesuperaçãodo sensocomum, coincidiria com a filosofia (Ibid.,
p.14).

RELIGIÃO

A religião constitui também um nome coletivo paraum tipo
de concepção de mundo. Representa a unidade de fé entre uma
concepção de mundo e uma norma de conduta adequada a ela
(GRAMSCI, 1987a: 14 e 264). Fé deve ser entendida "não como
atividadeteórica (decriaçãode umnovopensamento),mas simcomo
estimulo à ação" (Ibid., p. 212).

A partir da definição de religião formulada por Nicola
Turchi, Gramsci conclui que neste conceito:"estãopressupostos os
seguinteselementos: 1)acrençadequeexisteumaoumaisdivindades
pessoais que transcendem as condições terrestres temporais; 2) o
sentimento dos homens de que dependem destes seres superiores
que governam totalmente a vida do cosmo; 3) a existência de um
sistemade relações (culto) entreos homense os deuses"(GRAMSCI,
1989: 350).

A religião cristã, particularmente, "foie continua a ser uma
'necessidade', uma forma necessária de vontade das masssas
populares, uma forma determinada de racionalidade do mundo e da
vida, fornecendo os quadros gerais para a atividade prática real."
(GRAMSCI, 1987a: 24).
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Esta fé, ou seja, esta concepção de mundo e esta moral,
não é filosofia espontânea, mas consciência social organizada e
hierarquizada pelas igrejas:"A religião - ou uma igreja determina-
da - mantém a sua comunidade de fiéis (dentro de certos limites
fixados pelas necessidadesdo desenvolvimento histórico global) na
medida em que mantémpermanente e organizadamenteaprópria fé,
repetindo infatigavelmente a sua apologética, lutando sempre e em
cada momento contra argumentos similares, e mantendo uma
hierarquia de intelectuaisque emprestemà fépelomenos a aparência
da dignidade do pensamento" (Ibid., p.27).

IDEOLOGIA

Em Gramsci a ideologia possuidois sentidos. Do pontode
vista gnoseológico, ideologiaé oterreno noqual os homens adquirem
consciência dos conflitos fundamentais ("das relações sociais", "do
mundo econômico", "da posição social") (GRAMSCI, 1989: 13,34 e
37; 1987a:63 e 134). Em sentido geral, ideologia é "toda concepção
particular dos grupos internos da classe que se propõem a resolver
problemas imediatose restritos"(1bid.,p.226-7). Ou seja, é o aspecto
de massa de qualquer concepção filosófica, pois resulta de
"vulgarizações" que "levam as massas à ação concreta, à
transformação da realidade" (Ibid., p. 148). Em sentido geral, ideologia
deve ser entendida como uma concepção de mundo que se "transforma
num movimento cultural",isto é, "um movimento que produziu uma
atividade prática e uma vontade, nas quais esteja contida como
'premissa' teórica implícita". É "a concepção de mundo que se
manifesta implicitamentena arte, no direito, na atividade econômica,
em todas as manifestações de vida individuais e coletivas". A
ideologia mantém, desse modo, "a unidadede todo o bloco social, do
qual é o cimento". (GRAMSCI, 1987a: 16).Aqui, ideologia é sinônimo
de concepção de mundo, de "filosofia".

QuandoGramsci define ideologiacomo terreno noqual os
indivíduos tomam consciênciados conflitos sociais, ela coincide com
o conceito de superestrutura. É, portanto, a definição de Marx
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expressanoPrefácio ao Para a Críticada Economia Política, ou seja,
ideologia como "formas ideológicas através das quais os homens
tomam consciênciados conflitos entre as forças produtivas materiais
e as relaçõesde produção". Entre as formas ideológicas, Marx inclui
asformasjurídicas, políticas, religiosas,artísticas e filosóficas (Marx.
1982,p. 25). Em geral, Gramsci identifica ideologia e superestrutura.
Esta tomada de consciência, porém, para Gramsci, vai além das
contradições entre forças produtivas e as relações de produção. A
filosofia da práxis, por exemplo, "é o terreno no qual determinados
grupos sociais tomam consciência do próprio ser social, da própria
força, das próprias tarefas, do próprio devenir" (GRAMSCI, 1987a:
270).E, como veremos, atravésdos intelectuais, osgrupossociais se
unificametomam consciênciadesuasfunçõesnasesferaseconômica,
social e política.

Gramsci especifica, entre as ideologias (além da arte e do
direito), a religião (GRAMSCI, 1987a: 68 e 108; 1989: 11), a ciência
(GRAMSCI, 1987a: 193) e, inclusive, a filosofia da práxis (Ibid., p.
270). Estabelece, ainda, a diferença entre ideologias orgânicas e
ideologias arbitrárias:"É necessário (...) distinguir entre ideologias
historicamente orgânicas, isto é, que são necessárias a uma
determinada estrutura, e ideologias arbitrárias, racionalistas,
'desejadas'. Na medida em que são historicamente necessárias, as
ideologias têm uma validade que é uma validade 'psicológica': elas
'organizam'as massas humanas, formam o terreno sobre o qual os
homens se movimentam, adquirem consciência de sua posição,
lutam, etc. Na medida em que são 'arbitrárias', elas não criam senão
'movimentos'individuais, polêmicas etc. (...) (Ibidp. 62-63; destaque
do autor).

FILOSOFIA

Filosofia é a "concepçãode mundo que representa a vida
intelectual e moral (catarse de uma determinada vidaprática) de todo
um grupo social, segundo seus interesses atuais e imediatos, mas
também futuros e mediatos". (GRAMSCI, 1987a: 226)

Em sentido amplo a filosofia pode ser entendida como
uma concepçãode mundo, unidadeda atividade teórica e prática dos
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homens. Através da concepção de mundo, o indivíduo se vincula a
um determinado grupo social, representa um modo de compartilhar
de uma mesma maneira de pensar e agir: "somos conformistas de
algum conformismo, somos sempre 'homens-massaou homens-co-
letivos" (Ibid., p. 12). Tal concepção de mundo expressa-se tanto na
açãoquanto nodiscurso e podem estar, como vimos, historicamente,
em contradição(Ibid.,p.20-1).Somenteacríticada própriaconcepção
de mundo lhe dá coerência e unidade. Somente através desse
processo de crítica - que é para Gramsci a consciência da própria
historicidade - adquire-seconsciênciadaquilo que se é, a consciência
da própria personalidade (Ibid., p. 12). Por esta razão "não se pode
separar a filosofia daHistória da filosofia, nem a cultura da História da
cultura". Porque "a própria concepção de mundo responde a
determinados problemas colocados pela realidade" (/bid., p. 13). Se
essa concepção não se forma crítica e coerentemente, somos
compostos bizarramente. "Criticaraprópria concepçãode mundo (...)
significa tomá-Ia unitária e coerente e elevá-Ia até o ponto atingido
pelo pensamento mundial mais desenvolvido" (/bid., p. 12).

É a política que estabelecea relaçãoentre o sensocomum
e a filosofia superior, "bem como a relação entre o catolicismo dos
intelectuais e dos simples"2 (GRAMSCI, 1987b: 1383).

A consciência política representa a "consciênciade fazer
parte deumadeterminadaforçahegem6nica",a "primeirafase deuma
uNerioreprogressivaautoconsciência,naqualteoriaepráticafinalmente
se unificam" (GRAMSCI, 1987a: 21)

O momento da autoconsciência crítica, o momento da
consciência política representa, "historica e politicamente, a criação
de uma elite de intelectuais: uma massa humana não se 'distingue' e
nãosetorna independente'por si', semorganizar-se (em sentido lato);
e não existe organizaçãosem intelectuais, isto é,sem organizadores
e dirigentes, sem que o aspecto teórico da ligação teoria e prática se
distingua concretamente em um estrato de pessoas 'especializadas'
na elaboração conceitual e filosófica" (Ibid.).

(2) Simples, e nao "simplórios" como está na ediçao brasileira (GRAMSCI, 1987a: 19). ..
11rapporto tra filosofia 'superiore' e senso comune é assicurato dalla 'politica', cosi come é
assicurato dalla politica iI rapporto tra iI cattolicismo deglo intellettuali e queIJodei 'semplici'...
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Na análise das relações de forças políticas Gramsci
distinguetrês momentosdaconsciênciapolítica coletiva: oeconômico
corporativo, o da solidariedade econômica e o da superação dos
interesses corporativos, que é "a mais abertamente política, a
passagemda estruturapara a esferadas superestruturascomplexas"
(GRAMSCI, 1989). O terceiro momento é denominado, ainda, de
momento catártico, isto é, "a passagem do momento puramente
econômico para o momento ético-político": "a elaboraçãosuperiorda
estruturaem superestruturanaconsciênciadoshomens".(GRAMSCI,
1987a: 53).

A FILOSOFIA DA ÉPOCA

Consideradologicamente,o movimento quevai do folclore
à filosofia - passando pela religião, senso comum, bom senso,
ideologiae política - representaconcepçõesde mundo cadavez mais
coerentes, sistemáticas, complexas e integradas. O nível mais
integradoéaconcepçãofilosófica,queconstituiumaordemintelectual,
ou seja "apresenta unidade e coerência tanto para a consciência
individual quanto para a coletiva" (Ibid., p.14).

Folclore, religião,sensocomum, etc,.sãonomescoletivos.
Em cada época histórica "existem diversas filosofias ou concepções
de mundo". Tome-se a religião, por exemplo. "Toda religião é na
realidade uma multiplicidade de religiões distintas, frequentemente
contraditórias: há um catolicismo dos camponeses, um catolicismo
dos pequenos burgueses e dos operários urbanos, um catolicismo
das mulheres e um catolicismo dos intelectuais, também este variado
e desconexo" (Ibid.). Na medida em que, através de uma concepção
de mundo, nosvinculamos a um determinado gruposocial, "aescolha
e a crítica de uma concepção de mundo são também elas fatos
políticos (Ibid., p. 15). Enquanto fato político, a escolha de uma
concepção de mundo pode ser decorrência "da submissão e
subordinaçãointelectual",quandoumgruposocialatoma emprestado
a outro grupo social (Idem), ou resultado da elaboração própria de
uma concepção de um modo crítico e consciente, que significa
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"participar ativamente na produção da história do mundo" (GRAMSCI,
1987a: 12)

A elaboração própria de uma concepção de mundo significa
a manifestação do "espírito de cisão"3, ou seja, a progressiva conquista
da consciência da própria personalidade histórica". (GRAMSCI, 1977:
220).

o conjunto das formas sociais de consciência de uma
época, com exceção do folclore, constitui a Filosofia de uma Época.
"A filosofia de uma época não é a filosofia deste ou daquele filósofo,
deste ou daquele grupo de intelectuais, desta ou daquela grande
parcela das massas populares: é uma combinação de todos esses
elementos, culminando em uma determinada direção, na qual sua
culminação toma-se norma de ação coletiva, isto é, toma-se 'história'
concreta e completa (integral). A filosofia de uma época histórica (...)
não é senão a 'história'dessa mesma época, não é sendo a massa de
variações que o grupo dirigente conseguiu determinar na realidade
precedente:nestesentido,históriae filosofiasãoinseparáveis,formam
um 'bloco'. Os elementos filosóficos propriamente ditos, porém,
podem ser 'distinguidos' em seus diversos graus: como filosofia dos
filósofos, como concepções dos grupos dirigentes (cultura filosófica)
e como religiões das grandes massas; e pode-se ver como, em cada
umdessesgraus,ocorremformasdiversasde 'combinação'ideológica"
(GRAMSCI, 1987a: 32).

Em outromomento, Gramsci inclui, entre os elementos da
filosofia da época, "as opiniões científicas e o senso comum" (Ibid p.
180). Gramsci afirma, no trecho acima citado, que história e filosofia
são inseparáveis, e isso porque a própria concepção de mundo
responde a "determinados problemas colocados pela realidade",
problemashistoricamentedeterminados.Também que nãoé possível
separar a filosofia da política, pois a escolha de uma concepção de

(3) Cisao é uma categoria utilizada por Georges Sorel, Charles Sanders Peirce e por
Williams James. Sorel utiliza o termo "diremption para delinear o campo cindido em
cujo interior se define uma nova ciência" (Badaloni, 1987, p. 109, nota 199). Gramsci
utiliza essa noçao para, por exemplo, indicar a autonomia da filosofia da práxis: "uma
teoria é 'revolucionária' precisamente na medida em que é elemento de separaçao e
de distinaçao consciente em dois campos, na medida em que é um vértice inaces-
sivel ao campo adversário". (GRAMSCI, 1987a: 187) . Sobre a autonomia da filosofia
da práxis (HITOMI, parte 11).
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mundo é um fato politico, na medida em esta concepção de mundo
nos vincula a um a determinado grupo social. Em outras passagens
Gramsci postula, ainda, a identidade entre:

POLíTICA E HISTÓRIA

"Emque sentidopode-seidentificara politica ea História
e, portanto, toda a vida e a política? Como, em vista disso, todo o
sistema das superestruturas pode ser concebido como distinções da
política e, portanto, justifique a introdução do conceito de distinção
numa filosofia da práxis? Como se pode entender o conceito de
círculoentreosgrausdasuperestrutura? Conceitode 'bloco histórico',
isto é, a unidade entre natureza e espírito (estrutura e
sueperestrutura),unidadedos contrários e dos distintos" (GRAMSCI,
1989: 12; grifos nossos).

E entre Política e Economia: "Se o conceito croceano da
paixão como momento da política choca-se com a dificuldade de
explicar e justificar as formações políticas permanentes, como os
partidos e mais ainda os exércitos nacionais e os Estados-Maiores,
uma vez que não se pode conceber uma paixão organizada
permanentemente sem que ela se tome racionalidade e reflexão
ponderada,isto é, nãomais paixão,a soluçãosó pode ser encontrada
naidentidade entrepolíticaeeconomia. A políticaéaçãopermanente
e dá origem a organizações permanentes, na medida em que
efetivamentese identificacomaeconomia. Masesta também tem sua
distinção,epor issopode-se falarda 'paixãopolltica' como umimpulso
imediatoàação, quenasceno terreno 'permanenteeorgánico' davida
econômica, mas supera-o, fazendo entrar em jogo sentimentos e
aspiraçõesem cujaatmosfera incandescenteopróprio cálculo davida
humana individual obedece a leis diversas daquelas do proveito
individual, etc.". (Ibid., p. 14; grifos nossos).

As afirmaçõesdeGramscisobrea identificaçãoouunidade
entre política e filosofia, história e filosofia, política e história e entre
política e economia decorrem, em primeiro lugar, de uma nova
concepçãoda própria filosofia e, em segundo lugar, da compreensão
das relações entre base e superestrutura:"A estrutura e as
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superestruturas formam um 'bloco histórico', isto é, o conjunto
complexo - contraditório e discordante - das superestruturas é o
reflexo do conjunto das relações sociais de produção" (GRAMSCI,
1987a: 52).

No que se refere à filosofia, Gramsci parte de duas
proposições fundamentais: da XI tese ad Feuerbach e da afirmação
de Engels de que o movimento operário alemão é o herdeiro da
filosofia clássica alemã.

Já neste nível altamente abstrato das formas sociais de
consciência Gramsci determina aunidadee/ou identidadeda política,
história, filosofia e economia, que representa, em última análise, a
unidade da teoria e da prática. Unidades e identidades que tem
implicações paraa compreensãodoque se convencionou chamar de
natureza humana". O próprio homem constitui a unidade das
relações sociais e da subjetividade, unidade do objetivo e do
subjetivo: "O homem deve ser concebido como um bloco
histórico de elementos puramente subjetivos e individuais e de
elementos de massa - objetivos ou materiais - com os quais o
homem está em relação ativa. Transformar o mundo exterior, as
relações gerais, significa fortalecer a si mesmo, desenvolver a si
mesmo" (Idem p. 47).

Os elementos da concepção de mundo são, como vimos,
a concepção de mundo propriamente dita (uma visão do homem e
da vida e de suas relações) e uma norma ativa de conduta
adequada a tal concepção. O próprio homem é um bloco histórico
de elementos individuais e subjetivos e elementos de massa
objetivos ou materiais. A individualidade só se realiza através da
atividade transformadora. Tanto o homem quanto a sociedade
constituem um bloco histórico!

Estabelecida a unidade filosófica, histórica, política e
econômica da concepção de mundo, o processo de conhecimento
torna-se ao mesmo tempo um processo de constituição ontológica.
A proposição afirmada e insistentemente repetida por Gramsci da
ideologia como terreno onde os homens adquirem consciência dos
conflitos sociais,alémdo valor gnosiológico, tem valor ontológico
pois representa a consciência das relaçõessociais, a consciência da
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historicidade da própria personalidade, ou, antes, a possibilidade de
sua construção histórica e autônoma. Para os grupos sociais, os
responsáveis por essa elaboração crítico-histórica são os
intelectuais.

O homem de massa ou o homem coletivo não é para
Gramsci uma simples metáfora ou figura, ele possui uma "base
econômica", objetiva, material: "grandes fábricas, taylorização e
racionalização" (GRAMSCI, 1989; 169). Do mesmo modo, o
conformismoapresenta-secomotendêncianomundocontemporâneo,
decorrente da "estandartização no modo de pensar e de atuar" que
"assumedimensões nacionaisoudefinitivamente continentais" (Ibid.)

CONCLUINDO

Asformassociaisdeconsciênciaqueacabamosdedescrever
constituem uma teoria do conhecimento. São o desenvolvimento e

explicitaçãodoporquea ideologiaéoterrenoondeoshomensadquirem
consciênciadosconflitossociais.Estateoriado conhecimentoapresen-
ta-se como uma gnoseologiada política - para utilizarmos uma feliz
expressãode BUCI-GLUCKSMANN(1990).

Constituemumateoriadoconhecimentoporquedescrevem
o modo como a consciência social atinge um conhecimento do real,
"primeiro no campo da ética, depois no da política" (GRAMSCI,
1987a:21). É uma teoria do conhecimento e étambém uma teoria da
cultura. O conhecimento real é - para Gramsci - aquele que se
fundamenta na concepção marxista da história, na compreensão da
predominância do momento econômico na determinação histórica,
na compreensão do modo 'como nasce o movimento histórico sobre
a base da estrutura" (GRAMSCI, 1987a: 155). E não é precisamente
no campo que habitualmente denominamos cultura que Gramsci
desenvolve suas concepções?Gramsci demonstra que a cultura é a
filosofia de uma época histórica, a direção intelectual e moral que a
classe dirigente imprime a toda a sociedade.

É uma teoria do conhecimento e da cultura marxista
porque Gramsci parte dos princípios ontológicos e metodológicos de
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Marx e Engels. Existem, nos Cadernos, seis principais aforismos de
Marx e Engels cuja virulência enigmática contagia e movimenta a
reflexão gramsciana. Seu pensamento se dobra e se desdobra para
atingir o sentido dessas afirmações e suas implicações. Um desses
aforismos é o da ideologia como terreno onde os homens adquirem
consciência dos conflitos sociais, contido no Prefácio ao Para a
Critica da Economia Politica. No Prefácio a cultura está presente
enquantoformasideológicas.Formaspelasquaisoshomensadquirem
consciência dos conflitos e das transformações sociais: as formas
jurídicas, políticas, religiosas, artísticas e filosóficas. Formas sociais
determinadas de consciência adequadas à estrutura econômica da
sociedade. Gramsci demonstra o caráter político da cultura e, por
essa razão, a política constitui a chave da interpretaçãode suateoria
do conhecimento e da cultura. CHAUí (1986), por exemplo, elabora
a fórmula de que o conceito gramsciano de hegemonia é a cultura
numa sociedade de classes:" A novidade gramsciana consiste em
considerar que o conceito de hegemonia inclui o de cultura como
processo social global que constitui a 'visão de mundo' de um
sociedade e de uma época, e o conceito de ideologia como sistema
de representações, normas, e valores da classe dominante que
ocultam sua particularidade numa universalidade abstrata. Todavia,
oconceitodehegemoniaultrapassaaquelesdoisconceitos:ultrapassa
o de cultura aqueles dois conceitos: ultrapassa o de cultura porque
indaga sobre as relações de poder e alcança a origem do fenômeno
da obediência e da subordinação; ultrapassa o conceito de ideologia
porque envolve todo o processo social vivo percebendo-o como
práxis, isto é, asrepresentações, asnormas e os valoressão práticas
sociais ese organizamcomo eatravés depráticas sociais dominantes
e determinadas. Pode-se dizer que, para Gramsci, a hegemonia é a
cultura numa sociedade de classes" (Ibid., p. 21)

Gramsci desenvolve, particularmente, a observação de
Marx a respeito da solidez formal das crenças populares. Essa
observação constitui um outro aforismo que Gramsci irá obsessiva-
mente desenvolver4.Referindo-se a ela Gramsci assinala:"Recordar

(4) Os seis aforismos sao: 1°) "1. Nenhuma sociedade assume encargos para cuja soluçao
nao existam as condiçOes necessárias e suficientes, ou que pelo menos nao estejam em
vias de aparecer e se desenvolver; 2. Nenhuma sociedade se dissolve e pode ser
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a frequente afirmação de Marx sobre a 'solidez das crenças populares'
como elemento necessário de uma determinada situação. Ele diz mais
ou menos isto: 'quando esta maneira de conceber tiver a força das
crenças populares', etc. Outra afirmação de Marx é a de que uma
persuasão popular tem, na maioria dos casos, a mesma energia de
uma força material (ou algo semelhante), o que é muito significativo.
A análise dessas afirmações, creio, conduz ao fortalecimento da

concepção de 'bloco histórico', no qual justamente as forças materiais
são o conteúdo e as ideologias são a forma - sendo que esta distinção

entre forma e conteúdo é puramente didática, já que as forças
materiais não seriam historicamente concebidas sem forma e as

ideologias seriam fantasias individuais sem as forças materiais"
(GRAMSCI, 1987a: 63).

A passagemde O Capital (MARX, 1966)a que Gramsci se
refereé esta:"Aristótelesnão podia decifrar por si mesmo, analisando
a formado valor,o fato dequenas formasdos valoresdasmercadorias
todos os trabalhos se expressam como trabalho humano igual, e
portantocomoequivalentes,porqueasociedadegregaestavabaseada
no trabalho dos escravos e tinha, portanto, como base natural, a
desigualdade entre os homens e suas forças de trabalho. O segredo
da expressão do valor, a igualdade e equiparação de valor de todos
os trabalhos, enquanto são e pelo fato de serem todos eles trabalho
humano em geral, só podia ser descoberto a partir do momento em
que a idéia de igualdade humana possuisse já a firmeza de um
preconceito popular". (Ibid., p. 26).

Gramsci interpretaessareferênciaàfirmezado preconceito
popularcomo solidez do sensocomum. O preconceito popular- cren-

substitulda antes de desenvolver e completar todas as formas de vida impllcitas nas suas
relações" (GRAMSCI. 1989: 45);;20)" Os filósofos apenas interpretaram o mundo de várias
maneiras, tratando-se agora de transformá-Io" (GRAMSCI, 1987a: 264). 3° A solidez das
crenças populares é um elemento necessário de uma determinada situaçao. (Ibid., 1987a:
63); 4°) "A filosofia clássica alem a tem como herdeiro legitimo o povo alemao" (Ibid., p. 84);
5°) "A materialidade do mundo é demonstrada pelo longo e trabalhoso desenvolvimento da
filosofia e das ciências naturais" (Ibid., p. 170-1); 6°) A ideologia como terreno da tomada
de consciência dos conflitos sociais. Gramsci, ao que parece, cita grande parte desses
aforismos de memória e quando repete-os muda algumas expressões e a forma literária.
Essas v.ariações, na maior parte dos casos, nao constituem imprecisões mas interpreta-
ções.
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ça para Gramsci-que Marxanalisa éo conceitoda igualdadehumana
que se torna possível numa sociedade em que a forma mercadoria é
a forma geral do produto do trabalho.

Do mesmo modo que o dinheiro e a mercadoria, também
as crenças solidificadas possuem a estabilidade - firmeza, tenacida-
de - das formas naturais da vida social, constituem também formas
de pensamento socialmente válidas, objetivas para as condições
desse modo de produção, como por exemplo o conceito, ou melhor,
o preconceito de igualdade humana.

Para Gramsci, a teoria do conhecimento é uma das partes
constitutivas do marxismo, ou seja, da Filosofia da Práxis
(GRAMSCI, 1987a: 154-5). A teoria do conhecimento é a dialética
(Ibid., p.181). E a dialética, por sua vez, é a "substância medular da
Historiografia e da Ciência Política" (Ibid., p.159).

ABSTRACT

The social forms of consciousness such as common sense, folk-

lore, good sense, religion, ideology and philosophy are analysed as part of
a theory of knowkedge, following Antonio Gramsci's thought. Together, these
forms of consciousness constitute the 'philosophy of an epoch' and they
explain why the ideology is a 'place' where men acquire consciouness of
social conflicts.

Keywords: Social forms of consciousness; Common sense;
Theory of knowtedge; Ideology; Gramsci; Philosophy of Praxis; Marxism and

consciousness; Social representation.
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VALOR-TRABALHO E VALOR-INFORMAÇÃO.

Marcos DANTAS

RESUMO

o trabalho humano nas sociedades capitalistas avançadas tem por
objeto básico o processamento, comunicação e registro da informação. Para
o capital, a informação é um valor mas, por sua natureza, ela pode conter
valor de uso e não conter valor de troca. Daí emergem novas contradições
capitalistas que presidem os rearranjos institucionais em curso no mundo
(legislação de patentes, desregulamentação nas telecomunicações), mas
conduzem a sociedade aos seus atuais niveis de miséria e exclusão social.

Palavras-chave: Informação; Neguentropia; Entropia; Ruido; Valor-
trabalho; Valor-informação; Capital; Marx; Sociedade da informação; Exclusão
social.

"Assim como a entropia tende a aumentar espontaneamente
num sistema fechado, de igual maneira a informação tende
a decrescer; assim como a entropia é uma medida de
desordem, de igualmaneiraa informaçãoé umamedidade
ordem. Informação e entropia não se conservam e são
inadequadas, uma e outra, para se constitufrem em
mercadorias".

Norbert Wiener

(") Este artigo sintetiza e, um pouco, atualiza a dissertaçao de mestrado de seu autor
(DANT AS, 1994) cuja tese nao poderia ter sido realizada sem a convivênca e experiência
adquirida com Ivan da Costa Marques, Arthur Pereira Nunes, Luis Sérgio C. Sampaio e
outros batalhadores do desenvolvimento cientifico e tecnológico brasileiro. O autor também
muito deve às sugestões, criticas e exigências de seus dois orientadores: Vania Araújo
(IBICT/CNPq) e José Ricardo Tauille (IEI/FEA), os quais, obviamente, nao sao responsá-
veis por equivocos e falhas do estudo. E-Mail: mdantas@ax.apc.org._
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As palavras reproduzidas na epígrafe deste artigo, foram
escritas hámais de45anospor NorbertWiener, o"paida Cibernética"
(Wiener, 1978: 115) e, apesar da clara advertência nelas expressas
por este cientista que é uma das maiores autoridade no assunto, o
capitalismo parece não as ter levado em consideração: ao contrário,
nesta nossa sociedadedita "de mercado" etambém "da informação",
a ninguém, numa primeira abordagem, ocorreráque informação, por
suas características intrínsecas,podenão se prestar a umtratamento
mercantil.

Praticamente vencida a metade final deste nosso século,
não nos deve surpreender tal desconsideração por parte daqueles
que tratam de explicar, mas não de transformar, a realidade. O que
realmente nos surpreende é a quase total ausência de real
questionamento e de denúncia mesmo sobre a mercantilização da
informação, por parte daqueles outros para quem fazer avançar a
História continuaria naordem dodia. A mercantilização e apropriação
privadada informaçãocertamenteestãonaraizdetodaa instabilidade,
mudanças e desigualdade da vida social (pós)moderna e poderia
servir de ponto de partida para novos e vigorosos estudos críticos
sobre o desenvolvimento capitalista. Não é o que acontece. A
advertência de Wiener caiu no esquecimento.

O estudo que originou este artigo - Dantas (1994) - foi
motivado pela crença na necessidade e possibilidadede se iniciar e
avançar um amplo programa de pesquisa e de prática social que
ponha em questão justamente todo o arcabouço político e jurídico
que testemunhamos ser montado nos dias que correm, visando
reduzir a informação a recurso apropriável pelo capital, dela fazendo
instrumento de poder e, concomitantemente, de exclusão social.
Com isto,esperamostambém podercontribuirparaaquelemovimento,
ao qual se refere Leandro Konder (1992), de renovação da Filosofia
da Práxis, tornando-a capaz de pensar e de agir sobre os processos
sociaisdeste fim de século e começo do próximo. Paratanto, fize-
mo-nos a seguinte pergunta: qual a natureza real do processo
produtivo na sociedade contemporânea, sociedade esta que vem
merecendo tantosnomes- "dainformação","doconhecimento", "pós-in-
dustrial", "tecnotrônica" etc. - quantas são as máscaras atrás das
quais querem esconder as suas contradições? Se ousarmos atacar
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este problema, talvez comecemos a destrinchar o processo
contemporâneo de valorização do capital, esclarecendo-nos a partir
daí sobre o quê podeser principal ousecundário nas lutas em que nos
empenhamos contra a miséria, as injustiças, a razão cínica, a
violência e tantas outras.

Para responder a essa pergunta, partimos da premissa
que, inicialmente, devemos discutir e compreender a informação
como fenômeno naturalesocial. Então,poderemosanalisar a relação
entre informação etrabalho, nasociedadeindustrial.Edaí, lograremos
avançar algum entendimento sobre o valor da informação no
capitalismo contemporâneo.

1. ALTERNATIVAS EPISTEMOLÓGICAS

Apesar de o significante "informação" aparecer com
demasiada freqüência nos textos que discutem a atual sociedade,
mais particularmente nosde economia e administração, uma correta
compreensãodo seu significado não parece preocupar a maior parte
dos autores. Fala-se de "tecnologias da informação" ou de "sistemas
de informação"mas,então,discute-seas''tecnologias"ouos"sistemas",
fazendo-nos parecer que a informação que essas "tecnologias" ou
"sistemas" processam ou transportam não é, em si. um problema.
Fala-se até de "economia da informação", mas poucos autores
arriscaram-seadiscutira informação,preferindoa maioriapermanecer
na economia...

Informação surgenessesenunciadoscomo uma noçãode
senso comum, entendimento consuetudinário que não pode bas-
tar-nos num esforço para uma correta compreensão científica dos
processospercebidosa partirdoque se entendacomo originado dela.
Porém, se buscarmos discutir ou firmar um conceito rigoroso de
informação, logo descobriremos o quão difícil e cheio de armadilhas
tem sido o caminho dos que o tentaram. Conceitos de informação
existem centenas-um autorchinêscatalogoumais de400 (Yuenxiao,
1988).A partir daí são muitososestudiososque preferirãose entregar
aexercícioslógico-formaisdeclassificaçãoesub-classificaçãodesses
conceitosedefinições, aavançar naelucidaçãodofenômeno mesmo,

Transinformação8(1): 55-88, janeiro/abril, 1996

~- - - - -



58

a exemplo de Wersig e Neveling (1975), McGarry (1981), Yuexiao
(1988) e Rowley e Turner (1978). Entretanto, se seguirmos as trilhas
da crítica sugerida por Sfez (1994), concordaremos ser possível sair
de tal emaranhado, ao perceber que ele, no fundo, acoberta duas
matrizes epistemológicas básicas, dentre as quais haverá que fazer
uma escolha: dualista cartesiana, de um lado; monista dialética, de
outro.

Aquela remete à teoria de Shannon e desdobramentos,
com sua relação rígida e determinada entre emissor (sujeito) e
receptor (objeto), excluindo-se o terceiro (o ruído). Esta - opção
atribuídos a Bateson, von Foerster e Atlan, entre outros - radicaria,
segundo Sfez, nopensamentomonista deSpinoza. Se assimé, nesta
vertente caberia situar a dialética de Hegel e Marx, cuja essência
monista foi bem entendida por Lukács (1989) e Prado Júnior (1969),
e também sublinhada por Sochor (1987). Aqui, a informação não
estará contida atomisticamente num único canal, mas articulará em
diferentes graus distintos agentes, constituindo uma totalidade
sistêmica concreta através da qual sujeito e objeto interagem num
movimento permanente, a cada ciclo o sujeito podendo objetivar-se
no real percebido e o objeto podendo subjetivar-se no sujeito que o
percebe. No centro desta proposição, estará a noção de organização
pelo ruído (Atlan, 1992), cuja noção percebeo ruído como um evento
que amplia as alternativas da ação, logoadiciona ordem e faz crescer
o sistema.

2. INFORMAÇÃO, ENTROPIA E NEGUENTROPIA

Sabemos, conforme as leis da termodinâmica, que todo
conjunto de matéria, se isolado e fechado relativamente ao seu
ambiente externo, tende irreversivelmente paraa entropia, estado no
qual um dado sistema, pela ausência de desequilíbrios térmicos
internos, não mais logra realizar trabalho físico, não produz ou sofre
transformações;estámorto.Entretanto,atéesgotar-seentropicamente,
o sistema logrou realizar uma certa quantidade de trabalho porque
detinha, num momento dado inicial, capacidade para fazê-Io. A esta
capacidade, Brillouin (1988)denominou neguentropia, o contrário ou
o negativo da entropia.
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Como o estado neguentrópico implica necessariamente
numa situação de desequilíbrio térmico, um sistema pode mantê-Io
sempre que, a algum sinal de perdadesse desequilíbrio (ou aumento
de entropia) além de um certograu, logredar à sua capacidade ainda
disponível de trabalho uma orientação, no sentido de absorver
energia livre no ambiente que restaure aquele seu desequilíbrio
inicial. O sinal que dispara e orienta esse trabalho não espontâneo é
a informação que, num conceito elementar, podeser entendida como
um fenômeno natural que, dadas certas condições energéticas,
permite ou provoca trabalho físico não espontâneo no interior de um
sistema, mantendo ou ampliando a sua capacidade inicial para
realizar trabalho espontâneo (entrópico).

Assim entendidos, os processos informacionais ganham
existência real no mundo físico material. Localizados na origem da
neguentropia de uma sistema, permitiram à biologia explicar o
fenômeno da vida que, pormuito tempo, pareceuem desacordo com
as leis da termodinâmica: um organismo vivo se caracteriza e se
define pela sua possibilidade de ampliar e sustentar uma dada
capacidade de realizar trabalho (neguentropia), resistindo à
desorganização e morte entrópicas, pelo menos durante algum
tempo. Nabasedesteprocessoestãoasenzimas,moléculasquímicas
capazes exatamente de absorver energia no ambiente à volta de
modo a compensar a perda espontânea de neguentropia, conforme
esclareceu Monod (1976).

Atlan (1992), Laborit (1988) e outros biólogos,
desenvolvendo essas idéias, sugeriram que os sistemas vivos são
constituídos por níveis de organização que se relacionam através de
permanentes trocas energéticas e informacionais. Cada subsistema
(ou nível de organização) precisa absorver energia livre encontrável
em algum outro subsistema,para sustentar a sua neguentropia. Para
tanto, ele entra em ação, acionado por uma informação, noambiente
do subsistema maior com o qual se relaciona. A ação é determinada
tanto pelas exigências neguentrópicas exclusivas do subsistema,
como pelas alternativas que o nível de organização englobante lhe
oferece para supri-Ias. Estas alternativas constituem, num primeiro
momento, incertezas que deverão ser removidas durante a ação
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mesma. Assim, por exemplo, um animal predador,para recompor-se
energeticamente, precisa de carne; mas atenderá a esta sua
necessidade na medida em que no seu nicho ecológico, enquanto
subsistema englobante, existirem presas adequadas e estas não
lograrem escapar à sua ação de caça (o que às vezes acontece).

Quando um subsistemase põe em movimento, o conjunto
sistêmico mostra-se altamente desordenado, tanto para aquele
subsistema quanto para outros subsistemastambém movimentados
por essa ação. Progressivamente, os subsistemas em ação vão
pondo em forma o ambiente, formas estas que Ihes fornecem
sentidos, orientações. Mas a recuperação da neguentropia por parte
do subsistema que se pôs inicialmente em movimento (o animal
predador, por exemplo) e, a partir dele, por parte de todo o conjunto
do sistema, implicou na realização de trabalho não espontâneo
dimensionado pelas alternativas e possibilidades efetivamente
adotadasduranteaação.Quantomais incerta,quantomaisdispersiva
foi esta ação, mais trabalho não espontâneo nela se realizou, ao
longo, obviamente, de um certo tempo. Como o tempo é entrópico,
os subsistemas, agindo unssobre os outros, devem tentar minimizar
esse tempo. Noutras palavras, buscarão remover suas mútuas
incertezas, nomenortempo. Donde, informação, agoranum conceito
mais abrangente, pode ser entendida como um "processo interativo
que orienta a direção e o tempo de trabalho não espontâneo que um
dado sistema precisará realizar para sustentar a sua neguentropia"
(Dantas, 1994:31). Ou, nas palavras de Guillaumaud, "informação é
neguentropia potencial [que] se transforma em neguentropia pela
ação que ela guia" (Guillaumaud, 1970: 103).

Os subsistemas mantêm entre si uma relação energética
e informacional simbiótica e necessária.Cada subsistema é fonte de
informação (e eventualmente, mesmo que a contragosto, fonte de
energia), bem como receptor de informação, relativamente a outros
subsistemas. Quando um subsistema emite uma mensagem, ele
imediatamente aguarda mensagem de retorno da parte de outros
subsistemas porque somente este retorno, completando o ciclo da
mensagem,lhe definiráalgumaaçãosubseqüente.Voltandoàanalogia
do animal predador, quando este, saindo à caça, é detectado por
alguma possível presa,estatambém reagirá,estabelecendo-seentre
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ambos mútuas trocas de sinais, em função de seus respectivos
objetivosdesobrevivência.Comoossinaispercebidosouselecionados
na ação da caça devem motivar reações imediatas na ação do
caçador e estas já motivam novas reações imediatas na ação da
caça, vemos que "emissor" e "receptor" são, na realidade, dois pólos
empermanenteinter-ação.Dialeticamente,"emissãoé imediatamente
recepção;recepçãoé imediatamenteemissão"(Dantas,1994: 63).

Quando um pólo da interação percebe uma mensagem,
identifica-a e a qualifica em meio a muitas outras mensagens
percebidas, oriundas dos vários subsistemas com os quais interage.
É esta concorrência entre as mensagens que pode nos levar, num
modelo atomístico, à noção equívoca do ruído. Mas, se o objetivo do
subsistema for recuperar ao máximo a sua neguentropia e, se
possível, ampliá-Ia, os ditos ruídos poderão lhe trazer informação
dotadacomelementosnovos,que preferiráaoutrasmais corriqueiras,
pois aquela deverá lhe incorporar mais neguentropia. Isto é, o
subsistema tenderá a responder mais ativamente a uma incerteza
maior, menos prevista, que a outra menor, mais previsível. Por isto,
conforme anotou Moles, "se uma mensagem é o que serve para
modificar o comportamento do receptor, o valor de uma mensagem
é tanto maior quanto mais capaz for de fazer modificações a esse
comportamento, isto é, não precisa ser mais longa e sim mais nova,
porquantoo quejá é conhecido está integrado ao receptor e pertence
aoseusistema interior". Assim, o "valor está ligado ao inesperado, ao
imprevisível, ao original" (Moles, 1978: 36).

Porém, se uma mensagem, por mais originalque seja, não
for processada num tempo adequado, o seu valor poderá revelar-se
nulo ou até negativo, em relação ao subsistema em ação. É o caso
típico de uma mensagem em código militar decifrada, pelo inimigo,
depois de realizada a ação que ela orientava. Muito original, mas
inútil. Portanto, "a questão do tempo é essencial em todas as
estimativas do valor da informação" (Wiener, 1978: 122).

O problema de um subsistema obrigado a agir por suas
exigências neguentrópicas, é fazer escolhas que lhe permitam
recuperarese possível ampliar a sua capacidadede realizar trabalho
espontâneo, porém consumando a ação (trabalho não espontâneo)
nomenor tempo. Será relacionandoessasduasdimensões (remoção
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de incertezas e poupançade tempo) que um subsistema atribuirá um
valor às mensagens que processa, a fim de selecionar as que lhe
possam ser mais úteis. Portanto,o valor da informação se podemedir
pelo trabalho necessário não espontâneo que conduz, logo pelo
rendimento neguentrópicoque proporciona ao conjunto do sistema e
a seus subconjuntos, enquanto pólos interativos em ação.

3. ORGANIZAÇÃO PELO RuíDO

Cada nível de organização de um sistema pode re-agir a
alguma mensagem porque esta contém um conjunto de sinais ou de
signos, organizadosde tal forma que lhe permite relacioná-Io a algum
outro conjunto de sinais ou de signos já incorporados à sua própria
organização informacional prévia. A mensagem precisa ser-lhe
minimamente previsível, embora a maior ou menor previsibilidade
seja também um forte indicativo do tempo, menor ou maior, que
consumirá paradecifrá-Ia eagir conforme. Esta previsibilidade define
um código: um repertório relativamente limitado de sinais ou signos,
comsuasregrasdecombinação,queumdadoagentepodereconhecer,
instintiva ou culturalmente, daí perfazendo as escolhasque orientam
a sua ação.

Percebemos um código pelasua redundância, isto é, pelo
excesso de sinais ou signos sobre o necessário, para a transmissão
de uma mensagem. A redundância dá segurança ao código pois
permite ao agente identificar, delimitar ou prever as ações possíveis
sobre o objeto da ação - que pode ser outro agente - enquanto limita
este a ser decodificado (reconhecido) se, e somente se, estiver ou
possa vir a ser codificado conforme alguma forma imediata ou
mediatamente perceptível por aquele. É o caso típico do sinal de
trânsito que, para exprimir apenasduas possibilidadesde ação - "pa-
re" e "siga" -, utiliza um conjunto mais complicado de lâmpadas e
cores, de modo a assegurar sua correta decodificação, mesmo em
caso de falhas ou panes.

Vamos porém imaginar um sistema"esquinadeduas ruas"
que engloba os subsistemas "motoristas", "autoridades de trânsito",
"assaltantes" etc. Neste conjunto pode acontecer de um "motorista",
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principalmentenas madrugadas,nlo obedecer às mensagens de
"pare"ou "siga"que a "autoridadede transito"lhe envia através do
canal "semáforo".Porqueo "motorista"se sente ameaçado porum
assalto, o signo (lâmpadavermelha)que transmitea mensagem
"pare",parece significar-lhe"pare,mas se nlo vieroutrocarro na
transversal,podeprosseguir";eosigno(lâmpadaverde)quetransmite
a mensagem "siga",inversamente,pode significar-lhe"siga, mas
verifiqueantes se algumoutrocarro, na transversal,nAoameaça
avançarsobreo seu sinal".Estamosdiantede umcasode subtração
da redundânciaoriginaldo código:este se toma maisdúbio,mais
ambíguo,istoé, transmitemaisinformaçãoporqueincorpora,parao
motorista,outrasmensagenstambémcontidasnoconjuntodosistema
"esquinade trânsito".Com base neste aumentode informação,o
motoristatomará as suas decisões.

Para a "autoridadede trânsito",estas outrasmensagens
quemodificamocomportamentoqueelaesperariado"motorista"são
ruídos,ou interferênciasindesejáveisnoprocessode decodificação
da mensagem enviada. Porém, para o "motorista",porqueele se
relaciona com várias outras fontes de informação além das "autoridades
de trânsito", o "ruído", na verdade, forneceu-lhe mais informação
sobre o sistema, sugerindo-lhe maiores alternativas de açAo,
alternativas estas que até podem ser-lhe mais úteis à sua, digamos,
"estratégia de sobrevivência". Se ele estivesse se limitadoare-agir
conforme uma exclusiva mensagem -como acontece nos motores e
outros mecanismos que, diante de certas condiçOes imprevistas,
sofrem disfunçOes ou entram em pane -poderia nAose modificar
frente a fatores aleatórios que intervêm na sua ação; nAoseria capaz
de se adaptar a circunstâncias novas ou inesperadas. Nãodaria valor
à originalidade, em suma.

Compreendendo isso, Atlan (1992), a partirde Heinz von
Foerster, desenvolveu o princípio da organizaçAo pelo ruído.
Organização é neguentropia: massas materiais postas numa forma
dada, de acordo com memórias (genéticas, neurológicas etc.) que os
seres vivos acumulam nessas mesmas massas materiais, e as
orientamnas suas ações neguentrópicas.Anecessidade anti-entropica
que motiva alguma mensagem original será transferida para níveis
sucessivos de organização (da molécula à célula, ao órgão, ao corpo,
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ao ambiente etc), provocando, a cada nível, trabalho (ações)
correspondente. Todo o sistema se ajusta e se ordena, não porque
tenhasidoafetadoporalguma intervençãoexternaquelhe ameaçasse
o "equilíbrio" mas, exatamente, porque o seu inerente desequilíbrio
neguentrópico apenas pode ser sustentado através dessas
intervençõessucessivas,dedentroparafora.A fontedessemovimento
é justamente o "ruído" (informação adicional) introduzido em algum
canal do sistema. O "ruído", pois, põe o sistema como um todo em
movimento, é essencial à sua organização e capacidade de
ajustamentoaouniversoentrópicoàsuavolta, é fatorde aprendizagem
e crescimento.

4. INFORMAÇÃO SINTÁTICA E SEMÂNTICA

Para agir num todo sistêmico, um subsistema conta com
um conjunto de informação antecipadamente dado que lhe fornece,
por redundância,oselementos iniciaisda suarelaçãocom o ambiente
(informação estrutural). Este ambiente, porém, é um outro conjunto
(maior) de informação, não dado inteiramente a priori, que apenas
poderá ser identificado através das escolhas efetivamente feitas no
curso da ação (informação funcional) (Atlan, 1992). A açãoorien-
tou-se a partirdeum conjuntomaisoumenosredundantedeelementos,
mas consumou-seremovendo incertezasno tempo, durante o qual a
redundância inicial é diminuída e a quantidade de informação é
aumentada. A informação contida nesta diferença, enquanto indicar
o cursodaaçãomasnãoasuaconclusão,fomecerá novasorientações
circunstanciais para o subsistema, possibilitando-lhe decisões ad
hoc, embora imprevisíveis relativamente ao tempo. Ela contém uma
quantidade de eventos, porém uma quantidade que pode apenas ser
calculada posteriormentequando, concluída a ação, revelar-se o seu
resultado em um novo conjunto redundante ampliado. Logo, a
princípio, toda informação, isto é, o conjunto de incerteza que um
subsistema seleciona, pode conter uma dimensão imediatamente
quantificável e outra apenas quantificável depois de concluída a
ação - se e quando concluída a ação. A teoria de Shannon apenas
tratou daquela primeira dimensão. Atlan, ao introduzir o princípio da
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organização pelo ruído, apontou um caminho para clarear este outro
e fundamental aspecto.

Informação imediatamente quantificável é informação
processada por algum código sintático, constituído por elementos
discretos organizados conforme regras combinatórias quantitativa e
qualitativamente rígidas. Exemplos:o código genético. os códigos da
informática etc.

Já a informação não quantificável a priori é informação
processada por algum código semântico. Os seus elementos e suas
regrasdecombinação admitem alternativas de usoque não reduzem
as escolhasa um conjunto já previamente dado no início. O aleatório
também pode articular as relações entre os elementos do código,
também integra. tornando ambíguo e relativamente imprevisível, o
seu universo de possibilidades.A basede um código semântico -por
onde ele pode ser inicialmente reconhecido-é o código sintático que
o estrutura. Mas sua decodificação não deriva diretamente desses
seus elementos e regras rígidos, mas das circunstâncias que
relacionam esses elementos e regras, na ação.

Os códigos semânticos são integrados por signos (daí
significado, significação), ou seja, algo que "está em lugar de outra
coisa"; enquantoque os códigos sintáticos contêm sinais, evento que
"provoca diretamente esta outra coisa" (Eco, 1981: 22). Um código
sintático provoca uma relação imediata do tipo estímulo-resposta. A
sineta que chama um cachorro, condicionado pelo seu som, para
alimentar-se, não passa de um sinal, motivando o animal direta e
univocamente a uma ação. tanto quanto uma lâmpada subitamente
acesa num ambiente escuro nosfaz irrefletidamente piscar os olhos.
A sineta que convoca os soldados de um quartel para o rancho,
provoca-Ihesum conjuntode outras ações (lavar as mãos, verificar o
uniforme, fazer brincadeiras ou especulações sobre a qualidade da
comida e até recusar-se a comer) que mediatizam e dão uma razão
cultural para a resposta ao som.

Isto implica em reconhecerque os subsistemas biológicos
naturais, embora possam e devam agir com certo grau de opção nas
suasbuscasneguentrópicas,operamsempredeterminadosporcódigos
sintáticos mais ou menos redundantes.As escolhas a fazer por um
animal em uma dada ação concreta podem não lhe ser de todo
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conhecidas a priori, mas já lhe são estreitamente limitadas desde o
início, sobretudo nasua fase adulta, possibilitando-lhe pouquíssimas
variações funcionais que, de algum modo, não estejam contidas em
seus códigos estruturais.

Quando nos defrontamos com situações exclusivamente
humanas, isto é, culturalmente mediatizadas, as escolhas quase
sempre estarão abertas a incomensuráveis opções. "Há tantas
significações possíveisquanto contextos possiveis", ressalta Bakhtin
(1986: 106). Tomemos como exemplo a seguinte frase dita por uma
dona de casa à sua empregada, em tom imperativo: "o cinzeiro está
cheio". A quantidade de informação corresponde a 21 letras e
espaços, masestaquantidade não contémtoda a dimensão da frase,
pois a dona de casa não está apenas constatando as condições do
cinzeiro mas, implicitamente, está ordenando à empregada que o
limpe. A frase completa (e maior) seria: "o cinzeiro está cheio e você
deve limpá-Io".Nãofoi preciso,porém, empregar nestafrase todos os
seus signos elementares, pois uma específica circunstância - a
relação dona de casa/empregada - fornecia-lheo seu completo
significado. Mas, se "o cinzeiro está cheio" pode significar "limpe o
cinzeiro", quando dito à empregada; também pode significar "use
outro cinzeiro", se dito ao marido; "vou providenciar a troca do
cinzeiro", se dito numa reunião social; até "vou eu mesma trocar e
limpar este cinzeiro", se dito por uma dona de casa menos formal ou
menos aristocrática. Uma mesma quantidade discreta de sinais
contém diversos significados, o que torna incerto e virtualmente
inconclusivo qualquer exercício para calcular a informação total do
ambiente mesmo a posteriori, pois o código estrutural básico, nesta
relação semântico-sintática, remete à circunstância social do
enunciado, e somente nesta circunstância ele exprime a ação.

A relação entre códigos sintáticos e semânticos - quan-
tificáveis e não-quantificáveis - é das mais complexas em toda
discussão sobre informação e, mais do que outras, explicita questões
de fundo metodológico e epistemológico, pois a distinção e
irredutibilidade lógico-formal entre os universos da quantidade e da
qualidade,virtualmente inviabilizamqualquersoluçãoparaoproblema
que nãoseja opondo-osem classesestanques.Masse aceitamos que
o códigosemântico operanumespaçovirtualmente nãoquantificável,
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na medida em que podeser aplicado às quaseinfinitas circunstâncias
sociais nas quais um mesmo código sintático - que lhe serve de
estruturabásica-podeser empregado,então poderemosafirmar que
"passamosde um código qualitativamente sintático para um código
qualitativamente semântico quandoacumulamos umaquantidade de
informação tal que superequalquer possibilidadede medida; quando
passamosde uma dimensão claramente finita para outra, a princípio
(até, pelo menos, que se revelem todas as suas determinações
estruturaise funcionais), aparentemente infinita. Consta-nosque, em
algunscódigos linguísticosde índiosbrasileiros,existem significantes
que exprimem as quantidades 1,2,3,4... 'muitos'. Para esses índios,
qualquerquantidade acima de 4 não pode mais ser medida; mudade
qualidade, torna-se semântica" (Dantas, 1994: 94).

A informação semântico-sintática, nassuas mais variadas
formas linguísticas (verbais, rituais, icônicas, matemático-formais
etc.), constitui um nível de organização exclusivo e inerente deste
animal especial autodenominado homo sapiens sapiens. Ela do-
tou-o da propriedade única, dentre todos os animais, de transmitir as
memóriasde cadaum deseusindivíduosaoutrosindivíduos próximos
e às suas descendências diretas e, mesmo, mais distantes. Assim, a
acumulação da memória na espécie deixou de depender de um
longuíssimo,penosoequaseimperceptívelprocessodeaprendizagem
natural, e acelerou-se à velocidade do tempo histórico. A memória
humana não é apenas o que os indivíduos têm registrado em seus
sistemas nervosos, imunológicos, genéticos, mas o que produzem e
registramquotidiana e significativamente em suas mentes, inclusive
oquefixam parasempre,geraçõespósgerações, em meios técnicos,
sejam pedras, papiros, papéis...disquetesde computador. Enquanto
um animal qualquer relaciona-se imediatamente com o seuambiente
pelossinais que nele capta ou nele introduz, o homem não: na nossa
espécie, esta relação é mediatizada pela linguagem simbólica que
articula a nossa vida em sociedade e, como parte dela, erige em
Conhecimento a nossa interação com a Natureza. Os subsistemas
linguísticos constituem-se, por isto, em aspectos indissociáveis da
neguentropiadoserhumano.EaHistória,possibilitadapelalinguagem,
é a realização dessa neguentropia.

Para estudarmos a informação nas sociedades humanas,
teremos que sair, como diria Eco, do "universo dos sinais para o
universo dos sentidos" (Eco, 1976: 19), ou da informação
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exclusivamente sintática para a informação semântico-sintática. E,
aqui - emboracorrendoo risco de estarmosenunciandoa 401a

definição - chegamos a um conceito de informação que articula a
especificidade históricadoser humanoàtotalidade material enatural,
na qual se insere e vive: "informação é um processo de interação
semântico-sintáticaqueorienta otrabalho nãoespontâneonecessário
à manutenção e expansão da neguentropia dos sistemas históricos"
(Dantas, 1994: 96).
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5. TRABALHO SEMÂNTICO E SINTÁTICO
(

(

Orientado por informação semântico-sintática, o trabalho
humanotransformaneguentropiapotencialem neguentropiaconcreta,
forma material (produto)queele podeusarou consumirpara recompor
as suas necessidades neguentrópicas, sejam energéticas, sejam
simbólicas.

Nas sociedades pré-capitalistas, a realização do produto
era partedo conhecimento geral de uma comunidade, conhecimento
adquirido através da vivência familiar, da interação gregária, da
experiência mesma no trabalho. Embora não formalizado, não
sistematizado mas, por outro lado, dia a dia enriquecido pela prática,
o conhecimento para o trabalho estava inteiramente contido no
próprio processo de trabalho e, daí, incorporava-se no objeto
final.
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O trabalho pré-industrial consistia em dar alguma forma
útil à matéria natural, aplicando nela diretamente a força do sistema
muscular humano - às vezes com ajuda de instrumentos simples,
animais de tração, outras forças naturais - orientada pela informação
semântico-sintática organizada e contida na mente do produtor.
Trabalhar, numa palavra, consistia em transformar conscientemente
a matéria com as próprias mãos. Nobres, filósofos, guerreiros,
sacerdotes não descreviam as suas atividades como trabalho: não
Ihes cabia cuidar diretamente de transformar a natureza para o
consumo humano. O trabalho era uma atividade subalterna, própria
dos escravos, servos, camponeses, artesãos.

O significado do trabalho começará a ser valorizado, até
alçar-se à dimensão econômica e ética central que desfruta ainda
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hoje, durante o desenvolvimento do capitalismo - ou formação da
modernidade. Os reais produtores de riquezas, ao longo de um
processo histórico que começa no século XVI e se consolida
politicamente nos séculos XVIII e XIX, assumem o comando das
principais instituições sociais e, ao mesmo tempo, passam a ditar os
rumos do pensamento filosófico, criticando as antigas escolas
especulativas que ainda se remetiam a Aristóteles, substituindo-as
pornovas concepçõesde mundo (empirismo, racionalismo etc.) que,
apesarde suas diferenças, tinham em comum a referência básica ao
conhecimentopráticoda realidade,oriundodasoficinas,daagricultura,
da navegação etc. (Rossi, 1989).

Esta noção modernado trabalho contendoimediatamente
o conhecimento aplicado à produção está nos alicerces de toda a
teoria do valor-trabalho, conforme a conceberam Smith, Ricardo e
Marx. Confirma-o uma carta de Marx para Engels, na qual aquele
perguntacomo agia o fiandeiro antes da invençãoda máquina de fiar,
quandoatransformação ainda dependiada açãoconscientedireta do
trabalhador sobre a linha e o tecido. Marx, então, distingue o trabalho
enquanto força motriz - que tanto pode ser humana ou animal - do
"trabalho propriamente dito, isto é, bater, esmagar, moer, pulverizar
etc." que "se refere ao processo,à ação direta sobre o material a ser
transformado". Marx lembra que antes da Revolução Industrial, essa
ação direta só não se realizava em alguns poucos e antiquíssimos
casos, como nos que empregavam moinho ou arado. "A Revolução
Industrialcomeçoutão logoos mecanismosforam empregadosonde,
desde os tempos antigos, o resultado final requeria trabalho humano
[...] onde, pela naturezadas coisas,o homem não agiudesde sempre
[apenas] como força" (Marx e Engels, 1975: 129). O trabalho huma-
no - sobretudo em Marx, cujo aparato conceitual era mais rigoroso
devido à sua formação filosófica - é percebido espontaneamente
como uma unidade semântico-sintática que incorpora, num mesmo
produtor individual, a capacidade mental de conceber o objeto e a
constituição físico-orgânica necessária- "cérebro, nervos, músculos,
mãos" como, mais de uma vez, escreve Marx - para pô-Io na forma
(em-formar, informar) previamente determinada.

Nas sociedades capitalistas, a maior parte dos produtos
realizados pelotrabalho sãomercadorias,objetosdestinadosatrocas
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entre os homens visando atender mútuas necessidades, mas tam-
bém - e principalmente - destinados a valorizar o capital. O capital
produz mercadorias como meio: o seu fim é a auto-valorização; logo
só produz mercadorias que lhe viabilizem essa auto-valorização e
conseqüente acumulação. A questão do valor erigiu-se por isto num
problema teórico central da Economia Política.

Na crítica que desenvolveu àsteorias econômicas do seu
tempo, Marx apontou para a relação semântico-sintática contida nas
mercadorias e no própriotrabalho, ao introduzir os conceitos de valor
de uso e valor de troca - que ele considerava das suas mais
importantes descobertas.O valor de usode um bem e o trabalho útil
nele realizado são condicionados, objetiva e subjetivamente, pelas
relações culturais que articulam produtores e consumidores numa
sociedade dada, pelos códigos sociais que orientam produtores e
consumidores, pelas condições históricas e demais circunstâncias
semânticas que determinam os agentes produtivos. O valor de uso é
tanto criado pela produção, pois apenas se consome o que é
efetivamente produzido;como cria a produção, pois se produz aquilo
que, presume-se, será consumido. Nostermos de Marx: "A produção
é imediatamente consumo; o consumo é imediatamente produção"
(Marx, 1974: 115).

Mas,"abstraindo-sedadeterminaçãodaatividadeprodutiva
e, portanto do caráter útil do trabalho, resta apenas que ele é um
dispêndiode força humanade trabalho [00'] dispêndioda força de
trabalho simples que, em média, toda a pessoa comum, sem
desenvolvimento especial, possui em seu organismo físico" (Marx,
1974:51). Ocorpo humano- "cérebro,nervos, músculos, mãos"-está
organizado para, concebido o produto conforme as circunstâncias
sociais, alcançar um resultado que deve ser obtido na forma mais
rápida, mais fácil, na qualidade necessária. Estetrabalho tende a ser
sintático. Se dele abstrairmos (como sugere Marx) os conteúdos
culturais inerentes à mente humana e, inclusive, constituintes das
próprias rotinas conforme estabelecidas e socialmente aceitas,
encontraremos uma força de trabalho que busca obedecer, no
máximo possível,aum códigodado, restrito,redundante,determinado
por sua finalidade imediata de uso, código esteque pode ser descrito
em todos os seus elementos; pode ser fixado como uma rotina
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rigorosamente única a ser obedecida por todos os trabalhadores
envolvidos numa determinada tarefa; pode ser formalizado,
"algoritmizado"e,até, porfim, congeladonossistemasdemaquinaria.
O trabalho simples, como todo processo sintático, pode ser medido.
Por isto, o quantum de trabalho sintático atribui uma qualidade única
a todas as mercadorias - o valor de troca - que equaliza valores
semânticos distintos, não comparáveis quantitativamente.

O valor de uso expressa a realização da cultura de uma
épocanosprodutosdo trabalho: eletraduz, naforma concretade uma
mercadoria,a idéia, a concepçãoquedelajá setinha antesde iniciada
a sua produção real. Mas o valor de troca diz exatamente do tempo
consumido entre a idéia e a sua concretização: ele indica o esforço
efetivamente realizadopelotrabalhador natransformaçãoda matéria.
Istoé: elemedea perdadeneguentropiado próprio corpohumano-cé-
rebro,nervos, músculos, mãos-durante o processode trabalho. Esta
perda - que o trabalhador repõe através dos meios de subsistência
que obtém com o seu salário -é o valor de troca da força de trabalho.

Como sabemos, para Marx, existia uma diferença entre o
tempo de trabalho socialmente necessário gasto na produção de
valores úteis à reposição da neguentropia da força de trabalho, e o
tempo (maior) que estaforça de trabalho poderiaser empregada para
em-formarosdemais valoresde uso.A estadiferença, eledenominou
mais-valia, fonte do lucro e da acumulação de capital.

6. ROMPE-SE A UNIDADE DO TRABALHO

Toda a lógica do desenvolvimento capitalista industrial,
até os tempos presentes, é a da progressiva ruptura naquela relação
entre a dimensão semântica e a sintática no processo imediato de
trabalho. O capital, por razões que não vamos repetir aqui mas que
foram definitivamente esclarecidas nos Grundrisse (Marx, 1971) e
n'O Capital (Marx, 1983), tende a incorporar em um sistema só-
cio-técnico de maquinaria todo o conhecimento imediato necessário
à produção, extraindo desse conhecimento, quando imediatamente
empregado, as suas dimensões semânticas, reduzindo-o às suas
dimensões exclusivamente sintáticas. Como conseqüência,o capital
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tende a desvalorizar, até suprimir, o valor da força de trabalho
humana, ela mesma: "assim que o manejo da ferramenta passa à
máquina, extingue-secom o valor de uso,o valorde troca da força de
trabalho" (Marx, 1983, 1,2:48).

A máquinaé redundânciaconcreta,rigidamenteorganizada
para cumprir uma estrita finalidade. A aparência externa de um
sistema de maquinaria, os formatos de brocas, fôrmas, prensas,
engrenagens, tubos, válvulas, visores, painéis de controle etc; os
ritmosemquepodeoperareasdireçõespossíveisdeseusmovimentos,
tudo isso é informação cristalizada, na qual o capital congelou o
conhecimento que um dia -hámuito, muitotempo -foi do trabalhador.
Com a disseminação dos sistemas de maquinaria, o "processo de
produção deixa de ser processo de trabalho no sentido de ser
controlado pelo trabalho como unidadedominante [e] o produto deixa
de ser produto do trabalho imediato" (Marx, 1971, 11:219, grifos
meus - MO). O elemento humano (semântico-sintático) que ainda
pode restar nele, aí permanece apenas para cumprir funções de
assistência à máquina, para observá-Ia, controlá-Ia, ajustá-Ia em
detalhes, alimentá-Ia materialmente, introduzir-lhe parâmetros
elementares, prevenir disfunções, em tudo agindo conforme rotinas
altamente formalizadas, atravésdasquais o capital buscaeliminar ao
máximo aspossibilidadesde ruídos.Ofatorhumano, nestesubsistema,
é apenasmais um elementoobjetivado, subordinadoesubvalorizado,
de um processo sintaticamente redundante.

No capitalismo avançado em que vivemos nos nossos
dias, "a criação de riqueza efetiva se torna menos dependente do
tempo de trabalho e do quantum de trabalho empregados, que dos
agentespostosem movimento duranteotempo de trabalho, poderpor
seu turno [...] que não guarda nenhuma relação com o tempo de
trabalho imediato que custa a sua produção, mas sim depende do
estado geral da ciência edo progressoda tecnologia, ou da aplicação
da ciência à produção" (Marx, 1971,11:227).

Ouseja:em Marxjá estavaclaroquechegariaum momento,
determinado pela própria lógica contraditória do capital, quando a
geração de valor sedeslocaria da produçãoimediata parao processo
geral de produção. Eventualmente, ele acreditava que este salto de
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qualidade implicaria também na própria superação do modo de
produção capitalista por algum outro que escolheu denominar
"comunista". O salto se deu; mas não acoplado a um amplo conjunto
deoutrastransformaçõessociaisquedeveriamconduzirassociedades
historicamente modernas para uma nova, mais justa e mais
democrática organização econômica e política - ou melhor, outras
transformações também aconteceram, mas em direções opostas
àquelas que seriam as esperadas ou desejadas por Marx.

O capital parece continuar crescendo como "valor que se
valoriza a si mesmo" (Marx, 1983, 1-1:161). Entretanto, "o trabalho,
em sua forma imediata cessa de ser a grande fonte de riqueza [e] o
tempo de trabalho deixa de ser sua medida e, portanto, o valor de
troca [deixa deser a medida] do valor de uso"(Marx, 1971,11:228). Tal
evolução, hoje em dia consumada, coloca-nos diante da crucial
questãode reexaminar o problema dovalor, sem oquê nãose explica
nem a acumulação, nem a apropriação. Se o conhecimento social e,
não, o trabalho, transformou-se em força produtiva imediata; se o
trabalho simples imediato foi reduzido a um momento insignificante
do processo de produção; vemo-nos ante o desafio de investigar
como segue crescendo o capital, porque não se esboroou, como
parecia previsto. Esta é uma questão que Marx nem aceitaria se
colocar. A resposta para ela, se existir, devemos buscá-Ia além de
Marx.

7. TRABALHO COM INFORMAÇÃO

Excluído da produção imediata, o trabalhovivotransfe-
riu-se em proporções determinantes, tanto quantitativa quanto
qualitativamente, para otratamento ecomunicação de informação. O
capital desenvolveu uma nova esfera de trabalho social geral naqual
obtém, processa, registra e comunica, em alguma forma científi-
co-técnica, a informação semântico-sintática necessária ao trabalho
produtivo imediato mecanizado e automatizado. Essas atividades
atravessam todos os níveis e organismos da empresa e demais
instituições da sociedade capitalista, nelas se distribuindo entre os
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seus diferentes escalõese níveis hierárquicos, conforme os graus de
complexidade ou de redundânciadas informações que processam e
comunicam, desde aquelasquetratam do planejamento e projeto, até
as relativas à operação direta das máquinas e equipamentos. Todos
os subconjuntos de trabalho vivo são articulados e integrados por
sistemas sócio-técnicosde processamento,registro etransmissão de
informações que, até passado recente, consistiam em bibliotecas,
arquivos, almoxarifados, com seus escriturários e suas regras de
arquivamento, indexação ou estocagem; e, atualmente, estão se
transformando em completos e complexos sistemas técnicos de
informação, com seus analistas, programadores e suas regras de
especificação e codificação de circuitos (hardware) e de programas
(softwares).

Nesta esfera, o produto é todo abstrata e interativamente
(comunicacionalmente) concebido, planejado, calculado, desenhado
e, ao cabo, registrado em suportes materiais: maquetes, leiautes,
protótipos,textosedesenhosimpressos,arquivosmagnéticos,painéis
de controle, sinalizações etc. Estes registros, no conjunto, orientarão
as ações sociais sobre os sistemas sócio-técnicos redundantes de
trabalho, durante a produção. O objeto imediato do trabalho com
informação é, portanto, o registro, na forma de dados,da informação
processada. E o trabalho com informação, ele mesmo, é a atividade
de processare comunicar cumulativamente essesdados, inclusive à
máquina que realizará a transformação material final.

Em cada específico subsistema social (empresa, órgãos
públicos etc.), o indivíduo torna-se receptor e fonte de informação
para algum outro indivíduo, e se identifica, sendo identificado, em
função de sua maior ou menor competência informacional, enquanto
codificador/decodificador de informação semântico-sintática. Cada
indivíduo é parte de um elo informacional, recebendo, processando
e passandoadianteinformaçõesquefluem pelo interiordo subsistema
social ao qual se liga. Nesse subsistema e em cada uma das suas
partes componentes -seja o escritório particular, sejam as mesas de
um grande escritório burocrático, seja a bancada do laboratório, seja
a linha de montagem fabril, sejam as poltronas da sala de comando
de uma refinaria ou da cabine de pilotagem de um avião - qualquer
anônimo indivíduo processa alguma quantidade imediata de
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informação com base numa capacitação informacional maior ou
menor, que lhe é dada pelas relações sociais concretas nas quais se
inseree submerge, relaçõesestas que lhe suprem mais ou menosdo
conhecimento e da competência para o manejo da língua e seus
léxicos, de códigos formais ou informais, explícitos ou tácitos que, a
cada momento, organizam e orientam as suas escolhas.

No processo de produção material simbólica - isto é, no
processo de trabalho cujo objeto é registrar ou operar dados
significativos apresentadosem algum suporte material de comunica-
ção - a valorização e acumulação do capital será função do valor da
informação processada e registrada por esse trabalho geral. O
processode trabalho mobilizado pelo capital visará, pois, remover a
maior quantidade de incerteza, no menor tempo. E todo trabalho
humano que não contribua para isto, tende a não ter mais valor para
o capital.

Consideremos, por exemplo, um montador numa fábrica,
de produtos eletro-eletrônicos (Dantas, 1994:210 passim). Durante a
sua jornada, ele deve implantar uma quantidade pré-determinada de
componentes numa placa de circuito impresso. Os componentes,
conforme cada tipo, estãodistribuídos em gôndolasàsua frente. Eles
sãode formas e cores diferentes e o montador os identifica poressas
formas e cores que, por sua vez, correspondem a um desenho que
o orienta quanto à posição exata de cada peça, na placa. Entre o
montador e este desenho se estabelece uma relação denotativa,
quase sintática. Ele não precisa saber os nomes dos componentes,
nem as suas funções. Os traços e cores do desenho são-lhe signos
que significam, cada um, uma posiçãoexata naplaca. Nãosão, para
o montador, "transistores", "capacitores", "dijuntores"; são posição
exata. Etudo oque lhe cabe,quase num processoestímulo-resposta,
é obedecer à mensagem que o desenho lhe transmite.

Observe-se que o montador, virtualmente, não realiza
qualquer transformação na matéria mesma. Os componentes e a
placa já chegaram até ele devidamente fabricados, num processo
quase todo realizado pelo que Marx denominava trabalho morto: o
sistema objetivado de produção automática. A tarefa do montador
será apenasordenar essescomponentesconforme determinado pelo

Transinformação8(1): 55-88, janeiro/abril, 1996



76

desenho. Ele é um canal quase sintático de informação que capta
sensorialmente ossignosdodesenhoe doscomponentes, orientando
osseus própriosnervose músculosparaagir conforme as mensagens
recebidas. O resultado da sua atividade já está dado previamente.
Esse resultado não é, para o nível de organização englobante (o
departamento de produção, a empresa), uma fonte de incerteza. Ou
melhor: a única fonte de incerteza aí será o permanente risco de um
possível erro. Se por algum motivo semântico - distração, cansaço,
decodificação errada de algum signo etc. - o montador cometer um
"erro", a placa montada chegará no posto de trabalho seguinte com
mais informação do que entrara no seu próprio posto de trabalho,
porém esteacréscimo de informação-"ruído"-obrigaráo subsistema
englobanteafazer um"retrabalho"que,paraestesubsistemaimplicará
em perda de tempo. Relembrando a nossa discussão mais acima
sobreo valordotempo paraum subsistemaneguentrópico,oaumento
de informação, neste caso, introduziu valor negativo no processo de
trabalho. Por isto, a empresa capitalista, desde os seus primórdios,
vem desenvolvendo métodosdeorganizaçãocadavez mais objetivos
e tecnologias cada vez mais sofisticadas para lidar com o "erro" (isto
é, com as interferências semânticas indesejadas) e suprimi-Io ao
máximo possível, no limite eliminandotoda força de trabalho humana
simples da produção imediata.

Na outra ponta do processo geral de produção - na da
pesquisa, planejamento, especificação, projeto etc. - dá-se o oposto.
A placaque estásendoredundantementemontada nochãode fábrica
foi projetada por engenheiros, a partir de uma "especificação" que
Ihesestabeleceu limites máximos de ação, mas os deixou com certa
margem, maior ou menor, para realizar escolhas imediatas. O ponto
de partida da equipe de engenharia é pouco redundante e um tanto
incerto: um objetivo geral do qual não poderá afastar-se e algumas
regraslógicascientíficasouestatutossociais,que precisaráobedecer.
A partir daí, a cada evento novo, caberá a ela decidir: "interessa ao
objetivo"; "não interessa ao objetivo"; "será melhor por aqui"; "será
melhor por ali"... O conhecimento de cadaengenheiro individual e de
toda equipe, as suas experiências, um artigo que "acabei de ler
naquela revista", uma visita a uma feira de produtos, todo um grande
e não previsto conjunto semântico ajudará a descartar o que não
interessa e incorporar o que interessa, para o avanço da ação. Aos
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poucos,sãoconstruídasrelaçõesbasicamentementaisqueconstituem
novos e maiores conjuntos de informação, registradas em papéis,
arquivos magnéticos, protótipos etc. Para o trabalhador simbólico
com incertezas, a tarefa é relacionar os signos entre si, atribuin-
do-Ihesnovos significados que, então, serão registradossemântica e
sintaticamente (conforme as normas da língua e os códigos formais
científicos) numa descrição material simbólica. O resultado deste
trabalho é uma informação nova, original, que a unidade de capital
introduzirá no seu nível englobante de ação (o "mercado"). O "erro",
aqui, é parte do processo de seleção, é pressuposto dele, embora,
claro, quanto menos algum engenheiro "erre", mais demonstrar-se-á
competente e produtivo. Isto é, mais logrará remover incertezas, no
menor tempo; mais o seu tempo de trabalho valorizará o capital que
o emprega.

Daíqueoconceitoclássicodemais-valia nãomaisexplique
a lógica de acumulação do capitalismo contemporâneo. Embora a
mais-valia possa permanecer como o seu substrato último e,
certamente, como o seu ponto de partida, ela não mais o determina.
O capital alcançou um nível de desenvolvimento que elevou a limites
extremosasuacomposiçãoorgânica,causandoum saltodequalidade
em seupadrãoanteriorde acumulação, nele incorporando,como polo
dinâmicoprincipal,asformassimbólicasou informacionaisdetrabalho.

8. REALIZAÇÃO E APROPRIAÇÃO DO VALOR

Como, para o capital-informação, o valor do trabalho está
na máxima incerteza removida no menor tempo, tudo que o sistema
produtivo não precisar processar ou investigar porque algum dado
(informação redundante congelada) está registrado e pode ser
recuperado em algum lugar, representar-Ihe-á um ganho de tempo.
Oengenheiro, pois,deverá usarum programaCAD pararealizaroseu
projeto, porque nesse programa já estão resolvidos e objetivados
milhares de cálculos e problemas, permitindo-lhe concentrar-se na
solução de questões novas, originais.Assim, em termos de valor-tra-
balho, o valor da informação encontra-sejustamente no trabalho que
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poupa, notempo que algum subsistemasocial não precisouconsumir
porque pôdebeneficiar-sedo resultadoda buscafeito poralgum outro
subsistema.

Consideremosum dadoque chamaremos I. Ele resulta de
outros dados - a, b,c,... i - relacionadosentresi e neleincorporados
e contidos. Umsubsistemaque recebeestedado Ipoupou-seotempo
de processar os elementos que o geraram mas deverá relacioná-Ios
a novos elementos - d, e, f,... m - para obter um novo dado J que
fornecerá a outro subsistema. Este outro subsistema poupou-se o
tempo de buscaem J e, também, otempo de busca em I, contido em
J, mas haverá de relacioná-Iosa p,q, r,... n paraobter K. Se transferir
K, o novo "receptor" terá sido poupado do tempo de busca em todos
os elementos contidos em I, J e K, mas prosseguirá processando
novos elementos para obter o dado L. Logo, cada subsistema vai-se
adjudicando e repassando o valor de sucessivos não-tempos
acumulados, isto éde sucessivas buscas,ou trabalho, que se poupou
a si mesmo porque realizadas noutros elos da cadeia.

Em resumo, ao possibilitar a sucessivos agentes eliminar
tempo socialmente acumuladode busca,ovalor deusoda informação
não transfere o tempo de trabalho social nele incorporado. Assim,
qualquer subsistema social, mesmo que eventualmente disposto a
atribuir valor à busca que lhe poupoutempo, não aceitará arcar com
o custo de todo o tempo de trabalho efetivamente nela empregado,
tempo estequedeveria incorporartambém ostempos secundáriosou
indiretos. Defrontamo-nospoiscom uma inerentedesigualdade entre
o valor do trabalho para quem o realizou e o valor do resultado para
quem o utilizará. E não poderia ser diferente, já que o desequilíbrio
está na origem e na natureza da informação.

Porque o valor de uso resultou do menos-tempo
proporcionadonaobtençãode uma informação útil, o tempo de quem
a processou e a tomou disponível - o tempo em suma da empresa
geradora ou processadora - tende a ser desvalorizado. O capital,
como valor que se valoriza a si mesmo, teria alcançado nesta sua
nova etapa, a sua completa negação, tornado-se ironicamente valor
que se desvaloriza a si mesmo... A expressão maior dessa
desvalorização é o fenômeno conhecido como "pirataria". As
dimensões que ela alcança nesta sociedade nos sugerem
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enfaticamente que não a podemos tratar como algo marginal ou
anômalo.Aocontrário,éumprocessosocialeeconômicoperfeitamente
"racional" (no significado estratégico que os economistas costumam
dar a este significante), nos marcos do capital-informação. Ela é
inerenteà mesma lógica, pois os "piratas" apenas se apropriam dos
valores secundários oriundos da poupança de tempo resultante de
algumtrabalho com informação realizadonoutronível da organização
capitalista. Perceba-se que o valor desse trabalho, além de exprimir
poupançade tempo, realiza-senacomunicaçãoe exige comunicação
para realizar-se. Por isto, sua apropriação deveria ser socialmente
pactuada, como expressão da interação que a viabiliza. "De fato, o
processobásicode informação não é a troca, mas a partilha. Depois
deuma'transaçãodeinformação',ambasaspartesdetêma informação
quefoi objeto da transação [...] Ovalor associadoata! transaçãodeve
portanto ser equacionado de um modo totalmente diferente. A
operação das economias modernas, em que a informação é um
recurso dominante, está portanto crescentemente dependente de
partilhas[...] As própriasfilosofias da propriedadeedahierarquia (que
se baseiam nos princípios da 'escassez'e do 'segredo') terão que ser
repensadas" (Caraça, 1993: 43).

Como, ao invés de acordos socialmente pactuados, a
ideologia privada de apropriação e a exigência capitalista de
acumulação pretendem que apenasum dos pólos da interaçãotenha
o poder de determinar as fatias neguentrópicas que caberão às
demais partesdoconjunto social, seránaturalque essasoutras partes
se movimentem para se assegurar também dos rendimentos
neguentrópicospossíveis,acabandoporcontribuir,nessemovimento,
para ressocializar e redistribuir a informação apropriada. O capital,
portanto, enredou-se num dilema quase insolúvel: por um lado,
precisa tornar disponível um valor de uso que é tempo poupado; por
outro, precisa obrigar o usufrutuário desse valor a reconhecer e
remunerar o tempo de trabalho empregado (trabalho este que o
usufrutuário poupou-see somente por istodá valor à informação dele
oriunda), e fazê-Io na forma e dimensão necessária à acumulação
(enriquecimento)desejadapelogerador.Movidoporestacontradição,
em cuja base está a impossibilidade de equalizar trocas com
informação, o capital vem introduzindo profundas reformas políticas
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e jurídicas no seu ordenamento institucional, cuja finalidade última é
possibilitar a apropriaçãodo valor da informação pela privatização da
informação mesma. Essasapropriação e privatização da informação
serão asseguradaspelo poder coercitivo do Estado -se este Estado
for suficientemente poderoso para garanti-Ia. São assim relações de
poder - relações erigidas e herdadas das etapas anteriores do
capitalismo, relações que pressupõemo emprego da força, relações
de natureza político-jurídicas - que determinarão as fatias
neguentrópicas que caberão a cada subsistema social envolvido
interativamente na geração de valores informacionais. Disso não há
melhor exemplo doque as novas leis sobredireitos intelectuais, cada
vez mais abrangentes e draconianas, leis estas impostas unilateral e
universalmente pelo poder imperial dos Estados Unidos, centro e
matrizdas principaiscorporaçõesprivadascapitalistastransnacionais.
Através delas, a informação, embora socialmente gerada e
comunicada, pode ser reduzida a registros documentais, formas
objetivadas e materializadas com base nas quais se atribui a uma
organização capitalista o poder jurídico de apropriação monopolista
das rendas daí derivadas.

9. TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO

A comunicaçãodo valor da informação requer algum meio
material de transporte -algum suporte físico - interligando "emissor"
e "receptor". A fixação da informação processada neste suporte
poderá exigir uma boa quantidade de trabalho simbólico redundante,
trabalho de baixo e até negativo valor informacional. A quantidade
deste trabalho dependerá,geralmente, das dimensões dos suportes:
de uma película cinematográfica a um navio supergraneleiro. Quanto
mais material contiver, quanto mais demoradasforem as suas etapas
de transformação físico-químicas, mais a comunicação deverá
demandar trabalho relativamente redundante, seja em digitação,
desenhos finais, montagem de componentes ou peças, operação de
máquinas-ferramentas, controle de processosatravés de painéis etc.
O subsistemagerador produziu um valor que é não-tempo para o seu
usuário. Este não-tempo, porém, não se efetiva e pode mesmo ser
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anulado,enquantotodo otrabalho necessárioàfixaçãoda informação,
no suporte adequado, não estiver completado.

Por isto, "reduzir o tempo" -otempo de trabalho redundan-
te - tornou-se uma questão crucial para o capital-informação. "As
organizações estão começando a gerenciar o tempo explicitamente,
como um recurso corporativo, tanto quanto gerenciam o seu pessoal
e os seus ativos de capital", sentencia a Anderson Consulting, em
relatório paraosseus clientes(AndersonConsulting,1991: 31). Cortar
"tempos mortos", produzir "apenas-a-tempo" são temas recorrentes
na literatura gerencial recente. Daí porque "a compressão do tempo
temsidoaforçadirigenteportrásdosdesenvolvimentosnastecnologias
da informação" (Anderson Consulting: 1991: 25).

As tecnologias da informação favorecem o acesso quase
imediato aos valores de uso criados pelos geradores de informação,
namedida em que derrubam as barreirasespaciais outemporais que
possam retardar as buscas. Sua função essencial é congelar em
códigos sintáticos toda forma de informação social, através da
digitalização de todo otipo de sinal informacional: "a informação, uma
vez digitalizada, perde o seuestatutooriginal; não serámais possível
diferenciar a voz digitalizada, do texto escrito digitalizado ou da
imagem digitalizada" (Mizrahi, 1986: 206). A informação social é
assimdespojadadesuasdiferentesexpressõessemânticas,referidas
àssituaçõesconcretasde enunciaçãoe inter1ocução,sendoobjetivada
em códigosbináriosrigidamenteorganizadosconforme estritasregras
sintáticas, passíveis de fixação e tratamento por circuitos físicos
materiais. O ruídoé- oudeveser- eliminado. Igualà força de trabalho
simples, a informação sintática pode ser quantificada e medida no
tempo. Por outro lado, aocontrário do trabalho "sem mais nem mais",
essa informação material redundanteé valor pelo tempo que poupa,
não pelo sobre-tempo que agrega.

Para tornar cada vez mais efetivo e eficaz o tempo
poupado, as unidades de capital tendem a se articular e se integrar
numa cadeia de subsistemas empresariais sucessivos -a "cadeia do
valor" de Porter (1985). Cada empresa torna-se um elo entre outras,
todas interligadas pelas tecnologias da informação e pelas
telecomunicações. Este conjunto, no limite, forma grandes e
internacionais constelações capitalistas que articulam fornecedores,
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produtores, distribuidores e consumidores em gigantescas redes de
comunicações que terão em seus centros umas poucas centenas de
corporações industrial-financeirastransnacionais. Esta é a lógica que
se esconde por trás dos discursos correntes sobre "terceirização"
(autonomização aparente dos elos produtores), "globalização"
(internacionalizaçãoaparentedosconjuntosprodutores)etc. Ocapital
é a rede.

A mesma lógica comanda as grandes e radicais
transformações político-institucionais que testemunhamos ocorrer
nas telecomunicações públicas. Redes corporativas privativas
propõem-se a substituir as redes públicas como meios de transporte
da informação social, claro que se apropriando dos valores
informacionais aí gerados. E empresas e pessoas aceitam inte-
grar-se a tais redes porque, de algum modo, nelas obtém vantagens
neguentrópicas (ou "competitivas") ou, ao contrário, minimizam
desvantagens entrópicas. Para cadasubsistemahaverá alguma rede
mais útil ou menos útil em função do poder que lhe confira na
barganha pelas rendas informacionais. Cada grupo de pequenos ou
grandes negócios, instituições públicas, unidadesfamiliares etc. que
se identifique numa dada necessidadefará usode uma determinada
rede; e somente haverá essa rede se existir algum grupo
suficientemente dimensionado para viabilizá-Ia. As necessidades
sociais de comunicação tendem assim a se fragmentar entre redes
que servem a diferentes subconjuntos geradores de valor. E porque
podem determinar o resultado das barganhas pelas rendas
informacionais, ocontrolee odomínio sobretais canaisdedistribuição
da informação tornaram-se vitais parao processode acumulação: "a
exploração efetiva das redes de informação por parte da firma - e,
portanto,aobtençãodamáximapotencialidadecontidanastecnologias
de informação - depende da sua habilidade de acessar e, no limite,
gerenciar e controlar o conjunto de alternativas -físicas, gerenciais e
aplicativas -associadasàs redes que se encontram disponíveis para
as empresas [...] Nestesentido, a existência de uma infraestrutura de
teleinformática extensa e moderna é condição necessária, mas não
suficiente, para a exploração efetiva das redes de informação por
parte dos usuários de negócios. As empresas também precisam de
liberdade para moldar as opções disponíveis da rede, na medida em
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que suas estratégias de competição evoluem notempo" (Fagundese
Tauile, 1994: 7).

Mas, como outra face da mesma moeda, os segmentos
sociais que não são geradores de valor para o capital-informação
deixam de ser atendidos ou começam a ser excluídos do sistema.
Este fenômeno é claramente perceptível nos Estados Unidos, onde
desde a quebra do monopólio daATI, em 1984,astarifas telefônicas
residenciais subiram 60% acima da inflação norte-americana,
prejudicando os usuários de baixa renda, ao mesmo tempo em que
os investimentos na melhoria ou expansão das redes vêm se
concentrando nas regiões, cidades ou mesmo bairros urbanos onde
se encontram os mercados financeiros, as grandes indústrias, os
principais laboratórios e universidades, e as famílias de mais alta
renda (Borrus et alii, 1984; Lohr, 1994; Markoff, 1993).

10. CONCLUSÃO: MAIS EXCLUSÃO

o capital alcançou uma nova etapa em sua evolução, na
qual defronta-se com a contradição básica entre a natureza
intrinsicamente social, interativa, da informação e as relações
capitalistas de apropriação. O seu problema central é apropriar-sede
um valor que não é mercadoria, não é neguentropiaconcreta; é valor
de uso que não contém valor de troca.

Por um lado, para isso, ele necessita produzir uma
sociedade cada vez mais capacitada, por seus níveis de renda e
padrõesculturais,adesfrutardosvaloresdeusoqueincessantemente
cria, renovando o consumoe realimentandofreneticamente o ciclo da
produção material simbólica. Esta produçãosemântica da sociedade
é realizada pela indústria cultural, pelosmeiosde comunicação social
e pela publicidade, que passarama ocupar um lugar fundamental no
processo capitalista de acumulação.

Por outro lado, por causa disso, o capital produz exclusão
social. O novo padrão de acumulação está gerando uma "sociedade
caracterizada por uma minoria tecnologizada em seu topo e uma

Transinformação8(1): 55-88, janeiro/abril, 1996



84

massa populacional em baixo, cujo trabalho é destruído pela
automação edesqualificação" (Mosco, 1988:12).Ou, como diz Vania
Araújo, a sociedade se divide entre uma parte "rica em informação"
e outra "pobre em informação" (Araújo, 1989: 5). Os grupos sociais
ricos em informação exercem atividades que são produtivas para o
capital. Os grupos sub-informados tendem a se tornar, nas palavras
de Adam Schaff, "desnecessários"(Schaff, 1993: 21). Ironicamente,
se a velha dicotomia "trabalho produtivo-trabalho improdutivo" ainda
terá hoje algum significado, é justo otrabalho simples que tende a se
tornar improdutivo, enquanto o trabalho simbólico mais ou menos
intelectual, o trabalho que gera valor informacional, o trabalho que
oferece ao seu agente capacidade de produção e capacidade de
desfrute da riqueza acumulada nesta etapa do capitalismo, este
trabalho, sim, tende a se tornar produtivo para o capital que se
apropria da informação social.

Porém,comoé evidente,oshomensemulheressupérfluos
não deixam e não podem deixar de buscar os meios para a sua
sobrevivência. Na medida em que milhões de seres humanos, em
todo o mundo, tanto nos países centrais quanto, principalmente, nos
periféricos, tornam-se sem-valia para o capital pois este já não
precisa, parasevalorizar, da mais-valia gerada pela força de trabalho
simples; na mesma medida surge e se expande, a latere do modo de
produçãocapitalistacientífico-técnico,todo umconjuntodeatividades,
não raro "selvagens", que se dinamizam conforme regras e lógicas
próprias e, ao mesmo tempo, pelas relações econômicas, sociais e
políticasque mantêmcom aesferacapitalista formal. São os negócios
"informais", o tráfego de drogas e de armas, o banditismo puro e
simples etc. Paralelamente, muitosoutrosmilhõesdeserem humanos
não logram sobreviver nem assim, e são diariamente assassinados
pelas doenças, pela fome, pelas guerras tribais ou étnicas.

Não temos, nem nacional, nem mundialmente, qualquer
programa claramente formulado para reverter esse processoque nos
leva a uma sociedade cada vez mais desumana e à expansão global
da barbárie e de toda sorte de irracionalidade. Para as muitas forças
e agentes sociais que, pelos mais diversos motivos, a ele resistem,
ainda não está claro que, do ponto de vista da sociedade em seu
conjunto, o problema central, hoje, é a apropriação da informação
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produtiva pelo capital. Se entendido isso, então as lutas sociais
poderiam assumir como ponto de partida para a formulação de um
novoprogramaparaofuturo e como eixo principalpara a mobilização
nopresente,democratizar do acesso à informação em todas as suas
formas de expressão e meios de difusão. Isto inclui, sobretudo,
aquelas necessárias à produção e distribuição da riqueza, como as
queocapital açambarca via concessãodepatentesedireitos autorais
a empresas;ou as que ele tende a encarecer e tornará inacessível à
maioria da população, como as transportadas pelas redes de
comunicação. "Nas lutas futuras, informação e comunicação serão
decisivos campos de batalha" (Schiller, 1986: 125).

ABSTRACT

Human labor in the advanced capitalist societies has the basic aim

of processing, communication and registering information. Information is a

value to capital althoug by its nature, information may contains use-value:

exchange value does not apply. New contradictions arise as consequence

which determine new institutional models (patent law, de-regulamentation in

telecommunication) conducting society to a certain social exclusion levei.

Keywords: Information; Neguentropy; Entropy; Noisy; Labor theory

of value; Information value; Capital; Marx; Information society; Social
exclusion.
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BIBLIOTECÁRIOS, JORNALISTAS E
INFORMÁTICOS: A OCUPAÇÃO DE POSiÇÕES

RELATIVAS NO CAMPO DE ATIVIDADES DE

INFORMAÇÃO

Patricia Zeni MARCHIORI

RESUMO

Extrato de dissertação, discutindo alguns dos conceitos da Teoria
Etnometodológica de Pierre BOURDIEU, no que diz respeito à constituição

e às características dinâmicas de um possível Campo de Atividades de

Informação, ao qual concorreriam os profissionais da informação em busca

de posições relativas. Estas são fruto de "lutas" constantes pelo quantum de

poder que este Campo apresenta, tanto para indivíduos como para a própria

profissão como um todo. Apresenta resultado parcial da descrição e análise

sociológica de três profissões de informação: Biblioteconomia, Jornalismo
e Informática

Palavras-chave: Profissionais da informação; Campo de Atividades

de Informação; Teoria Etnometodológica - Conceitos; Pierre Bourdieu.

1. INTRODUÇÃO

Enquanto área de investigação, a Ciência da Informação
tem se preocupado,de maneira ampla, com a identificação e análise
dos fenômenos da informação e da comunicação. Para tal, surgem
e são aperfeiçoados modelos metodológicos os mais variados, que
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lançam luzes sobre os problemas da área, bem como favorecem e
instigam novas pesquisas e investigações.

A multifacetada gama de possibilidadesde análise de tais
fenômenos, demonstra a transdisciplinaridade da Ciência da
Informação, indicando, por um lado, a dinâmica de uma área que
busca sua identidade científica e, por outro, a flexibilidade na
abordagem de diferentes temas relacionados ao binômino informa-
ção/comunicação.

Dentre as inúmeras abordagens de pesquisa na área,
atenção especial tem sido dada à análise dos fluxos de informação
nos processos(formais ou informais) de comunicação, de diferentes
tipos decomunidades,em sistemas institucionalizadosou não. Como
agentes integradosatais sistemase elosde ligação nos processosde
tratamento, disseminação e transferência de informações, os
chamados profissionaisde informação podem ser reconhecidos hoje,
como uma categoria diferenciada de profissionais. Esta categoria é
formadaeaceitasocialmente,peloconjuntodehabilitaçõeslegitimadas
pela ação pedagógica da universidade. Destacam-se entre estes,
tanto as profissões consideradas mais tradicionais (no sentido de
tempo deexistência)como aBiblioteconomia,Arquivística,Jornalismo
e aprópria Ciência da Informação, além das recém criadasprofissões
na área de processamento de dados.

A existência de competências distintas, para cada uma
destas áreas de atuação, tem provocado um redimensionamento na
configuração do mercado de trabalho para estes profissionais. Uma
das características do que poderia ser empiricamente chamado de
Setor de Atividades de Informação, ou, como será utilizado neste
trabalho, um Campo de Atividades de Informação (CAI), é que este
se configura como um espaçoparaoqual sedirigemtais profissionais,
havendo uma certa concorrência pelas posições que reais ou
potencialmente dispostas neste Campo.

As condições de manutenção, expansão ou perda de tais
posições relativas, tanto por indivíduos ou como grupos (enquanto
categoria profissional), têm sido discutidas por vários pesquisadores
das áreas citadas acima. Estes observam que a soma de fatores
internos, tais como as características de personalidade, aliados a
fatores externos, como o meio ambiente familiar e profissional e
demaiscondiçõesdecontexto,sãoosresponsáveisporesta dinâmica.
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Dos fatores de contexto, a formação acadêmica, e mais
especificamenteosconteúdossubjetivosdesenvolvidosnoscurrículos
dos diferentes cursos, tem sido apontada insistentemente como o
calcanharde aquiles naestruturaçãocompetitiva destesprofissionais
no mercado de trabalho.

Analisando-se estas questões, dois pressupostos podem
ser considerados:

1)operfil acadêmico,traduzidopelos"domínios"e"saberes"
dispostos na seqüência lógica dos conteúdos curriculares, funciona
como um fator coadjuvante, porém não determinante do sucesso ou
fracasso do profissional no mercado de trabalho. Neste sentido,
concorreriam outros fatores, tais como a trajetória de vida do
profissional(antesmesmodesuaformação acadêmica),suasaptidões
culturais, profissionais, políticas e sociais;

2) a diferenciação curricular por tipo de habilitação (ou
cursoespecífico), aliada a umdiagnósticodascaracterísticasdaatual
posiçãorelativa dos profissionais,casoconsideradasem um conjunto
único,delineia um dosaspectosda própriaconstituiçãode um Campo
de Atividades de Informação em um contexto espaço-temporal
determinado.

Na impossibilidade de se descrever a totalidade do
estudo original, este artigo resume: 1)o quadro conceitual construído
para a análise e consideraçõessobre estes pressupostos,com base
nos conceitos da chamada Teoria Etnometodológica desenvolvida
pelo sociólogo francês Pierre BOURDIEU e 2) os resultados parciais
da pesquisa, compreendendo o estudode caso com os egressosdos
Cursosde Biblioteconomia, Jornalismo e Informática, graduadospela
Universidade Federal do Paraná (UFPR),descrevendo e analisando
suas posições relativas na atuação no mercado de serviços de
informação no Município de Curitiba1.

(1) o outro resultado parcial diz respeito às análises sincrõnicas e diacrônicas feitas
com os curriculos plenos dos Cursos de Biblioteconomia, Jornalismo e Informática
da UFPR. Para estes, verificou-se que, embora a formaçao profissional esteja
fragmentada em curriculos distintos, o conjunto destes representa os aspectos
constituintes e multidisciplinares do CAI, reforçando, assim, as condições de sua
existência.
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OS CONCEITOS DE BOURDIEU E A POSSíVEL EXISTÊNCIA
DE UM CAMPO DE ATIVIDADES DE INFORMAÇÃO

Diferentesfatores,alémdaformaçãoacadêmicalegitimada
pelas universidades,podem afetaraposiçãorelativados profissionais
em suas ações no campo de atividades de informação. Existem
outrasforçascoadjuvantesnesteprocesso,quepodemseridentificadas
como as condiçõesde luta que o indivíduo desenvolve para disputar
osdiferentestiposde poderemjogo nasrelaçõessociaise profissionais.
Tais condiçõessedesenvolvem ese articulamdurantesuastrajetórias
de vida, englobandoexperiênciasantes,duranteedepoisdo processo
formal deprofissionalização. Osociólogofrancês,Pierre BOURDIEU,
tem desenvolvido extensa teoria sobre estas condições de luta, nas
suas diferentes incursões pelas pesquisas etnometodológicas e
antropológicas.

A partirdo resgateda figura do agentesocial, em oposição
às concepções estruturalistas que pretendem aboli-Io, BOURDIEU
tece uma rede de conceitos que permite a leitura da "luta de classes
através do estilo de vida e da escolha estética dos indivíduos"

(ORTIZ, 1983: 64). Para ele, o fato das condutas poderem ser
orientadas em relação a determinados fins, sem serem
conscientemente dirigidas a esses e por esses fins, leva à noção de
'habitus', em que a prática social pode ser considerada como um
produto de um senso prático ou de um "social incorporado", e não de
uma mera obediência à regras.

A teoria do 'habitus' pretende fundar uma "ciência das
práticas", que possa escapar à alternativa do finalismo ou do
mecanicismo (BOURDIEU, 1983:93), com o objetivo de se distinguir
da filosofia da consciência "sem anular o agente na sua verdade de
operador prático de construções de objeto"(BOURDIEU, 1989: 62).
Considerado como "gramática geradora de condutas", ou como
"...social incorporado, logo individuado...", o 'habitus', como um
conhecimento adquirido, passaa ser um terreno comum em meio do
qual se desenvolvem os empreendimentos de mobilização coletiva,
cujo êxito depende forçosamente de um certo grau de coincidência e
acordoentre asdisposiçõesdosagentesmobilizadose asdisposições
dos grupos ou classes cujas aspirações, reivindicações e interesses,
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os primeiros empalmam e expressam através de uma conduta
exemplar ajustada àsexigênciasdo 'habitus' eatravésde umdiscurso
novo que reelabora o código comum que cimenta tal aliança
(BOURDIEU, 1987: xii).

O 'habitus', então, pode ser compreendido como um
fundamento objetivo de condutas regulares, que faz com que os
agentessecomportemdeumadeterminadamaneiraemdeterminadas
circunstâncias, de acordo com variáveis de lugar e de momento.
Deduz-sedaí que: a prática, geradora destas disposições adquiridas
e socialmente constituídas, é inerente ao agente social ativo que tem
uma apreensão ativa do mundo, constrói sua visão do mundo, mas
que esta é operada por coaçõesestruturais (BOURDIEU, 1990: 157).

O 'habitus', transmitido pelaeducação familiar e regras de
classe, pode ser chamado de 'habitus' primário. A educaçãoescolar,
a indústria cultural e os meios de comunicação de massa consti-
tuem-se no 'habitus' secundário. Para BOURDIEU, o 'habitus' pode
ser inculcado de maneira implícita, quando ocorre de maneira
inconsciente na educação familiar e de classe, ou de modo explícito
quando é "metodicamente organizado enquanto tal por princípios
formais e mesmo formalizados" (1982: 57).

Como ação pedagógica, pode-se considerar uma ação
não necessariamenteescolar(nosentido institucional),que "reproduz
a cultura dominante, contribuindo deste modo para reproduzir a
estruturadas relaçõesde força numaformação social (BOURDIEU,
1982: 21). Tal estratégia pressupõe uma cultura dominante a ser
inculcada, que podeser determinada como um arbitrário cultural que
"é aquela que exprime o mais completamente, ainda que sempre de
maneira mediata, os interessesobjetivos (materiaise simbólicos) dos
grupos ou classes dominantes" (BOURDIEU, 1982: 23,24).

Para o agente, esta construção do 'habitus' representa a
possibilidade de convivência dentro de um espaçosocial, na medida
em que se elegem categorias de percepção deste, que são
essencialmenteprodutos(...) da incorporaçãodasestruturasobjetivas
do espaçosocial (...) que levam osagentesatomarem o mundo social
tal como ele é, a aceitarem-no como natural, mais do que a rebela-
rem-se contra ele (00')implica uma aceitação tácita da posição, um
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sentido das distâncias a marcar e a sustentar, a respeitar e a fazer
respeitar -, e isto, sem dúvida de modo tanto mais firme quanto mais
rigorosas são as condições de existência de quanto mais rigorosa é
a imposição do princípio da realidade (BOURDIEU, 1989: 141).

Para BOURDIEU o indivíduo é, então e em primeira
instância, um agente social que transita nos campos ou regiões em
que se subdivide um espaçogeograficamente determinado, ou seja,
o espaçosocial. Tais campos se recortam em partes, pela afinidade
ou pela diferenciação de interessesdesses agentes, que partilham o
mesmo sentido de jogo de modo a viabilizar uma "luta" pelo poder
simbólico em disputa no campo.

A existência de um campo implica no reconhecimento do
processo de sua relativa autonomia. Este processose desdobra em
dois momentos: o primeiro, internalizado, em que se reúnem e se
fragmentam competências paraaação profissional,em conjunto com
o desenvolvimento de uma produção intelectual que confira aos
agentes certo reconhecimento do conteúdo subjetivo específico,
passível de constituir-se em capital simbólico. O segundo momento,
externalizado, reflete-se na interação com outros campos de forma
materializada, isto é, pelo posicionamento e ação dos agentes
legitimados, o surgimento e o acatamento social das instituições e
entidades representativas das categorias profissionais que o
compõem.

O campo tanto produz modificações no contexto onde se
insere, como é produto deste. É neste processocontínuo e dinâmico
que se vai distinguir o campo edefini-Io de modo exclusivo. Segundo
BOURDIEU, tal processo varia, de acordo com as épocas de uma
mesma sociedade e, ainda, de acordo com as sociedades (1990:
175). Opróprioaparecimentodosagenteslegitimados,suasentidades
representativas, dependem de tais variações, que também podem
contribuir para a manutenção ou desaparecimento de determinada
categoria profissional, conforme as modificações de valores e das
necessidades de tais sociedades.

O espaçosocial podedesdobrar-seem inúmeros campos.
Em cada um deles, a definição do quantum de valor levará a uma
"luta" entre os agentesque passam a disputar o poder que tal campo
apresenta. Tais "lutas"sedão num sistemade posiçõese de relações
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objetivas, que caracterizam otipo de poder,simbólico queseráo fator
de "luta" entre os agentes. Cabe aqui ressaltar que as noções de
"força" e de "poder" para BOURDIEU,são conceitos mais vinculados
àscondiçõesde luta sutil e estratégicaentre os agentes, uma vez que
estes se movem, partilham e dependem da colaboração mútua para
o desenvolvimento do campo de atividades em comum.

Umavezqueasatividadessociaissignificativasereiteradas
estruturam-se em campos, pode existir um campo de atividades
cientificas, um campodeatividadesculturais,um campode atividades
educacionais, um campo de atividades artísticas e assim por diante,
aos quais diferentes agentesconcorrem com seu capital simbólico e
tomam posiçõesnocampo. Tais posiçõessão relativas, uma vez que
a própria dinâmica de "luta", entre os agentes, gera uma troca de tais
posições, de acordo com o capital simbólico posto em jogo.

Os campos, contudo, não sãoestanques. Os agentestêm
certamobilidade detransitar entreos vários camposdo espaçosocial.
Porém, as características peculiares a cada campo e o nível de
reconhecimento de sua autonomia determinam o tipo de jogo e as
condições de "'uta" que serão apresentadasaos agentes, bem como
as regras às quais estes serão submetidos. Desta forma os tipos de
capitaisque compõem ocapital simbólico sãovalorizadosde maneira
particular, tanto pelo nível de autonomia do campo, como pelo que a
dinâmica deste campo determina como o capital de maior poder.

O capital simbólico como aqueleque é posto em jogo nas
"lutas" e condicionante da posiçãodo agente no campo, é a soma de
diferentes tipos de capitais. Os possíveis grandesgrupos de capitais
poderiam ser divididos, conforme o conjunto de suas características
distintivas em:

a) Capital cultural, que pode ser considerado como a
educação recebida peloagente. Incluindo-sea formação de segundo
grau, outros cursos além da graduação e, principalmente, o tipo de
experiência e perfil obtido durante a formação acadêmica;

b) Capital profissional, traduzido pelo cargo/função
desempenhada no local de trabalho, nível de hierarquia em que se
encontra, pessoassob sua responsabilidade,entre outras variáveis;

Transinformac;ão 8(1): 89-111, janeiro/abril, 1996



96

c) Capital político, que reflete o prestígio do agente
dentro da área e da comunidade em geral, em relação às suas
atividades associativas, sindicais, entre outros indicadores;

d) Capital sócio-econõmico, como o conjunto das
variáveis sócio-econômicas que representam tanto o capital inicial
que o agentetraz de sua origem, como o pagamento por sua força de
trabalho, isto é, o seu salário.

Para BOURDIEU, o capital econômico por excelência é o
único que têm seu valor reconhecido em qualquer um dos campos,
mantendoseupoderapesarda transição doagentede um campo para
outro. O capital econômico, na atividade profissional representado
pelo salário, é também decisivo nas estratégias de luta pelo poder
simbólico e pela posição relativa que o agente ocupa no campo.

Como os demais campos, o Campo de Atividades de
Informação surgiu das transformações sociais que reificaram a
informação enquanto insumo e entidade passível de processos
valorativos os mais variados. Sua autonomia tem sido crescente,
alterando-se as condições de "luta" bem como as estruturas de
posições de seus agentes. É por meio de seu trabalho, da visão que
tem de si mesmos de sua identidade social e de categoria, que o
agente reconhece o mundo social tal como ele é, e que lhe dá o
sentido da posição, como "um sentido das distâncias a marcar, e a
sustentar, a respeitar e a fazer respeitar" (BOURDIEU, 1989: 14).
Para ele, o nome da profissão e o título desta, dado ao agente e aos
grupos, é que lhe determinam as posições relativas nos campos. É
desta forma que os agentesse constituem em grupos organizados a
fim de assegurarem a defesa dos interesses de seus membros
(1989: 149).

Em estudospróximos dealgunsconceitosde BOURDIEU,
M.L.BLAKEapresentaumaderivaçãodateoria Darwinistadeevolução
das espécies. Paraele, associedadesevoluem nãosó pela ocupação
de "nichos" espaciais, mas também pela ocupação de "nichos"
temporais. ALLEY, citado por BLAKE, diz que "nicho" ou "profissão"
podeser tido como um sistema dinâmico, onde espécimes (unidades
orgânicas,espéciesougruposde indivíduos) competem pelo mesmo
espaço (BLAKE, 1985: 126). Para o autor, os profissionais da
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informação podem, potencialmente, competir pelo espaço físico de
trabalho, mas também pelo domínio do tempo em que a informação
surge, é coletada, analisada e disseminada, sendo esta mais uma
condição de controle social.

O fato dosnichos/profissõesde informaçãoserem afetados
pela questão espaço/tempo, determina novas visões no campo, em
queocapitaldecadaagentevai sercolocadoemjogo pelacompetição,
manutenção e expansão de suas posições. Para que haja o jogo, e
a "luta" entre os agentesse faça de forma ética, estes têm na "doxa"
a garantia da validade de seus capitais e das suas estratégias. A
"doxa"podeserentendidacomoospressupostosqueos"antagonistas"
admitem como evidentes, aquém de qualquer discussão, porque
constituem a condição tácita da discussão (ORTIZ, 1983: 146).
BOURDIEU destaca a função da 'doxa', quando diz que "o fato de
pertenceraum grupo profissionalexerce um efeito decensuraque vai
muito além das coações institucionais e pessoais: há questões que
nãosão colocadas, que não podem ser colocadas, porque tocam nas
crençasfundamentaisqueestãonabasedaciênciaedofuncionamento
do campo" (1990: 20-21). A "doxa" esconde uma censura sutil mas
radical em relação aoque se vai por em jogo nadiscussão. A crença
e aceitaçãoda "doxa" pelo indivídio é, em grande parte, responsável
pela existência e integridade de qualquer Campo.

A habilitação do agente para "jogaro jogo" do Campo de
Atividades de Informação, determinando suas ações e atividades,
bem como sua localização na hierarquia de posições estruturadas
entre os agentes, é produto de um conjunto de variáveis. Tais
variáveis, que vão compor seu capital simbólico, são formadas pelas
açõespedagógicas,primeiramenteanívelfamiliar, comoas"trajetórias
decarreira" (emgrande partejá definidas pelaposiçãodos pais). Mais
explicitamente, são formadas pelo capital obtido na incorporação
juridicamente garantida pela ação pedagógica da Universidade,
enquanto instituição legitimadora não só das competências básicas
para a ação profissional dos diferentes tipos de agentes, como
produtora da oferta destes no mercado de trabalho.

As posições possíveis de serem ocupadas no Campo de
Atividadesde Informaçãosãoalvode interessedediferentescategorias
de agentes legitimados. Nestesentido, a Universidade apresenta os
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monopólios de competência, fragmentados nos diferentes cursos
oferecidos e respectivas disciplinas que compõem o currículo,
delineando o perfil acadêmico desejado para o desempenho tido
como satisfatório pelas exigências sociais.

Ao mesmo tempo em que se pode falar de uma
fragmentação em nível acadêmico, poder-se-ia dizer que tais
competências desenvolvidas são intercomplementares. Isto pode
significar que, caso estes perfis fossem reunidos e analisados em
conjunto, identificar-se-ia, nas diferentes facetas das ações dos
agentesenvolvidos, um diagnóstico do próprio Campo de Atividades
de Informação, em que se poderiam trabalhar as relações entre a
oferta institucionalizada e demanda social por tais agentes.

Na medida em que as demandas se modificam, tais
instituições procuram acompanharestasevoluções, quer atualizando
os currículos dos cursos envolvidos, quer estabelecendo estratégias
de educação continuada (como cursosde extensão, especialização,
mestrado edoutorado), ouainda criandonovos cursosde graduação.

A possede tais competências legitimadas mais o conjunto
dosdemaiscapitais,queacumulaem suatrajetória devida, constituem
o capital global do agente, e o que lhe permite disputar, manter e até
ampliar seu poder no Campo de Atividades de Informação.

É de se esperar que os diferentes tipos de agentes
informacionais legitimadospartilhem concepçõesde "doxa" e utilizem
estratégias geradas por seus "habitus" primário ( aquele transmitido
pela educação familiar ou de classe) e secundário (incorporado pela
educação escolar, indústria cultural e meios de comunicação de
massa,entreoutros). Contudo,é importantedestacarque ascondições
determinantes das posiçõesrelativas dos agentesnão se relacionam
apenascom a ação pedagógicaem nível de disciplinas dos currículos
plenos. São igualmente coadjuvantes neste processo a soma dos
demais capitais (sócio-econômico, profissional e político) que são
afetados,tantoquantoocapital culturalespecífico,pelasmodificações
espaço-temporaisdassociedadesem queestesprofissionaisexercem
suas ações, e que são em parte representadaspelas fragmentações
dos currículos acadêmicos.
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A POSiÇÃO RELATIVA DO PROFISSIONAL DA
INFORMAÇÃO - ESTUDO DE CASO

A universidade, ao mesmo tempo em que fragmenta as
competênciasprofissionaisem funçãodaconstituiçãodiferenciadados
currículos plenos para cada área de informação, sobredetermina a
oferta de profissionais no mercado de trabalho. Estes são formados
segundo um perfil legitimado.e vão, na seqüência de suas carreiras,
ocupar e disputar posiçõesnocampo. Todavia, ao colocar-senojogo
dinâmico das lutas pelo poder simbólico, o profissional traz, não
somente o capital exclusivo da formação acadêmica legitimada em
nível de terceiro grau, mas também o conjunto de suas relações
familiares, econômicas, políticase mesmo aquelasdesenvolvidas no
decorrer de suas atividades no CAI (para além da formação da
graduação). Poroutro lado,estesprofissionaistendem ater uma visão
desi mesmosedasposiçõesqueocupam,emfunçãodasériede ações
pedagógicas e da dinâmica dos capitais simbólicos adquiridos,
acumulados,interpretados,modificadose atécertopontocristalizados,
porforça daslutaslevadasa efeitonosdiferentesespaçossociais,eque
juntos, vão Ihesdeterminarsua posiçãoe suas condiçõesde jogo.

A análise de tais conjuntos de capitais pode levar num
primeiro momento, à descrição da posição relativa de indivíduos e
grupos de uma mesma profissão e, num segundo momento, revelar
suas relações com outras profissõestambém aptas a jogarem ojogo
do Campo. A identificação de perfis e competências, teoricamente
legitimadas, e o estabelecimento de um quadro analítico de tais
posições podem delinear a constituição do próprio CAI, que inexiste
sem a atuação de seus agentes legitimados.

O estudode caso, realizado por meio de questionário
enviado a egressos dos Cursos de Biblioteconomia, Jornalismo
e Informática da UFPR, permitiu a descrição e a análise dos
diferentes capitais (cultural, profissional, político e sócio-
econômico) que, em conjunto, constituem o capital simbólico destes
indivíduos/profissionais.2

(2) Universo para a aplicaçao do instrumento de coleta de dados: 240 profissionais.
Universo real de respostas obtidas: a) Biblioteconomia: enviados 117 questionários,
com um retorno de 61 (52%); b) Jornalismo, enviados 41 questionários, com um
retorno de quinze (37%); c) Informática, enviados 82 questionários, com um retorno
de 30 (37%). A participaçao foi voluntária.
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o CAPITAL CULTURAL

A Biblioteconomia confirmou-se como uma profissão
predominantemente feminina, o que implica em carregar paraa ação
profissional os preconceitos da mulher enquanto indivíduo social
ativo e ascondiçõesqueacompanhamasuaopçãocomotrabalhadora
(a dupla jornada de trabalho, baixos salários em relação ao mesmo
profissional do sexo masculino e assim por diante). Os jornalistas
parecem ter um equilíbrio nesta composição, contudo têm também o
seu estigma social, no qual sua imagem está ligada ao trinômio
boêmio-literato-filósofo(nosentidopejorativo). Naáreade Informática
o sexo masculino predomina o que, segundo Theodore Roszak, tem
avercom acaracterística"yang"(masculina),damáquina(computador)
e do tipo de trabalho nela realizado, em contrapartida aos ambientes
silenciosos e "ying" (feminina) das bibliotecas tradicionais, ou ainda
à propalada "desorganização" das redações de jornais, canais de
televisão ou rádio.

Como área emergente e altamente prestigiada, a
Informática atrai candidatos à formação profissional, comparativa-
mente mais jovens do que a Biblioteconomia e o Jornalismo. A
atração exercida por uma profissão de natureza contestadora e de
grande visibilidade social, (no caso da reportagem televisiva, ra-
diodifusão e cinema) faz do Jornalismo uma área de atuação cobiça-
da, havendo certa equivalência entre os candidatos mais jovens e
outros não tão jovens.

Os mitos que envolvem a Biblioteconomia, aliados ao fato
dela nãoestar ligada a instituição, ambienteou instrumento decaráter
vanguardista ou desafiante, foram refletidos na média de idade alta
de seus graduados. Neste caso, a procura por um curso da área
humanística, com pequena concorrência de candidatos no concurso
vestibular, parece se encaixar na preferênciade candidatos(as) que,
entre outros motivos, já tem uma relação familiar estabelecida e que
sentem necessidade de "voltar a estudar". Percebeu-se que muitas
das candidatas à área de Biblioteconomia cursaram magistério,
enquanto que os candidatos às duas demais áreas, em geral, ou
fizeram cursos propedêuticos e preparatórios para o vestibular, ou
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cursos profissionalizantes de natureza técnica. A proveniência de
uma área humana pode indicar a opção por um Curso nesta mesma
área. O mesmo podendo ser caracterizado para a proveniência de
uma área técnica/tecnológica. Embora não se tenham dados
consistentes para uma generalização, os indicadores ocupação da
mãe e trabalho do pai/esposo (quando tratando-se do pai) ilustrou
levemente a inclinação dos filhos (e filhas) a seguirem a mesma
carreira dos pais. No casodos bibliotecários, a formação de segundo
grau recaindo na opção magistério, deveu-se, quando indicado, ao
fato da mãeser professora,ou mesmobibliotecária. Emoutroscasos,
para as demais profissões, mesmo quando a opção de terceiro grau
muda totalmente da área escolhida para o curso secundário, esta
última está intimamente relacionada à atividade de trabalho dos
genitores.

É provável que uma parcelada "apatia"atribuída à área de
Biblioteconomia esteja ligada ao fato de muitosgraduadosnão terem
a área como primeira opção no concurso vestibular. Esta situação
pode ter algumas implicações:1) o candidato ingressa no curso em
segunda ou terceira opção e utiliza-o como "trampolim" para o curso
desejado; 2) desistedo curso;3) faz sucessivostrancamentos até seu
jubilamento; 4)tem umacarreiraacadêmicamarcadaporreprovações,
terminando o curso, muitas vezes, no prazo máximo; 5) não avança
nasdisciplinas, reprovandoaté ojubilamento; 6)acomoda-se,mesmo
sem nutrir interesse especial pela profissão, apenas para garantir o
tão desejado diploma universitário. De todas estas possibilidades, a
quarta e a última das relacionadas acima são as mais perniciosas,
enquanto formação de recursos humanospara a área (sem contar os
gastos para o poder público na manutenção de alunos de carreira
acadêmica irregular). Estes profissionais tendem a eximir-se das
lutas e jogos que definem as posições individuais no Campo, bem
como prejudicam a transparência social da profissão e a sua força
grupal a fim dedefender, expandirou mesmomanteraspossibilidades
de ação da área frente as demais de mesma natureza. As reopções
e reaproveitamentos de curso podemser, de certa maneira, positivos
paraaárea,quandonãoécausadoapenaspelanecessidadefinanceira,
isto é, deixar um curso de uma universidade paga ingressando na
universidade pública/gratuita naqueles cursos que oferecem mais
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vagas nesta modalidade (como é o caso da Biblioteconomia). A
maioria absoluta de primeira opção identificada para as duas outras
áreas pode, segundo o raciocínio acima, contribuir para uma maior
força destas na luta pelo poder simbólico em disputa do CAI.

A educação continuada parece ser uma preocupação
constante para o bibliotecário. O perfil técnico/generalista da
graduação,aliadoàsopiniõesdosentrevistadossobreestanecessidade
para o crescimento profissional, levam-no à constante atualização.
Embora os universosprofissionais estudadostenham tido dimensões
diferentes, especulou-se que o oferecimento de cursos na própria
área da graduação, tanto para a Biblioteconomia como para a
Informática, é comparativamente maior do que para o Jornalismo.
Para este último a oferta e/ou a preferência recai sobre os cursos
instrumentais (como ferramentas à oratória ou interpretação de
textos, por exemplo), ou ainda em áreas distintas da graduação mas
que, pela naturezainquisitiva da profissão,passamaserde interesse.
Os cursos instrumentais são igualmente importantes para a
Biblioteconomia e, em menor escala, para a Informática. A
preocupação com o impacto das novas tecnologias nos sistemas de
informação leva o bibliotecário a buscaraperfeiçoamento nesta área,
o que parece não preocupar os jornalistas.

Em relaçãoaoscursosatuais (àépocadacoleta dedados),
os informáticos pareceram optar por mais uma graduação na área de
Administração de Empresas(confirmando atendência paraotrabalho
autônomo) ou aos cursos instrumentais para o domínio da língua
inglesa. Os bibliotecários também optaram pelo aprendizado de
línguaestrangeira,principalmenteofrancês. Estepodeserconsiderado
um estudo com poucas aplicações na atuação profissional, uma vez
que as informações para a atualização sobre o estado da arte no
exteriorencontram-se,emgeral,em inglêsouespanhol.Osjornalistas,
no entanto,tornam a privilegiar os cursos naprópria área ou em áreas
instrumentais.

Considerada como umadas condiçõespara aobtenção de
prestígio naárea, tanto para bibliotecárioscomo para informáticos, os
estudos de pós-graduação são privilegiados pelos primeiros. Estes
parecem investir em cursos da própria área da graduação, e na sua
maioria são cursos de especialização. A outra área apontada é a de
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recursos humanos. Pode-se especular que a tendência destes
profissionais é direcionarem-se para cursos na área de informática.
Os informáticos, por sua vez, preferem investir tanto em sua própria
áreacomo nadeadministraçãoegerênciadesistemasde informação.
É neste particular que osjornalistas apontaram algum interessesobre
as aplicações da nova tecnologia na área, bem como continuam a
buscar aperfeiçoamento na área de graduação.

Considerada pelos jornalistas como uma conseqüência
direta de seutrabalho, e pelos bibliotecários como uma das possíveis
condições de obtenção de prestígio, a produção intelectual é
heterogênea para estes últimos. Predominam as comunicações em
anais, seguido da publicação de artigos nas revistas especializadas
da área, e em menor número os livros de assuntos correlatos. Os
artigosde jornais raramente sãofeitos pelos entrevistados da área de
Biblioteconomia e de Informática, que poderiam utilizá-Ios como um
instrumento de visibilidade social, veiculando avanços na área eseus
impactos na sociedade como um todo. Neste sentido embora,
quantitativamente, o jornalista seja pródigo em artigos, parece não
escrever sobre sua própria área de atuação (publicando artigos em
anaisdeeventos, porexemplo). Atendênciaa privilegiar apublicação
em círculos restritos (revistas e anais da própria área) tem como
conseqüência, a médio prazo, a estagnação de conteúdos e idéias.

As três profissões parecem ter pessoas investindo em
outros tipos de literatura (romances, poesias), o que podeser reflexo
das demais ações pedagógicas, ou mesmo de dons pessoais.

Para os entrevistados na área de Biblioteconomia, os
fatores internos/pessoaisforam os mais apontadoscomo razões que
levam ao receio na tomada de atitudes inovadoras. Para estes, o
comodismo, a insegurança e a inibição são as condições internas
mais apontadas. Quanto às externas, a mais citada foi a rigidez da
formação acadêmica. Segundo os entrevistados, o profissional da
área carece de uma série de posturas, classificadas como falta de
reconhecimento, apoio, vontade, oportunidade. O medo de perder o
emprego foi pouco citado, o que pode ser creditado a dois possíveis
fatores: 1) o fato da maioria destes profissionais atuarem em cargos
públicos, que habitualmente são revestidos de certa estabilidade,
e/ou, 2) consideram que sua atividade nãochegaa ser "estratégica"o
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suficiente para que a tomada de atitudes inovadoras possa alterar o
andamento da instituição a ponto de colocar o emprego em risco. A
possível pressãodos pares também é apontada, bem como o medo
do fracasso e do ridículo. As opiniões também relacionaram-se à
condição tipicamente feminina da profissão, o conservadorismo da
classe e sua desunião.

Os informáticos, por sua vez, entendem que as condições
externas são, em grande parte, responsáveispor um possível receio.
Apontaram paraafalta de investimento daempresa, o meio ambiente
desfavorável paramudanças,acomplexidadedosassuntosenvolvidos
e o alto custo do erro. Foramtambém citados a rigidez da formação
acadêmica, o medode perdera posiçãoadquiridae o comodismo (em
menor escala). É importantedestacar que alguns entrevistados além
de não considerarem o profissional, em geral, receioso da tomada de
atitudes inovadoras, escreveram comentários relativos ao fato da

profissão em si levá-Ios a tomarem tais atitudes.

OsJornalistas,noentanto,ao invésda falta (comoposturas
a serem desenvolvidas pelo bibliotecário), apontaram o fator medo
(de perder o emprego, de revelar-se, da concorrência). Criticam a
posturaconservadoradaprofissãobemcomo aexistênciade "panelas"
que obstaculizam a tomada de novas atitudes. A questão do salário
é mais uma vez citada, como um problema crônico que pode afetar
a criatividade, bem como osfatores contextuais, como a liberdade de
imprensa e a rigidez, tanto dosistema dos meios de comunicação de
massa, mas também da sociedade como um todo.

Em geral, os profissionais entrevistados consideram-se
acima da média em relação a sua situação cultural, à exceção da
Biblioteconomia (normalmente apontada como uma área cultural).
Comparativamente, os Jornalistas têm elevada alta estima neste
aspecto, o que pode ser devido à sua formação acadêmica, voltada
para compreensão e interpretação de contextos. Já para a
Biblioteconomia, o privilégio dado às técnicas torna este profissional
mais um manipulador, ou mesmo operador, ou ainda o "filtro" entre
informações e usuários do que propriamente um produtor de
informações, como é o caso do jornalista. O mesmo pode ser dito do
Informático que, todavia, considera as suas aptidões culturais acima
da média.
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o CAPITAL PROFISSIONAL

A maioria dos bibliotecários exerce suas funções em
instituições públicas, o que já é o inverso para as demais áreas.
Aprofundando-se estaanálise, osinformáticosestão concentradosno
trabalho em bancos e no setor de comércio/serviços. O jornalista e
o bibliotecário atuam maciçamente nas instituições que Ihes são
tradicionalmente próprias: meios de comunicação de massa, e
bibliotecas de instituições públicas (instituições de ensino superior,
secretarias de Estado, empresas de economia mistas, entre outras),
respectivamente.Curiosamente,àexceçãodosmeiosdecomunicação
de massa,os bibliotecários estãopresentesnosdemaissetores. Esta
não ocorrência podeser um alerta para a revisão do tipo de formação
acadêmica destes profissionais, uma vez que a informação tem
ultrapassado, há muito, os limites "geográficos" da biblioteca ou
sistema de informação tradicional. Os informáticos, por sua vez,
comprovam a rápida expansão de seu campo de atuação, tendo
representantes em todos os setores considerados. De todos os
profissionais envolvidos, são os jornalistas que apresentam um
espectro de atuação menosvariado, ao mesmotempo que têm maior
mobilidade para o trabalho autônomo (não institucionalizado).

Enquanto para os jornalistas e informáticos as condições
externas e ambientais prevalecem como determinantes na tomada
deatitudesinovadoras,aobtençãodeprestígionaáreaécondicionada,
na opinião dos entrevistados, às posturas e atitudes individuais. Os
bibliotecários entrevistados apontam as características individuais
(ou grupais, no sentido de categoria), como fatores que influenciam
tanto na tomada de atitudes inovadoras, como para a obtenção de
prestígionaárea.A condiçãomaiscitadaparajornalistase informáticos
foi competência, enquanto que os bibliotecários consideram como
fatores críticos a atuação na classe e a divulgação de seu trabalho.
Para estes, a condição de competência profissional aparece em
segundo lugar. Jornalistas e bibliotecários também consideraram
importante a questão da ética e a da criatividade. Os informáticos
apontaram o conhecimento técnico como uma variável importante.
Menos citada, a educação continuada, na forma de cursos após a
formatura e pós-graduação, foram também indicadas como
pertinentes. Bibliotecários e informáticos, consideram o bom
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relacionamento com o usuário outro fator de importância. Isto pode
ser resultado do tipo de trabalho exercido, em que estes dois
profissionais têm contato direto com os seus clientes, sendo que o
jornalista, à exceção do repórter de rua, produz a informação para
inúmeros leitores, telespectadores, ouvintes, etc. Os jornalistas
entrevistados,emgeral,consideramoprestígiorelacionadoaposturas
individuais de comportamento. Os informáticos percebem o fato
como um conjunto de habilidades técnicas e profissionais, enquanto
os bibliotecários interpretam o prestígio ligado às relações entre os
próprios profissionais (na atuação e valorização das entidades de
classe) ou como uma posição adquirida pela produção literária ou
títulos acadêmicos. Alguns ainda relacionaram o nível de prestígio ao
salário recebido.

Osjornalistas novamente relacionaram os baixos salários
recebidos com sua auto-imagem profissional, assim como alguns
bibliotecários(emmenorescala). Nenhumdosjornalistasentrevistados
situou-se na categoria ótima, como o fizeram alguns bibliotecários e
informáticos (estes,em sua maioria, colocaram-se na categoria boa).
O tempo de exercício profissional parece ter certa influência nos
rendimentos profissionais de bibliotecários ejornalistas, o quejá não
é tão facilmente identificado para os informáticos.

o CAPITAL POLíTICO

Os bibliotecários, por trabalharem em sistemas de
informação (considerados aqui como bibliotecas, centros de
documentação, e demais do gênero) contam normalmente com
auxiliares para os serviços rotineiros, e no caso de chefes e diretores
de bibliotecas têm, sob sua responsabilidade, outros bibliotecários.
As duas demais áreas parecem não ter esta característica, embora
alguns entrevistados tenham declarado ter pessoas sob comando.
Para estes, o tipo de atividade e hierarquia exercida tendem a
determinar a existência e o número de subalternos.

Os bibliotecários, quando relacionam as características
necessárias para a tomada de atitudes inovadoras e à obtenção de
prestígio na área, insistem na necessidade de participação em
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entidades de classe. Esta participação obrigatória é evidente, uma
vez que é necessário o registro profissional para a atuação legal na
área. As demais entidades da categoria existem mas tem seus
membros ligados a elavoluntariamente, como éo casodo Jornalismo
e da Informática. Para estas entidades, sindicatos principalmente,
que tratam de assuntos relacionados a salário e condições de
trabalho, tal participaçãodecrescesensivelmente, a pontoda maioria
dos entrevistados da áreade informática declarar nãoser membro de
qualquer entidade associativa. Apesarde, atualmente, o mercado de
trabalho para os informáticos ser auto-regulador, este já apresenta
alguns sinais de estrangulamento, o que poderá acarretar um
direcionamento a entidades associativas (quer por categoria
profissional, quer por segmento econômico).

A existência de entidades representativas da categoria
dos profissionais em Biblioteconomia acarreta a necessidade de
participação para a própria sobrevivência destas. A participação é
decrescente para as outras duas áreas, coerentemente à existência
de apenas uma entidade (no casodo Jornalismo) ou de entidade não
específica de profissionais em nível de terceiro grau (no caso da
Informática). Alguns profissionais bibliotecários e jornalistas
declararam ter funções em outras entidades que não as específicas
da área, o que reforça a indicação de que estes profissionais (e
mesmo os informáticos) agregam-se por setor econômico e não
necessariamente por categoria profissional.

o CAPITAL SÓCIO ECONÔMICO

Os rendimentos (à época do estudo) para este profissionais
situavam-se na faixa de cinco a quinze salários mínimos, com alguns
expoentes nas áreas de Biblioteconomia e Informática. Levando-se
em consideração que praticamente a metade dos informáticos
entrevistados ainda não havia terminado a graduação na época da
coleta de dados, percebe-se que esta passa a ser a categoria melhor
remunerada. Os bibliotecários que recebem salários mais elevados já
têm uma carreira definida e mais longa se comparada às demais
áreas. Os jornalistas são, comparativamente, o segmento com menor
remuneração.
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A auto-imagemsocialdosentrevistados reflete asopiniões
colocadas em relação aos ganhos salariais, condições de trabalho e
auto-imagem profissional. Jornalistas e bibliotecários inidicaram-se
nacategoria social média baixa, como uma maneirade expressar um
comprometimento sério nas relaçõesde reconhecimento e prestígio
social, identificada precisamente pelos baixos salários conseguidos
por estas categorias em geral. Contudo, alguns informáticos e
bibliotecários também indicaram a categoria média-alta, o que pode
ser creditado ao salário expoente (em alguns casos) ou ainda à
situação familiar (em outros casos).

A análise da composição do Capital Cultural dos
profissionais entrevistados aponta um maior peso para a área de
Biblioteconomia (mesmo que os entrevistados tenham se colocado
com uma auto-imagem "modesta", neste particular, em relação às
demais), seguindo-se o Jornalismo e a Informática em ordem
decrescente. As diferenças de universo para cada área podem ter
contribuído para esta distribuição, adicionando o fato de que
praticamente a metade do universo da área de Informática com-
pôs-se de formandos.

Para o conjunto das variáveis relativas ao Capital
Profissional, justificadas as razões acima, coloca o profissional
bibliotecário como o detentor do maior peso também neste tipo de
capital, o mesmo acontecendo para o Capital Político. Contudo,
quando analisado o Capital Econômico, o único tipo de capital que
tem o seu valor reconhecido em qualquer um dos campos em que o
agente se apresente, é o informático que tem, neste tipo de capital,
o seu maior peso (ainda consideradassuas peculiaridades). Quando
analisado o Capital Global, os bibliotecários são os profissionais que
tem o maior pesototal comparativo. Contudo, uma vez que o salário,
enquanto capital econômico construído em função da carreira
escolhida, é decisivo nas estratégiasde luta pelo poder simbólico, de
certa forma referendando as posições relativas destes agentes, são
os informáticos osque seapresentamcomo a áreadetentora do poder
simbólico no CAI.

CONSIDERAÇÕES PARA DISCUSSÃO

Enquanto indivíduos e grupos, os profissionais apresen-
tam-se para a luta pelas posiçõesnoCampo munidos da composição
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de seus capitais que, em conjunto, compõem o seu capital simbólico.
Estes conjuntos de capitais são constituídos durante toda a vida do
agente,podendoserreunidosem grandesgrupos. Destes,a formação
acadêmica aparececomo um dospossíveisfatores que podem afetar
o tipo e qualidade do capital posto em jogo pelo agente, e, em
conseqüência, influenciartanto sua posição relativa nocampo, como
a posição da própria profissão nos recortesque o Campo apresenta.

A tipologia de capitais, apresentada neste trabalho, visou
reunir um número de informações que refletisse o total de capital
simbólico de cada profissional (em termos objetivos e subjetivos),
bem como a sua composição. Assim, por extensão, para cada área
selecionada, o conjunto de capitais simbólicos de seus agentes
representa igualmente o capital simbólico da profissão e, mais
especificamente, com qual tipo de capital que estes grupos de
agentes concorrem com mais força nas lutas pelo poder no campo.
Embora a Biblioteconomia apresente um capital global maior em
relação às demais áreas, a posição relativa de seus agentes não se
configura tão flexível quanto a dos Informáticos, cujas possibilidades
de atuação atingem um amplo espectro, quando comparadas às
demais áreas.

O Jornalismo, comparativamente às outras duas áreas
estudadas, é a que apresenta o menor capital global (praticamente
em função dos baixos salários), embora a análise dos capitais
isoladosa posicionemlogoapósaBiblioteconomia. Contudo,segundo
os estudos sobre a estrutura e a tipologia dos profissionais que
trabalham com informação, estastrês habilitações são consideradas
como "semi-profissões",quandocomparadasemtermos deprestígio,
salário e condições de trabalho, a outras profissões, tais como:
Contabilidade, Arquitetura, Direito,Física,entreoutras (KLlNG, 1990:
91).

A auto-estima, ligada aos conceitos de atuação na área,
como "doxas" tanto na tomada de atitudes inovadoras, como para a
obtenção de prestígio naárea,parecemser fatores condicionantesda
posição relativa do agente (e da própria profissão) no CAI. Neste
particcular, osprofissionaisdeBiblioteconomia,porsuasdeclarações,
parecem não acreditar em sua própria competência profissional,
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assim como em sua capacidade cultural, o que traz reflexos pouco
positivos nos processos de "luta" e "jogo" do CAI.

A estruturação progressiva da rede de telecomunicações
no país, juntamente com a proliferação e barateamento de
equipamentos e custosde acesso às informações nas mais diversas
áreas, já são inevitáveis, ao mesmo tempo que a questão se volta
para a formação do recursos humanos. Na medida em que o CAI se
constitui, novas e variadas oportunidades se apresentam ao
profissionais de informação. Além das características inerentes ao
indivíduos, qual seria, então, o papel da instituição legitimadora nos
processos de antecipação da demanda e percepção da dinâmica do
mercado de trabalho.

Uma possível "resposta"poderia estar na modificação da
própria filosofia dos cursos de graduação, em busca da
interdisciplinaridade já em nível acadêmico, que permitisse o
incremento das relações entre tais profissões, ampliando as
possibilidades de atuação dos profissionais, de modo que as
fragmentações não isolem, oude certa forma, cristalizem o CAI, mas
sim que se adie o máximo possível encontro com os limites impostos
pela dinâmica social.

Os fatores e capitais, aqui analisados,demonstram o que
os agentes trazem e desenvolvem antes e depois da formação
acadêmica. Num primeiro momento, estesfatores resultam naopção
porumaououtraprofissãode informação. Seriaigualmenteimportante
a ampliação do foco de análise para além do descrição da oferta e
posicionamento relativo detais profissionais. Nestesentido, a análise
da demanda do mercado de trabalho explicitaria outras condições,
intençõeseperspectivasdo CampodeAtividades de Informação, não
menos decisivas nos processos de luta pelo poder simbólico, e que
resultam na posse relativa de melhores ou piores posições no curso
das carreiras profissionais (enquanto indivíduos) e na visibilidade e
viabilidade da própria profissão que representam.

ABSTRACT

Master Dissertation abridgement which presents some concepts
of BOURDIEU's Etnomethodolgy Theory, about the constitution and the
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dynamics caracterization of the Information Activity Field (taking over its
existence). In this Field, the information professionalsare looking for reiative
positions. They "fight" to get the power quantum that could be reached by
them, not only for the individuais, but for the professions as a whole. It
presents parcial results: description and sociological analisys of three
information professions (Librarianship, Journalism and Informatic).

Keywords: Information professional; Information Activity Field;
Etnomethodology; Theory - Concepts; Pierre Bourdieu.
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A SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO E
O MERCADO DE TRABALHO

Lúcia MARENGO

RESUMO

Este artigo contempla os principais aspectos da Dissertação de

Mestrado sobre a questão da qualificação da mão-de-obra e o mercado de
trabalho inserido no contexto da Sociedade de Informação. Foram analisadas

a demanda de vagas e ofertas de diferentes tipos de ocupações em trabalhos

com informação e demais profissões apresentadas pela fonte utilizada,

durante o período de 1992 a 1994. Constatou -se que o mercado de trabalho

é composto na sua grande maioria por profissionais de nivel médio e com
características qualificadoras diferentes das descritas pelos teóricos das

emergentes sociedades ditas da informação e que o setor de informação
vem crescendo, mas sua representatividade dentro do mercado focalizado

ainda é pequena.

Palavras-chave: Mercado emergente de informação; Sociedade de

informação; Trabalhadores do conhecimento; Trabalhadores de serviço;

Pesquisa de jornal; Folha de São Paulo; Mercado de trabalho.

INTRODUÇÃO

Administrar informação é atividade essencial em todas as
empresas e instituições. Tal atividade está mobilizando pessoal

(*) Extrato de Dissertaçao de Mestrado apresentada à Puccamp sob a orientaçao
da Pror. D~ Solange Puntel Mostafa.
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habilitado, dentro das mesmas, no sentido de capacitá-Io,
instrumentalizá-Io e incentivá-Io à qualificação necessária para o
exercício da nova função.

São inúmeras e variadas as origens e atividades de
informaçãoque circulam nestesambientes,assimcomo,sãobastante
diversificados os profissionais que trabalham nessas atividades. Em
função disto, o mercado de trabalho, hoje, além de apresentar uma
diversidade de novas ocupações, fruto do desenvolvimento e uso de
novas tecnologias, apresenta-seaberto à área da informação, cujos
profissionais têm variadas procedências e funções.

Este artigo procurou analisar tal fenômeno, focalizando
aspectos ocorridos nas últimas décadas e que inevitavelmente
constituem panode fundo paraa chamadaSociedadede Informação,
até especificamente o setor informacional, seucomportamento, seus
respectivos representantes e atuais áreas de atuação profissional.

A chamada Sociedade de Informação vem provocando
questionamentos que exigem certo aprofundamento. Questões
fundamentais devem ser revistas como níveis de ocupação,
qualificação da força de trabalho, conhecimentos adquiridos, locais e
formas de construção das experiências sociais e da identidade das
pessoas,dosgruposedasclasses.Éobservadotambéma interferência
na natureza das ocupações, incitando, assim, a idéia do surgimento
de uma nova classe social, a dos trabalhadores do conhecimento.

O setor de informação não se restringe exclusivamente
aos bibliotecários, mas é, hoje, questão fundamental que perpassa
todas as áreas do conhecimento e aosseus representantes. Deve-se
isto à constatação de que se vive numa sociedade, onde critérios e
exigências de produção e qualidade estão baseadosna eficiência do
trato com a informação. Com a introduçãodas novastecnologias e a
valorização da informação como bem econômico, o mercado
profissional na área de informação está cada vez mais aberto a
diversasáreasprofissionais.É preocupaçãodaschamadastradicionais
profissões da informação, ou seja, aquelas cujas atividades
profissionais têm origem na organização, guarda e disseminação da
informação, obter um diagnóstico atualizado da situaçãoda estrutura
ocupacional brasileiraque poderáreverter numa posturacrítica e real
da profissão perante seu mercado de trabalho.
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o fato de vivermos numa Sociedade de Informação nos
apresenta novos desafios no campo de atividades profissionais. O
crescimento do mercado informacional é um fenômeno global. A
demanda crescente e variada por informações está ocorrendo na
sociedade como um todo. Osetorde informação parece nãoser mais
um constructo acadêmico. Novas ocupações estão sendo criadas,
novas oportunidades se abrem, novas habilidades estão sendo
demandadas, surgindo, assim, uma diversidade de carreiras
relacionadas com informação. Todos os profissionais hoje estão
sendo entendidos como profissionais de informação, pois
necessariamenteprecisammanipularinformaçãoparaodesempenho
de seus papéis econômicos, políticos e sociais, como exigência
natural da ordem dominante. "...agentes de extensão, professores,
gerentes, analistasde investimento, engenheiros,arquitetos, etc, são
todos parte do setor de informação (definidos por PORATe RUBIN)"
(VITRO, 1993:23). Verifica-se portanto,umadiversidade de carreiras
relacionadas com informação, as quais precisam ser estudadas e
melhor conhecidas.

BELL (1973), ao identificar um novosistema social, previu
tendências sociais como a criação de uma economia de serviços e
que causaria uma revolução na estrutura das ocupações. Novas
ocupações seriam assumidas por trabalhadores de informação. É o
que se estáefetivando nosdiasde hoje.Atese central de BELL (1973:
29-31)éque"nassociedadesindustriais,otrabalhadorsemiqualificado
tem constituído a categoria mais numerosa na força de trabalho.
[Porém] ...a expansão da economia de serviços, dando destaque ao
trabalho em escritórios, à educaçãoe ao governo, provocou natural-
mente uma mudança de tendências, que se voltara para o funciona-
lismo. Nos EEUU, em 1956,o número de empregados em escritórios
superou, pela primeira vez na história de uma civilização industrial,
o número de operários na estrutura ocupacional... em 1970, a
proporção entre empregadosde escritório e operários erade mais de
cinco para quatro... Contudo, a mudança mais impressionante foi o
aumento de empregos de natureza profissional e técnica - para
funções queexigem geralmente certograudeeducaçãosuperior -nu-
maproporçãoduasvezesmaiorqueamedia...em1975existiam 13,2
milhões de indivíduostécnicos e profissionalizados,colocando-seem
segundo lugar entre as oito ocupações mais numerosas do país,
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sobrepujadaapenaspelosoperáriossemiqualificados[... .]enquantoo
índice de crescimento da classe profissional e técnica em geral foi
duas vezes maior que o da média de força de trabalho, o índice de
aumento do número de cientistas e engenheirosfoi três vezes maior
que o da população operária". Conclui, então: "ocupações profis-
sionais e técnicas - núcleo da sociedade pós-industrial".

É mister reconhecerque a análisede BELL é acertada, em
relaçãoaocrescimentodaáreadeserviços, comotambém éacertada
a análise do crescimento dentro dos serviços, de um setor"técni-
co-científico" ou "profissional" trazido pela popularização das
universidades e das profissões, processoesse iniciado nadécada de
60, em todo o mundo ocidental. Inclusive no Brasil. A Inglaterra, por
exemplo, saiu na frente com a idéia das escolas politécnicasde nível
superiorque entãose diferenciavam das universidadespropriamente
ditas, diferenciação hoje quejá vai se apagando, com a equiparação
das politécnicas às universidades, talo nível de excelência que as
politécnicas alcançaram.

Esta análise deixa transparecer que serviços (ou
escritórios), ou balcões, como caracterizou MOSTAFA (1991), são
um todo homogêneo ou que a parte dos serviços técnico-científicos
são, como afirma BELL, o núcleo da sociedade pós-industrial. São
sim, do ponto de vista de valorização do capital. O valor ou a riqueza
das nações no final do século XX é retirado na luta competitiva da
inovação tecnológica, mas não do ponto de vista da quantidade de
trabalhadores.

DRUCKER (1994, XVI, XVII) apoia esse ponto: "... os
principais grupos sociais da sociedade do conhecimento serão os
'trabalhadoresdoconhecimento'- executivosque sabem como alocar
conhecimento para usos produtivos, assim como os capitalistas
sabiam como alocar capital para isso... o desafio econômico da
sociedade pós-industrial será a produtividade do trabalho com
conhecimento e do trabalhador do conhecimento. Entretanto, o
desafio social da sociedade pós-ca-pitalista será a dignidade da sua
segunda classe: os trabalhadores em serviços. Como regra geral,
esses trabalhadores carecem da educação necessária para serem
trabalhadores do conhecimento. E em todos os países, mesmo nos
mais adiantados, eles constituirão a maioria".
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CONTEXTO DA MODERNIZAÇÃO ECONÔMICA

Reconhecer que se vive em uma nova sociedade com
novos setores de produção, com a preponderância do setor terciário
sobreosetorsecundário,etendoo avançotecnológicocomo condição
para alcançar elevados índices de produtividade, como também o
valor e o papel da informação para manter o seu desenvolvimento,
são premissas que irão percorrer este artigo.

As inovações tecnológicas propiciaram uma extensão
quase que incomensurável das fronteiras territoriais entre nações,
modificações nosprocessose mercadosde trabalho, surgindo novas
relações de trabalho, como o trabalho informal, tercerização e uma
reestruturação das potências econômicas nos países centrais.

Concomitante com essasmudanças, o espectro produtivo
numa economia globalizada passa a exigir um padrão de
competitividade e qualidade. Em função disto, o mundo caminha
industrialmente em direção a mudanças expressivas e, que,
consequentemente, neste processo de transformação, estão
envolvidos os atoressociais e, mais especificadamente, osque estão
associados às questões do trabalho. Segundo XAVIER SOBRINHO
(1992), a busca de produtividade e maior competitividade exigem
estratégiasde reconquistaspor partedasempresas,quese constituem
em amplas reformulações na organização do processo de trabalho;
nasubstituição detrabalho humanopor equipamentosautomatizados
e a desintegração vertical, que consiste na terceirização de etapas
dos processos produtivos e concentração e esforço de aprimorar as
atividades que constituem a vocação principal da empresa.

Nestecontexto sediferenciam vários setorescom impacto
no perfil da força de trabalho (BELL, 1973)trazendo transformações
mais precisamente no setor terciário.

A constatação da intensa expansão do setor de serviços,
e sua influência no produto interno e na participação da força de
trabalho levou, entre muitos cientistas, a suposições teóricas de que
este fenômeno geraria uma nova sociedadedevido as mudançasnas
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características e funcionamento nas estruturas sociais, econômicas
e políticas. "Há uma notável confusão nas pesquisasempíricas e na
literatura teórica quanto às características sociais desse "setor" -que
pretensamenteteriam efeitos determinantes sobre a estrutura global
da sociedade" (OFFE, 1991,12). Essas características divergem e
entre diversos autores as tentativas de definição deste setor ba-
seiam-se também em diferentes causas: um elevado status e altas
exigências de formação à força de trabalho (BELL,1972), um grau
especial de interação no trabalho (GRAUHAN/LlNDNER,1972), um
uso intensivo de informação (PORAT, 1976)" (OFFE, 1991: 13).

Assim, a generalização que fazem vários autores, que o
setor de serviços será o setor de maior expressividade quantitativa
em trabalhadores, não corresponde e não se harmoniza com sua
outra prerrogativa sobre a alta qualificação e remuneração da força
de trabalho neste mesmo setor. Isto pede um exame da ideologia
subjacente.

IDEOLOGIA DA SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO

A capacidade tecnológica de modificar a sociedade, a
mudança nas relações sociais, novas características na acumulação
do capital, enfim, muitos são os argumentos que determinam a
existênciade umasociedadepós-moderna.Porém,sãoestesmesmos
argumentos que determinaram e determinam a modernidade, com a
ressalva de que, hoje, há uma intensificação das características
anteriores.

Os processosde mudançastecnológicas, subordinados à
produçãodoconhecimentocientífico,apoiam-se nodadofundamental
das alterações da basedo tratamento, conservação e transformação
das informações. PINTO (1992: 43), caracterizando a Sociedade de
Informação resaltaque coma"introduçãodemáquinaseaproliferação
intensiva de informações científico-tecnológicas o trabalho torna-se
cada vez mais vinculado à capacidade de manipular informações."

A concepção da informação nasociedade moderna, como
recurso fundamental para a economia e a crescente diversidade de
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atividades de produção e extração da informação, resultou na
implantação de uma infra-estrutura tecnológica no sistema de
telecomunicação,gerandoumavariedadede indústriasda informação.
Para CARVALHO (1992: 7), "A principal fonte de transmissão da
aceleração do progressotécnico se encontra no desenvolvimento e
na difusão abrangente da Tecnologia da Informação (TI).
compreendendoamicroeletrônica,a informática edemaistecnologias
que nela estão baseadas."

A Sociedade de Informação, segundo BARRETO (1994),
objetiva-se basicamente pela produçãodo conhecimento sustentado
pelaproduçãode informação.A socializaçãodo fenônemodaprodução
da informaçãosefaz atravésdasestruturasda informação(bibliotecas,
basesde dados, sistemasde informação) que são responsáveis pela
operacionalização da produçãodo conhecimento. Para o autor estas
estruturas são constituídas pelas indústrias de produção de
conhecimento, indústrias de produção de estoque de informação
organizada e indústrias de transformação da informação. Estas
estruturas funcionam com racionalidadesdiferentes. As indústrias da
informação se orientam por uma racionalidade técnica. buscam
eficiência técnica e econômica, indispensável para a produção do
conhecimento, masnãoproduzemconhecimentos, apenasprocuram
ordenar a explosão da informação.

Para o Autor, esses instrumentos e mecanismos de
ordenação e organização seguem princípios da ideologia posta, ou
seja, "de uma racionalidade técnica e produtivista" e produzem
grande quantidade de estoques, o que não corresponde a função da
produção do conhecimento, pois diminui seu critério de qualidade.
Além disso, essesestoques estão sendo distribuídos de acordo com
uma ideologia de distribuição de quanto maior quantidade maior o
grupo paracobrir o custoda informação, assimsurgem estratégiasde
distribuíção que procuram contemplar e dividir entre os diferentes
grupos de consumidores esses estoques. Neste processo de
distribuição e diferenciação apenas alguns privilegiados têm acesso
a determinadas informações, geralmente este grupo de elite possui,
além das competências dos demais, "características políticas e
econômicas que Ihes permite assegurar e manter o poder político e
econômico". Assim esta distribuição ocorre de forma que somente
uma elite tenha as informações seletivas, cujo grupo é minoria.
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ECONOMIA DA INFORMAÇÃO

Em função das modernas tecnologias informacionais
convivemos diariamente com diferentes culturas, através dos
excêntricos e variados instrumentos dos meios de comunicação. A
quantidade de informação de diferentes lugares do mundo nos
oferece uma pluralidadede culturas, fornecendo umavisão global do
mundo. A possibilidade de circulação de informação sem barreiras
geográficas causouum processode transformação nocomércio entre
os países, fazendo emergir, como alguns teóricos chamam, a
Ecomomia Global. A união entre as telecomunicações e a economia
proporcionou a realização de transações com qualquer parte do
mundo.

Para KLlNG (1990), a idéia da economia da informação
associadaàeconomiaglobal,àqualificação eà mudançanaprodução
de bens para a dos serviços merece um estudo da estrutura de
trabalho informacional na sociedade moderna. A expansão do setor
de informação corresponde às características de uma economia
global. Nestaeconomia global, omercado de informação se expressa
globalmente,comgrandeamplitude,extrapolandosuaespecificidade,
atingindo, assim, todos os setores da sociedade, em suas múltiplas
manifestações. Dessa forma, a força de trabalho em informações
estádistribuídaem diferentesocupações,nãoserestringindosomente
aos profissionais, especificamente ligados ao elemento informação.
O setor de informação inclui uma série de tipos de trabalhos,
diferenciados pela forma de pagamento, pelo status e pelo poder,
reflexos evidentes da ordem social dominante.

Hoje, é senso-comum acreditar que a classe trabalhadora
deva estar bem mais instruída e qualificada para compor a força de
trabalho nos diversos setores econômicos da sociedade moderna.

Em relação aextensãodosnovos conhecimentosexigidos
dos trabalhadores da produção,CARVALHO (1992: 17e 18)observa
que "parece claro que os novos perfis profissionais associados ao
avanço da automação e àdifusãodos novos métodosde organização
da produção requeremmaior capacidadedeabstração,o exercíciodo
discemimento, e certas qualidades comportamentais relacionadas
com a confiança e a cooperação."
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Mesmo sendo a tendência, nesta fase histórica de
desenvolvimento tecnológico, o aumento do grau de qualificação
médio da força de trabalho, um significativo aumento do nível de
escolaridade entre trabalhadores, o Brasil ainda é um país onde a
estrutura ocupacional ainda é bastante estratificada e com uma
grande parcela composta por trabalhadores pouco qualificados e
instruídos, conforme indicam os números do IBGE (1990: 100).

SETOR INFORMACIONAL

Com o crescimento considerável da importância das
informações, o setor de informação aumentou em tamanho e poder,
supondo uma mudança na estrutura de classes.

Para BELL (1973: 198), não obstante, as alterações nas
tendências ocupacionais, nas quais a classe profissional e técnica
surgemcomogrupoocupacionalpredominante,sedevem àpassagem
de uma economia de bens para uma de prestaçãode serviços. " Nas
sociedades contemporâneas, o desenvolvimento tem levado a uma
divisão do trabalho e a relacionamentos interdependentes, assim
processos similares de diferenciação atuam na especialização dos
empregos, surgindo novas vocações profissionalizantes". Caracteri-
za-se, portanto, um aumento da especialização das funções do
campo econômico ao intelectual. Para o Autor, um dos aspectos da
sociedade pós-industrial é uma maior especialização do trabalho
intelectual "a ênfase é atribuída a uma espécie diferente de serviço.
Se reunirmos os serviços em diversos grupos, como pessoal (lojas
varejistas,lavanderias, garagens,salõesdebeleza)negócios(bancos,
finanças, imóveis, seguros) saúde, educação, pesquisae governo, o
desenvolvimento desta última categoria é que será decisivo para a
sociedadepós-industrial.E éestacategoriaquerepresentaaexpansão
de uma nova intelligentsia - no âmbito das universidades, das
organizações destinadas à pesquisa,das profissões e do governo."

É importante aqui a afirmação de BELL de que "Uma
sociedade pós-industrial tem como base os serviços. Assim sendo,
trata-se de umjogo entrepessoas.Oque contanão éa força muscular
ou a energia, e sim a informação. A personalidade central é a do
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profissional, preparado por sua educação e por seu treinamento
exigidosnumasociedade pós-industrial" (BELL, 1973: 148). Explici-
ta-se, assim, o alargamento queBeUdá aovocábulo Informação, bem
como ao profissional da informação. A sociedade pós-industrial é
informacional porqueosseus atoresse comunicam mais, fazem mais
cursos, compram mais bens, se educam melhor, enfim, circulam
mais. Aí está a conotação social que BELL imprime à informação.

Essasociedadeé umasociedade ondea própria produção
de bens é mais dinâmica e, portanto, desenvolvem-se também os
aparatos financeiros de sustentação à circulação de bens. Como os
benscirculados precisamser consumidos,osatores se"educam"para
este consumo. Serviços, portanto, para BELL, significa, além de
transportes, finanças, hotéis, venda/compra de bens duráveis e de
luxo, também "saúde, educação, lazer e artes - agora considerados
desejáveis e possíveis para todos" (BELL, 1973: 148).

Os profissionais a que BELL se refere não são, portanto,
os profissionais da informação strictu sensu do setor da Ciência da
Informação. São todos os atores sociais.

Porat, ao sugerir um quarto setor na economia, o setor
informacional, pressupôsque "a atividade de informação inclui todos
os recursosenvolvidos naprodução,processamentoedistribuição de
mercadorias e serviços de informação". Obtendo, desta forma, "um
setor amplo, incluindo atividades até então consideradas díspares e
pertencentes a mundos diferentes, como os serviços de jornalismo,
a pesquisa científica, a produção de computadores e a burocracia"
(MALlN, 1992: 12).

A demanda emergente por qualificação profissional é
percebida pelo fato de diversas funções estarem passando por
modificações significativas. VIEIRA (1993: 111), após relacionar os
elementos que determinam essa demanda, sugere que "o novo
profissionalda informaçãodeverátercompetênciaprofissionalampla,
envolvendo conhecimento interdisciplinar, habilidades gerenciais,
técnicas e políticas, além de atitude ética (profissionalismo)".

Segundo PORAT (1987), o setor informacional, composto
por trabalhadores de diferentes ramos ocupacionais, está cada vez
mais se ocupandocom atividades ligadas à informação. Desta forma,
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pode-se afirmar que os novos profissionais da informação não são
mais exclusivamente os tradicionais profissionais como os bibliote-
cários, arquivistas, documentalistas. ..(CRONIN,1993, KLlNG, 1990,
CIANCONI,1992,entre outros) mas "são todos aqueles que, inde-
pendentemente da formação acadêmica, estão envolvidos, princi-
palmente com a administração da informação como recursoutilizan-
do sempre que possível novas tecnologias" (CIANCONI1992: 3).

Reforçandoe contribuindoparaa identificaçãodo mercado
emergente no setor de informação, CRONIN (1993) desenvolveu
uma pesquisa, cuja propostaera fazer um mapeamento do mercado
emergente tanto no Estado de Indiana como nacionalmente (EUA),
através dos anúncios veiculados na imprensa. A pesquisa revelou
que este mercado é bastante difuso, que não está vinculado
necessariamente a nenhum corpo profissional ou disciplinar
estabelecido, que as oportunidades estão espalhadas entre vários
setores, onde os títulos dos cargos e das funções são extremamente
variáveis. Aponta ainda que as prováveis áreas de oportunidades
parecem estar associadascom os setoresde serviços educacionais,
mercantis, industriais,administraçãode recursoshumanose produtos
químicos e afins.

Conforme KLlNG (1990),trabalhos nosetorde informação
variam amplamente em qualidade, resultando em uma mistura de
empregos que são diversos em sua forma de pagamento, status e
poder. Esta divisão interna reflete padrões de segmentação que se
desenvolvem em outroslugaresda sociedade, caracterizando, assim,
um mercado de informação dual.

Se BELL entende que estamos diante de uma nova
sociedade porque há hoje muitos cientistas e engenheiros, KLlNG
polemiza afirmando que cientistas e engenheiros formam apenas
uma pequena fração da força de trabalho, inclusive nas sociedades
mais avançadas. É interessante a argumentação de KLlNG: o setor
de serviços é composto por dois tipos de trabalho, tais como,
trabalhos onde as pessoasoferecem serviçosdiretos, como caixa de
banco, garçonete, advogados, agentes de seguro, e trabalhos no
centro administrativo das empresas, como pessoal de escritório,
contadores, gerentes, trabalhos estes encontrados em todos os
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setores, não somente nos de serviços.Alguns trabalhos que provêm
informação como elemento central estão nos setoresde agricultura,
manufaturaouserviços.ParaoAutor, a linhadivisórianão é marcante,
mesmopercebendoqueamaioriadostrabalhadoresde informaçãosão
profissionais,otrabalhocominformaçãotambémincluioutrascategorias
como os operadoresde máquinase reparadores.

Portanto,existeumadificuldade emaceitarospressupostos
de que a economia de informação seja um fato consumado dentro
da economia global, fato esse caracterizado pela predominância de
trabalhos altamente qualificados. Como também em aceitar a idéia
deque o setorde informação é o 4°setor naeconomiada informação.
Osetorde informaçãopermeiaostrêssetoreseconômicos:agricultura,
manufatura e serviços.

NOVOS PERFIS PROFISSIONAIS

A realidade é que o novo setor pede profissionais com
característicase habilidadesespecíficasenãoencontradasplenamente
desenvolvidas nas profissõesjá existentes. Muitosjá não se ajustam
à demanda.

Atualmente, novas formas de uso da força de trabalho
estãosendo delineadas,assimcomo, novasexigências emtermos de
qualificação para o trabalho, decorrentes dos impactos da revolução
tecnológica. Novos mercadosparasetoresemergentesforam abertos
devido a aceleração do progressotécnico, refletindo principalmente
na natureza do trabalho. O trabalho estaria deixando de ser percebi-
do - e utilizado - exclusivamente como componente de custos, para
se tornar, adicionalmente, uma fonte de recursos. Resultando desta
forma, numa busca, por partedas empresas,do aumento do grau de
qualificação da força de trabalho, do nível de escolaridadee de uma
re-profissionalizaçãodotrabalhoindustrial.Diantedessasperspectivas,
o perfil profissional e sua respectiva qualificação se configura em
consonância com as novas tarefas e novas concepçõesde produção.
Segundo LOJKINE (1995: 12), a "reprofissionalização do trabalho
(polivalência, formação qualificadora e pluridisciplinar,
responsabilização..) não se restringe aos operários; envolve,
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maciçamente, também, osempregadosburocráticos eo conjuntodos
assalariados dos serviços - sua posição social nos novos modos de
tratamento da informação constitui um problema tão central, em face
dos monopólios sociais da informação estratégica, quanto a
reprofissionalização operária."

O profissional da informação, hoje, está sendo entendido
como aquele profissional que manipula, articula e domina tecnologia
e serviços informacionais. Pressupondo viver numa sociedade de
informação,ondetais tecnologiaseserviçossãorecursoseconômicos,
grande parceladasatividades neladesenvolvidas, comotambém sua
força de trabalho, envolvem informação.

Portanto,definir mercadosparaprofissionaisde informação
edistribuí-Iosentreasinúmerasocupaçõesexistentes,toma-secomplexo.
PORAT (apud MARCHIORI 1992: 44) o fez quando identificou 188
ocupações e as distribuiu entre três categorias: mercados para a
informação, informação nos mercados,infra-estruturada informação.

Assim são muitas as diferentes e novas nomenclaturas
surgidas para denominar o profissional de informação, mas que de
uma maneirageral, segundoCRONIN(1993),representamatividades
semelhantes às profissões tradicionais.

Diante de inúmeras novas funções e atividades surgidas
neste setor, bem como diferentes e novas nomenclaturas para
denominar o profissional de informação, este estudo aborda esse
profissional de dois ângulos: um mais geral sugerido pela literatura
onde toda a força de trabalho está envolvida de algum modo com
informação (por isso Sociedade de Informação) e outro bem mais
particular abrangendo profissões tradicionalmente conhecidas e
descritas como sendo as de informação.

Portanto, foi objetivo da pesquisadesenvolvida verificar a
evolução das ofertas no mercado de trabalho da grande São
Paulo,veiculadas pelo Jomal Folha de São Paulo, ao longo de um
período de 3 anos, focalizando alguns segmentos profissionais com
destaque para os Bibliotecários, Jornalistas, Programadores e
Advogados. Assim, para alcancedo mesmo, dividiu-se nasseguintes
etapas o processo de investigação:

(1) - identificou-se a estrutura da força de trabalho entre
as categorias apresentadaspela Folha de São Paulo, verificando as
categorias de maior demanda;

Transinformação 8(1): 112-143, janeiro/abril, 1996

- -



125

(2) - verificou-se a demanda de vagas entre os grupos dos
Trabalhadores do Conhecimento e Trabalhadores de Serviços,
comparando-os entre si;

(3) - verificou-se oespaço no mercado de trabalho veiculado
pela Folha de São Paulo no que diz respeito às profissões da área de
informação: Bibliotecários, Jornalistas e Programadores;

(4) - comparou-se entre si os espaços relativos a cada uma
das profissões referidas no item anterior;

(5) - comparou-se um espaço dos profissionais referidos
do item três com outra profissão de outro setorda atividade huma-
na - o Advogado;

(6) - analisou-se a evolução dos dados relativos aos
objetivos três, quatro e cinco ao longode uma marchahistórica detrês
anos (1992/1994)

Os dados obtidos têm a particularidade de se referirem a
um grande jornal de circulação nacional, editado na maior cidade do
Brasil e uma das maiores do mundo, apresentandocaracterísticas de
um grande centro industrial, comparável a grandes cidades do
primeiro mundo, com diferenças quantitativas, mas que,
qualitativamente, reúne em sua dinâmica de universo econômico
todas as condições, tensões e contradições de uma grande cidade
industrial, encontrada em qualquer partedo mundo. Neste sentido, a
escolha dos mesmos oferece maior base de sustentação para a
análise e mesmo para se proceder alguma generalização. Desta
forma, os dados alcançam aspectosde uma realidade desejada, e,
principalmente, oferecem a possibilidade de confrontar com alguns
pressupostos de determinadas linhas de pensamento que, salvo
melhor juízo, apresentam-se de forma superficial e simplista.

A análise dos resultados proporcionou, no decorrer deste
trabalho, adiscussãodealgunspontosrelevantesque remetem aesta
dificuldade de lidar com o processo histórico em curso. Esta tarefa
ultrapassou os resultados dos dados, remetendo à discussão de
certas concepções sobre a época em que se vive e, em que medida
e até que ponto, elas correspondem à realidade. Optou-se, portanto,
por uma análise predominantemente sincrônica da distribuição da
força de trabalho pelos cargoshojeaceitos internacionalmente, numa
dada base de dados.

Transinformação8(1): 112-143, janeiro/abril, 1996



126

Foi utilizado como material para a pesquisa o conjunto de
sessões específicas do jornal Folha de São Paulo, o qual, publica
semanalmente, durantetrês anos,sempre aosdomingos, um encarte
sobre empregos, recursos humanos e mercado de trabalho.

Paraefetivaçãodasegundaetapaformaram-sedoisgrupos
com algumas categorias de modo a separá-Iasem Trabalhadores do
Conhecimento (como define DRUCKER) ou profissionais e técnicos
(como propôs BELL) e os Trabalhadoresdos Serviços ou escritórios
ou balcões (como identifica MOSTAFA). Há grande dificuldade em
separar oque sãoatividadesterciárias das atividades de produção do
conhecimento, pois, além da heterogeneidade da natureza dos
serviços e a coexistência de uma gama de atividades de alta
produtividade e qualificação de mão-de-obra, existem atividades de
baixa produtividade e informais entre ambas as atividades. Assim,
para a distinção entre essas categorias, optou-se por selecionar
dentro dosetor de serviços, atividades semelhantes àsdescrições de
Drucker (1993) e que compreendem os dois primeiros setores que
compõem o terciário: distributivo e produtivo, cujas atividades neles
desenvolvidas correspondem: comércio. armazenagem, transportes
e comunicações, serviços técnicos-profissionais, serviços de apoio à
produção e à atividade profissional, crédito, capitalização, comércio
de valores, administração e comércio de imóveis.

Ficando, então, no primeirogrupo as categorias: Diretores
e Gerentes, Chefias, Ocupações de Nível Superior, Assessores e
AssistenteseAnalistas.Nosegundogrupo,ficaramoscargosarrolados
para Ocupaçõesde Nível Médioe Administração I Vendas I Finanças
e Ajudantes e Auxiliares. Utilizou-se o mesmo procedimento anterior
paraeste processo,procurandoverificar ograude frequência entreos
doisgrupos.Tal divisão exigiu aretiradadascategoriasdeOcupações
da Produçãoe Outros Serviços por as mesmas não contemplarem as
características de profissões descritas para o objetivo proposto.
Desta forma, dentro do total das categorias, diminui-se o total de
vagas das referida categoria,possibilitandoadivisão dosdoisgrupos.

Paraverificarecompararasprofissõesdaáreade informação
no mercadode trabalho, como também, seudesempenhoem relação
à outra profissão foram selecionadasas profissões de Bibliotecário,
Jomalista,ProgramadoreAdvogado,dividiu-seemdoisgrupos,ogrupo
das profissõesligadas à informação e o grupo dos Advogados.
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RESULTADOS:
ESTRUTURA DA FORÇA DE TRABALHO

As ocupações que apresentaram maior demanda no
mercado são aquelas que compõem a categoria Administração,
Vendas e Finanças e, segundo os dados do Ministério do Trabalho
(1982),osetorda economiaquecompreendeessestipos deatividades
é o setor dos serviços, assim como também o nível de escolaridade
predominante entre as ocupações deste grupo é o segundo grau
completo. Na categoria Administração, Vendas e Finanças estão
incluídos os caixas, os compradores, escriturários, recepcionistas,
secretárias, vendedores, telefonistas entre outros,conforme figura 1.

1 ,88 1- Diretores e Gerentes

3:541- Chefias

5,19 - Analistas

5,24 - Assessores e Assistentes

5,98 - Ocupações Nivel Superior

5,19

5,24

5,98

7,91

9,77

13,38

16,74

30,34

7,91 -Ocupações Nlvel Médio

9,77 - Outros Serviços

13,38 - Ocupações da Produçao

16,74 - Ajudante e auxiliares

30,34 - AdministraçaoiVendas/Finanças

Figura 1 - Representação de estrutura da força de trabalho de acordo
com os percentuais dos números de vagas das Categorias
Profissionais ao longo dos anos 1992 a 1994
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A segunda categoria mais numerosa, Ajudantes e
Auxiliares, representa no seu escopo de características, algumas
semelhanças consideráveis à sua antecessora. Esta categoria é
composta de ocupações cujos níveis de escolaridade variam entre o
primeiro esegundograu esuasatividadestambém estãodirecionadas
às funções criadas para o setor de serviços: ajudantesde cozinha, de
pedreiro, de motorista, auxiliares administrativos, de arquivo, de
vendas, de pessoal, de enfermagem, consistindo, geralmente em
atividades de apoio parao pessoaltécnico. Éfácil percebernesta lista
de trabalhos da segunda categoria mais numerosa, que profissões
como cozinheiro, pedreiroe motoristanãotrabalham com informação
diretamente, ou seja, não manipulam papéis na maior parte do seu
tempo. Já os auxiliares administrativos, o pessoalde arquivo, vendas
perfazem trabalhos informacionais. Contudo,Ajudantes e Auxiliares,
como categoria nestebasededados,nãofaz essadiferenciação entre
trabalhos informacionais e não informacionais.

Observa-se que as duas categorias mais numerosas são
compostas, na sua maioria, por profissionais de informação no
sentido amplo, conforme discutido anteriormente, porém são
profissionais de nível médio.

Portanto, o setor de serviços e o médio nível educacional
parecem caracterizar as principais ocupações da força de trabalho
das mais numerosas categorias.

As categorias de menor expressividade quantitativa,
Diretores eGerentes(1.88%)eChefias (3,54%)nãocorrespondemàs
expectativasde ummercado,cujoscritériosestãoacadadiasolicitando
pessoal qualificado para gerência.

A gerência, entreos inúmerosnovos e emergentes postos
de trabalho, de tão tematizado que está na literatura, parece ser o
mais solicitado nos últimos anos. Nãoé porém o que dizem os dados.
É certo que a categoria Diretores e Gerentes se subdivide em
aproximadamente setenta nomenclaturas ou títulos de cargos. Mas
essa diversificação não equivale a maior demanda por gerentes na
sociedade atual: representa apenas 1,88% da força de trabalho.
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As categoriasgerenciais exigem geralmente profissionais
mais especializados e qualificados, porém, mesmo diante do
crescimento e incremento da escolarização! educação!
profissionalização, verificou-se que, alémde um pequeno número de
trabalhadores estarem voltados para essa área, a sua variação de
vagas, durante os anos, manteve-se muito baixa em relação às
demais categorias.

A maior tendência de números de vagas entre todas as
categorias foi de decréscimo, espelhandoum mercado em recessão.
As categorias, onde se observa um relativo crescimento de números
devagas, foram adosAnalistas(4,OO%,5,44%,6,62%), asOcupações
de Nível Médio ( 7,89%, 7,23%, 8,75%)e de Produção (11.82%,
14,12%,14,76%), conforme Tabela 1. Analistas na base consultada
são relacionados como analistas contábeis, analistas de crédito, de
mercado,desistemas,deorçamento,de custos,de recursoshumanos
e outros. Considerados de nível superior, os Analistas destacam-se
nos três últimos anos como uma categoria que manteve um
crescimento estável.

As categorias em crescimento (desenhistas, operadores,
programadores,projetistas,técnicos,analistas,afiadores,carpinteiros,
eletricistasetc.) representamhojeosatuaistrabalhadoresdasociedade
mais solicitados em uma estruturaeconômica com desenvolvimento
tecnológico.

Ao quetudo indica,portanto,as possibilidadesdo aumento
de ofertas está condicionada a um grau médio de instrução ou de
qualificação. Observa-se que os Analistas, ocupação que se pode
considerar modema quandocontrapostaàProdução,é uma categoria
em crescimento, Mas o pessoal da Produção também cresce. O
critério por demanda de vagas entre essas categorias e o caráter de
suas ocupações variam entre atividades modernas (Analistas) e
tradicionais (Produção). Sugere-se também que, pela ocorrência de
baixas demandas por vagas entre as demais categorias, esteja
havendo um contingente muito pequeno desses profissionais na
participação no mercado.
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Tabela 1- Freqüência de vagas porcategoria profissional-1992/1994

TRABALHADORES DO

CONHECIMENTO X TRABALHADORES DOS SERViÇOS

Na tabela 2, verifica-se que o percentual de vagas da
categoria Trabalhadores do Conhecimento é muito baixo. o que faz
supor que a composição da força de trabalho da atual sociedade ainda
não corresponde à idealizada e descrita pelos autores pós-in-
dustrialistas. Mesmo com a presença de variações crescentes de
vagas durante o período investigado, este crescimento está longe, a
curto prazo, de ultrapassar os resultados atuais, haja vista a grande
diferença percentual entre as duas categorias investigadas.

Em contrapartida, mesmo sendo composta por apenas
três categorias(Administração,Vendase Finanças,Ajudantese
Auxiliarese OcupaçõesdeProdução)acategoriaTrabalhadoresdos
Serviçosobteveumconsiderávelpercentual(71,57%).

Transinformação8(1): 112-143, janeiro/abril, 1996

ANO 1992 1993 1994 TOTAL

CATEGORIAS F % F % F % F %

Diretores e Gerentes 711 1.84 521 1.66 584 2.20 1.816 1,88%

Chefias 1.912 4.96 822 2.62 671 2.53 3.405 3,54%

Assessores e Assistentes 2.430 6.30 1.389 4.43 1.226 4.63 5.045 5,24%

Ocupações de Nível Superíor 2.465 6.40 1.752 5.59 1.541 5.82 5.758 5,98%

Ajudantes e Auxiliares 6.121 15.89 5.484 17.52 4.505 17.04 16.110 16,74%

Analistas 1.541 4.00 1.705 5.44 1.751 6.62 4.997 5,19%

Ocupações de Nível Médio 3.039 7.89 2.264 7.23 2.315 8.75 7.618 7,91%

Ocupações da Produção 4.556 11.82 4.420 14.12 3.903 14.76 12.879 13.38%

ADMIVendas/Fínanças 12.799 33.23 9.327 29.80 7.081 26.78 29.207 30,34%

Outros Serviços 2.941 7.63 3.607 11.52 2.858 10.81 9.408 9.77%

Total 38.515 99.96 31.291 99.93 6.435 99.94 96.241 99,97%
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Tabela 2 - Freqüência de vagas por categorias: trabalhadores de
conhecimento e trabalhadores dos serviços -ano 1992/
1994 profissional - 1992/1994

De fato, hoje o setor de seviços é o setor mais numeroso
em trabalhadores, sendo que, os Trabalhadores do Conhecimento
não estão concentrados neste setor, mesmo reconhecendo que as
atividades de serviços estão presentes em todos os setores da
economia, e os que compõem e participam das ocupações mais
características deste setor, na sua maioria, possuem um grau de
escolarização e especialização não tão exigente. Durante o período
estudado, aparece mais vagas oferecidas para os Trabalhadoresdos
Serviços do que do Conhecimento.

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO
POSiÇÃO RELATIVA DO PROGRAMADOR

o cargo de Programador obteve um índice percentual de
vagas e ofertas extremamente mais elevado em relação aos demais
cargos (Bibliotecário e Jornalista), oquedemonstraque háuma maior
procura por profissionais, cujo foco de trabalho e atividades estão
voltados para os sistemas e componentes de hardware, ao invés do
conteúdo da informação e seu manuseio.
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ANO 1992 1993 1994 TOTAL X'O'

CATEGORIAS F % F % F % F % F

Trabalhadores do 9.059 29.2( 61.89 26.60 5773 29.34 21021 28.42 913.72

Conhecimento

Trabalhadoresdos 21.959 70.79 17075 73.39 13901 70.65 52.935 71.57 1867.54

Serviços

Total 31.018 99.99 23264 99.99 19674 99.99 79.956 99.99 7287.06

X!o! 5364.94 509392 3357.94 6885.87
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o número de vagas e ofertas desse profissional vêm
crescendo, o que reforça e garante seu espaço no mercado,
principalmente pelo fato das diferenças entre os demais serem
significativas.

POSiÇÃO RELATIVA DO BIBLIOTECÁRIO

A evolução do Bibliotecário, ao longo dos três anos,
manteve-se numa mesma variação com mínimas alterações
decrescentes e pouco significativas em termos de percentagem.
Este decréscimo talvez esteja refletindo o desprestígio e a pouca
valorização de profissionais que restringem seu conhecimento a
determinadas funções e pouco atualizam e diversificam suas
atividades e posturas. Certamente as escolas de formação, as
sociedades científicas, os sindicatos e os conselhos de classe,
precisam reagir no sentido de alterar este quadro.

Considerados profissionais de nível superior, os
Bibliotecários que participam da força de trabalho permanecem num
mesmo patamar equivalente a todos os outros profissionais de sua
categoria,independentedaatualvalorizaçãoe acentuadocrescimento
de seu setor de atuação na Sociedade de Informação. A amplitude
e diversificação de suas funções parecem não estar proporcinando
uma maior elevação de sua posiçãodentro da estrutura ocupacional,
sugerindoquesuaatualizaçãoemelhoresqualificaçõessãoexigências
minímas para melhor colocação no mercado.

POSiÇÃO RELATIVA DO JORNALISTA

Sua participação no mercado dos profissionais de
informação mostrou-se discreta e estável, tanto em relação ao
número de vagas, como de ofertas. A diferença de percentual
existente entre estas duas variáveis, vagas e ofertas, retrata uma
maior oferta dos profissionais em relação à demanda.

Pode-se concluir que o setorde informação, representado
pelos três profissionais, Bibliotecário, Jornalista e Programador,
constitui-se, na sua maioria, num tipo de atividade específica que
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vem se tomando mais dominante pelo seu constante e significativo
crescimento. Ao verificar a variação do número de ofertas e vagas
para estes profissionais, percebe-se que o Programador é o único
profissional para o qual o número de vagas e ofertas vem crescendo
significativamente, enquantoque, paraosdemais, nãohácrescimento
significativo.

Este importante e acentuado dinamismo pode vir a
caracterizar uma estrutura dual dentro do mercado de
informação,tomando-se necessária uma investigação sobre esta
área, onde a utilização de sistemas avançados de informática e
telecomunicações altera ou interfere na estruturadas ocupações em
informação.

O mercado para Profissionais de Informação cresceu
significativamente em relação àsvagas oferecidas durante o período
estudado, porém, noque se refere às ofertas, seu maior crescimento
foi sentido no ano de 1993,ocorrendo uma regressão em 1994 para
o mesmo nível de 1992. Estas oscilações podem ser interpretadas
como um fato comum entre as tentativas de estabelecimento de
determinadas tendências em mercados em desenvolvimento.

ADVOGADOS X PROFISSIONAIS DE INFORMAÇÃO

Com exceçãodo Programador,o Advogado obteve uma
maior representatividade de vagas e ofertas do que os outros
Profissionais da Informação (Bibliotecário e Jornalista).

A estabilidade já conquistada deste profissional ao longo
dos anosnomercadode trabalho parececorresponderaos resultados,
observando-se, contudo, que a demanda e a oferta em relação a este
profissional têm apresentado redução.

Ao confrontar todos os Profissionaisde Informação com o
Advogado, pode-se dizer que a grande diferença percentual entre
eles deve-se à profissão do Programador. A diferença entre os dois
outros profissionais e o Advogado não é tão significativa. Assim,
pode-se concluir que hoje os profissionais de informação estão
representados quase que exclusivamente por Programadores e que
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estes ultrapassam e inibem qualquer manifestação de ascenção de
vagasdosdemais. Tambémseria relevanteverificarse asdecantadas
característicasde criatividade, criticidade etcsãoconsideradascomo
exigências ou oferecidas como possibilidades para este profissional
e os demais da área.

Cabe aqui questionar ainda quais as medidas que estão
sendo tomadas pelas instituições legitimadoras dos profissionais em
geral face às novas característicasdo mercado. Crises de identidade
deverão surgir em diversas categorias profissionais, principalmente
naquelassituadasem fronteiras cadavez mais móveis. Os elementos
progressistas que impulsionam a utilização de novas tecnologias, a
capacidade inovadora de profissionais que se manifesta ao nível do
conteúdo e da organização do trabalho podem também provocar e
esconder uma segmentação de mercado.

Para adisputa por umacolocação no mercadode trabalho
é precisoque o profissional tenha algumas definições estabelecidas,
ou seja, que fatores sócio-econômicos, culturais e profissionais
determinem, por exemplo, seu campo de atuação, um mercado
propício e estruturadoatravés decaracterísticas própriase uma certa
distinção entre as diferentes profissões envolvidas num mesmo
contexto. Essas seriam apenas algumas premissas, segundo
MARCHIORI(1992),queestabelecemcondiçõesdelutadosdiferentes
tipos de poder nas relações profissionais, antes, durante e depois do
processo formal de profissionalização.

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO
EM RELAÇÃO ÀS CATEGORIAS GERAIS

De acordo com as pesquisas relacionadas e comentadas
neste estudo, pode-se concluir que o setor de informação está
crescendo, as atividades nele desenvolvidas proporcionam uma
representativa e diversificada amplitude no setor econômico. A
estimativa da força de trabalho voltada para este setor é complexa,
dependendo das realidades focalizadas. Nas sociedades mais
desenvolvidas,porexemplo,suaexpressividadeé indiscutível.porém,
em algunscasos,somenteumapequenapercentagemdestemontante
pertence à categoria dos tradicionais profissionais de informação.
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Neste estudo, a inexpressividade percentual desses
profissionais no mercado talvez seja em função das profissões
selecionadas.Apesardas atividadesdesenvolvidas nestesetorserem
semelhantes às atéentão realizadas,suasnomenclaturas,comojá foi
visto, mudaram. Ou os profissionais de informação assumem estas
atividades, mesmo tendo novos títulos e pertencentes a novos
contextos, ou as crescentesatividades deste setor ficam disponíveis
a profissionais de outras áreas.

Conforme MOSTAFA & PACHECO (1994) as novas
nomenclaturas dos profissionais da informação ainda não estão
aparecendo veiculadas nos jornais deste país, pelo fato de serem
emergentes. A fronteira divisória entre as diferentes competências
atualmente não permite umadefinição rigorosa, até mesmo pelo fato
dessas atividades com informação estarem permeando todas as
instâncias da vida em sociedade, exigindo talvez uma nova fonte de
legitimação.Porém,determinadaseespecíficasfunçõessãoedeverão
continuar sendo competência de profissionais aptos e tecnicamente
preparados e escolarizados para tal fim.

De acordo com os dados, os Profissionais de Informação
ainda representam uma minoria no mercado e sua estabilidade se
manteve neste patamar em relação às demais categorias, com
pequenasflutuações. Provavelmente tais resultadossão reflexos do
descaso do setor público e das demais organizações econômicas,
políticas e sociais em relação à organização e implementação de
políticas e iniciativas para controlar a criação e distribuição da
informação e seu respectivo aparato tecnológico.

Porém, se analisada a evolução de ofertas e de vagas
dentro do próprio setor de informação, observa-se uma significante
variação onde o aumento progressivo é significativo. Assim, na
proporção que cresce internamente este setor as outras categorias,
ao longo dos anos, apresentaram um ligeiro decréscimo.

CONCLUSÕES FINAIS

Em um processo de mutação social como o que parece
estarsendo vivenciado hoje,é muitodifícil ter umaconceituação clara
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quedê contadosfenômenossociais,científicos,políticos,econômicos
e filosóficos que estãosurgindo. Deforma que, abordar umatemática
desteteor é um desafio muito grande,pois implica em questionar uma
mudança que está em curso, ainda em processo.

Este estudo partiude um esforço em assumir uma postura
crítica diante de expressões como Sociedade de Informações,
Sociedade do Conhecimento ou a não menos conhecida expressão
Sociedade Pós-Industrial ou Sociedade dos Serviços.

Essas expressões bem traduziriam a época atual se elas
não estivessem acompanhadas de um certo véu encobridor das
diferenças das classes sociais agora traduzidas por classes de
especialistas. Nada haveria a objetar diante de tais expressões, se
elas não andassem de mãos dadas com a compreensão de que,
nessasociedadeinformacional,ossaláriossãoaltose ostrabalhadores
altamente qualificados.

Os altamente qualificados são minoria e a grande massa
de trabalhadores ainda é de nível médio. Importa discutir essa
qualificação/desqualificação como parteda lógica capitalista de final
deséculo, ondemudam asestratégiasde acumulaçãode riquezamas
não muda a lógica de acumulação. Desconsidera-se uma realidade
presente e somente projeta-se um "futuro".

De fato, toda vez que o tema Sociedadede Informaçõesé
analisado na literatura, essa análise vem acompanhada de estudos
sobrea forçadetrabalhoesuaqualificação.Oquefoi feito nesteestudo
foi acrescentara desqualificaçãono par qualificação/desqualificação;
nãoparasalientaradesqualificaçãomasparare(qualificar)aSociedade
de Informação, umasociedadeaindacontraditória,cujadisposiçãodos
seus trabalhadoresainda configura uma pirâmide.

Assim, dentre as conclusões extraídas das análises
realizadas podem ser relacionadas:

1.A estruturadaforçadetrabalho,nasupostaouemergente
Sociedadede Informação,é piramidal.Suasprincipaiscaracterísticas
ainda correspondem às mesmas de uma sociedade capitalista
moderna. Contraria-se, portanto, a idéia da composição da força de
trabalho pornumerosostrabalhadoresaltamentequalificados. A atual
estruturaé compostaporumagamadetrabalhadores,ondesua maior
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expressividade quantitativa concentra-se em trabalhadores de nível
médio naáreade Finanças,Vendase Administração, precedidasdos
Assistentes eAuxiliares. Osenaltecidostrabalhosqualificados oudos
Gerentes eDiretores, representamo menor númerodetrabalhadores,
e se localizam no topo da pirâmide. As profissões que apresentaram
um crescimento da demanda por número de vagas durante os anos,
sãoascategoriasde Nível Médio,de ProduçãoeAnalistas. Localizam-
se entre as maiores e menores categorias e são as que mais se
movimentam dentro do mercado.

2. OsTrabalhadoresdoConhecimento, umadenominação
bastante elitista e elegida pelosPós-industrialistas,são considerados
qualificados, diversificados e especializados,como também, devem
estar sob o comando e direção das organizações e instituições da
sociedade de informação. Os inúmeros ehonrososadjetivos dirigidos
aos novos trabalhadores da Sociedade de Informação não se
restringem a determinadas funções ou trabalhadores mas abrangem
todos os trabalhadores que desempenhem de todos os tipos de
funções. Além doque é sabidoque adiscriminação ediferenças entre
postos e profissionais tendem a se manter. Os dados não parecem
apoiar a perspectiva de que isto está passando por profunda
transformação.

Há de se reconhecer que a qualificação da força de
trabalho tem se diferenciado através dos anos, pela escolarização,
capacitação e, principalmente, pelo desenvolvimento de aptidões
coerentesànecessidadedesaberlidarcom astecnologiasemergentes.
Esta qualificação corresponde à atual flexibilização do trabalho,
advinda da introdução da automação nos processos de trabalho e
obriga qualquer trabalhador a se manter, no mínimo, atualizado face
às velozes e diárias mudanças tecnológicas. Parece, portanto,
conseqüência naturalda modernizaçãoe complexização do trabalho,
como também é originada das exigências impostas e necessárias
para atender aos propósitos do processo acumulativo do capital.
Entretanto, não são todos os trabalhadoresque tem no seu conteúdo
características modernas e complexas. Os processos de inovações
têm caráterrestritivo eheterogêneo.Somentedepoucostrabalhadores
é exigido o perfil de qualificado, enquanto que um grande número de
trabalhadores responsáveis pela execução de funções mais simples
no usodas novas tecnologias, como por exemplo, osdigitadores, são
considerados desqualificados.
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Desta forma, a qualificação tem consistido em educar o
suficiente para específicos trabalhos, ou seja, capacitar de acordo
com a necessidadede realização de determinado trabalho. Mas qual
o "quantum" de educação necessáriaque a sociedade de informação
solicita, exige e oferece aos trabalhadores produtivos para se
tornarem trabalhadores do conhecimento? Qual o conteúdo desta
capacidade de trabalho? Talvez não baste uma maior e melhor
educação, um desenvolvimento da capacidade de abstração ou do
conhecimento polivalente. Se "o capital continuar se constituindo no
sujeito definidor dessas capacidades...continuará, todavia, uma
formação seletiva, fragmentária, pragmatistae produtivista"(Frigotto,
1992: 51). Por mais que os processoseducacionais se esforcem para
acompanhar estastransformações, é precisoque hajamudanças nas
relações de trabalho e nas condições sociais. Enfim, esses
Trabalhadores do Conhecimento, conforme os resultados, ainda não
constituem a maioria na composição da força de trabalho e seus
atributos qualificadores estão sendo pouco solicitados, em relação
aos demais trabalhadores, mais especificamente os dos Serviços,
para os quais há uma maior demanda e cujas características
qualificadoras nãocorrespondemrigorosamenteasdo Trabalhadores
do Conhecimento.

3.Osetorda informação, caracterizadonesteestudopelos
profissionais Bibliotecários, Jornalistas e Programadores, teve sua
maior representatividade através do Programador. Seu crescimento
foi significativo. A suposta utilização das novas tecnologias de
informação entre os profissionais Jornalista e Bibliotecários parece
não ter significado substanciais alterações no número de vagas e
ofertas no mercado, apesar de seu crescimento.

Os profissionaisselecionadospara comprendereste setor
são profissionais de Nível Superior (Bibliotecário e Jornalista) e
profissionais de Nível Médio (Programador), sendo considerados
qualificados para exercerem suas funções. Assim, mesmo com o
incremento das atividades informacionais, pode-se afirmar que nem
todos osprofissionais destesetorexercem atividades quedemandem
Nível Superior. fl!!ostafa&Pacheco(1994) demonstraramem pesquisa
recente que para atividades como registro, arquivo, cadastro, a
exigência qualificadora é menor. Portanto, esta distribuição da força
de trabalho em diferentes níveis sugere o fortalecimento das
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discordâncias dos postulados da sociedade de informação ao
generalizar tipos e qualidade de trabalhos.

4. A concepção de uma nova formação, bem como de
novasdemandasqualificadoras,quandoconfrontadascom aformação
específica de cada profissional analisado, no caso o Bibliotecário, o
Jornalista, o Programador e Advogado, descrevem um interessante
quadro na evolução das ofertas no mercado de trabalho desses
profissionais. Com exceção do Programador a inconsistência
quantitativa de vagas e ofertas entre eles sugere a ausência de uma
disputa por espaços mais significativos. É de se questionar, então,
que talvez não seja a exigência qualificadora a única responsável
pelas mudanças etransformações noempregoe noperfil da mão-de-
obra; muitas vezes, deve se levar em conta as políticas de
desenvolvimento empresariais, as formas de utilização das novas
tecnologias e a necessidade das instituições responsáveis pela
fonnaçãodessesprofissionaisassumiremoprocessodasmodificações
das novas relações de trabalho. A diferença numérica de vagas
atribuídas ao Programador pode sugerir a existência de uma
qualificação diferenciada e uma nova segmentação da força de
trabalho. Inclusive, observa-seque as políticasde investimentos para
a educação tecnológica têm sido direcionadas somente para
específicos setores e áreas, entre essas, as da engenharia, o que
provavelmente vem a reforçar e justificar esta segmentação.

5. O setor de informação, mesmo representado aqui por
apenas três tipos de profissionais, cresceu ao longo dos anos.

Ultimamente, muitos são os profissionais que manipulam
informação, e, dentre estes, alguns estão sendo reconhecidos como
Profissionais de Informação. Exercem atividades semelhantes em
diferentes contextos (ambientes). O estágio de desenvolvimento
tecnológico brasileiro ainda nãotem solicitado determinados tipos de
profissionaisqueestãofrequentementesendoprocuradoseveiculados
em jornais de Primeiro Mundo. Geralmente são profissões que
expandiram seu campo de trabalho, adquiriram novas habilidades e
manipulam asmodernastecnologiasde informação. Diantedo restrito
universo dos Profissionais de Informação investigados, a
representatividade do setor informacional ficou muito pequena em
relação às demais profissões/categorias.
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ABSTRACT

It has examined the relation between the professional qualification

and the labor market in. the context of the phenomenon of the Information

Society. The analisys of the daily newspaper Folha de São Paulo during the

years 1992 to 1994 showed that knowledge workers, as the 'new' workers are
considered, comprehend a small portion of the m'arket. The market is formed,

in its large majority, by middle levei professionals whose characteristics are
different from the ones described by the experts of these emerging societies,
said to be of information.

Keywords: Information emergent market; Information society;

Knowledge workers; Information professionals in Brazil; Labor force in São
Paulo State; Job supply in metropolitan São Paulo.
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CARREIRA DO FUTURO OU O
FUTURO DA CARREIRA.

Rosa Maria Villares de Souza BERTO

RESUMO

Discute a carreira profissional do bibliotecário associada a assuntos
como planejamento estratégico, mercado de trabalho, mudanças curriculares
e de paradigmas.

Palavras-chave: Desenvolvimento de carreira; Carreira profissional;
Mercado de trabalho; Profissional da informação; Carreira do bibliotecário;
Carreiras emergentes de informação.

Desenvolvimento profissionalede carreirasão programas
ouaçõescomplementaresquecompartilhamsignificadosefinalidades.
Deste modo e, segundo CORNISH (1988: 5), "milhares de
trabalhadores estão vivenciando um "choque" em suas carreiras
profissionais pois as ocupações e os processosde trabalhos estão se
transformando radicalmente".

Os profissionais especializados estão modificando sua
maneira de sentir, pensar e agir com relação às suas carreiras. Não
almejam, apenas e tão somente, alcançar posiçõesde destaque na

(*) Trabalho extraido da Dissertaçao de Mestrado apresentada ao Departamento de
P6s-Graduaçao em Biblioteconomia da PUCCAMP -BERTO, R. M. V. S. Planejamento
e desenvolvimento de carreira em Biblioteconomia: percepçao de bibliotecários paulistas.
Campinas, 1995. 194p., sob a orientaçao da Prof" DI'" Geraldina Porto Witter.
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hierarquia organizacional, objeto de desejo e luta dos "carreiristas
convictos".As preocupaçõesprofissionaisde indivíduosdenominados
"new careerists" (DEER, citado por SINETAR, 1988: 14), estão,
agora, centradas na valorização e conquistade melhorias no estilo e
na qualidade de vida pessoal e profissional, na obtenção de maior
liberdadedecriaçãoeautonomia individual notrabalho, nasegurança
emanadada função (nãonecessariamentedopoderformal associado
aos cargos), em maiores possibilidadesde atualização buscadaspor
si próprios, nodesenvolvimento de espírito empreendedore nabusca
por desafios e realizações (SINETAR, 1988).

Uma das maiores áreas para as carreiras emergentes é a
da indústria da informação. De acordo com FEINGOLD (1988: 18),
"55% dos profissionais norte-americanos estão ligados à industria da
informação" e, segundo o Autor, "no ano 2000, 80% da força de
trabalho concentrar-se-á nesta área".

Ascarreirasemergentesna indústriada informaçãoestarão
relacionadasàoperaçãodesistemasde informação,aogerenciamento
da informação, aos projetos de sistemas de informação, ao ensino e
à pesquisa na área, à consultoria e à comercialização de produtos e
serviços de informação. Os títulos ou denominações ocupacionais
relativas à área serão, provavelmente, agente de informação!
information broker ecientista pesquisadorda informação!information
research scientist (FEINGOLD, 1988: 20).

A integração e a interação dos bibliotecários com
profissionais edisciplinasde outrasáreas são,nomomento, partedos
requisitos necessários e fundamentais ao acompanhamento das
modificações tecnológicas, paradigmáticas e instrumentais na área
de informação, de maneira a capacitarem-se e a identificarem-se
comoprofissionaisdeinformaçãoinseridosemequipesmultidisciplinares
(ARAÚJO, 1986; ROBREDO, 1986; MUELLER, 1989).

É importante que se vislumbre a ocupação de novos
espaçosdeatuaçãoprofissional,atravésdadiversificaçãonaformação,
na especialização (bibliotecário curador, educador, analista de
informação, gerente) integrados em uma classe mais ampla,
denominada "profissões da informação", como sugere MUELLER
(1989, p. 182).
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Profissionaisda informação,exigênciasdomercado,novos
tempos, formaçõesdiversificadas, inserçãoem realidadesecontextos
organizacionais estratégicos,ensejam um conjuntode preocupações
associados aos conceitos básicosdo fluxo da informação, a partir do
paradigmasistêmico, fazendo-senecessáriaa integraçãode recursos,
linguagens, padrões e classificação de ocupações. Porém, pode-se
levar em consideração que as "ocupações individuais, dentro do
campo da informação são, até certo ponto, únicas e podem resistir a
um alto grau de padronização" (MOTTA, 1994).

A modernização de papéis e funções nas profissões de
informação (SLATER, 1984,KOREN, 1991)suscitama premênciade
avaliação, alteração, atualização e unificação de competências do
bibliotecário, para que se amplie o elenco de atividades onde possa
atuar sem "fugir" de sua área de formação e competência iniciais,
como que reconhecendo a "falência" da profissão.

Um melhor e mais profundo entendimento do campo de
atividadesde informação(MARCHIORI,1994)colocariaobibliotecário
frente à outras condições, intençõese perspectivas de trabalho e de
aplicação de sua capacitação profissional, expandindo-lhe e
redefinindo-Ihe as possibilidades de luta e de posse pelo poder
simbólico, que garante às profissões lugaresde destaque ou lugares
secundários no curso das carreiras profissionais.

Segundo ROSENER (1992), as tendências e as efetivas
mudanças ocorridas nas organizações, são propícias ao
desenvolvimento de estilos de liderança femininos, a chamada
"liderança interativa" (encorajamento à participação e à divisão do
poder), assim como beneficiam a entrada de jovens profissionais no
mercado, favorecendo o desenvolvimento de estilos de liderança
transparentes e/ou aderentes aos estilos gerenciais das empresas.

Um outro aspecto da implementação de carreiras nas
organizações dar-se-ia através de acompanhamento sistemático e
especializado dos profissionais, pela utilização de tutoria e tutores. A
tutoria é uma técnica socialização de indivíduos utilizada no
desenvolvimento de líderes empresariais e que está sendo aplicada
na orientação de carreiras profissionais.
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HUNT e MICHAEL (1983), sugerem que mulheres que
ingressem em carreiras predominantemente masculinas tenham
tutores homens, assim como os homens que estejam em profissões
tipicamente femininas, sejamtutorados por mulheres. Desta forma, a
incrementaçãodaprofissãodebibliotecáriopoderiaaconteceratravés
de tutoria (McNEER, 1988). Uma de suas pesquisas,com bibliotecá-
rios-chefes, mostrou que os mais bem sucedidos profissionalmente
contaram com o apoio de tutores.

As organizações democráticas são organismos mais
propíciosà introdução,aodesenvolvimentoeàaceitaçãodeprogramas
de tutoria.

É importante a escolha de mentores ou tutores cujo nível
de poder ou influência seja grande o suficiente para que se possa
aprender com eles a utilizar, adequadamente, o pOder. Esta
possibilidade também está presente nas estratégias e nas formas de
inserção entre os gatekeepers e no estilo ou maneira de trabalhar e
apresentar as informações. "Informação pode significar poder mas,
em definitivo, o controle, a transformação e o gerenciamento de
informações se colocam como formas mais efetivas e emergentesde
poder" (NORTON, 1990: 121).

O aconselhamentode carreirapodeocorrer porocasiãoda
escolha de cursos de graduação e pode ser conjugado aos testes
vocacionais. Outros momentosde atuaçãodo conselheirode carreira
podem ocorrer ao final dagraduaçãoouem estágios mais avançados
da carreira, quando o profissional já esteja atuando no mercado de
trabalho e deseje reorientação sobre a mesma.

Os locais mais adequados à instalação e funcionamento
de Centros deAconselhamentode Carreirasãoas universidadese os
seus departamentos específicos (SLATER, 1986; WYANT, 1975).
WYANT, nos idos tempos de 1975, colocou que seria interessante a
formação de uma rede de informação sobre carreira que envolvesse
e sensibilizasse os indivíduos (por boletins, cartas, rádio amador).

A utilização de serviços e ferramentas disponíveis nas
infovias nacionais e internacionaisde comunicação de dados, do tipo
BBS, INTERNET, BITNET, apresentam-secomo agentespropícios à
viabilização das redes de comunicação entre bibliotecários.
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Nos Estados Unidos e Europa, são comuns os centros de
aconselhamento e acompanhamento de carreira. Há uma vasta
bibliografiasobreoassuntoe umaáreaoulinhadepesquisaigualmente
vasta, a ser explorada.

As carreiras alternativas representam um filão a ser
explorado no mercado de trabalho do bibliotecário, porém há que se
ter cuidado em identificar e combater as especulações acerca da
profissão que, tacitamente, pode ser tratada como decadente e
fadada ao desaparecimento (SLATER, 1984).

Aspossibilidadesdobibliotecárioingressareseestabelecer,
em novas fatias de mercado, estão diretamente relacionadas à sua
bagagem profissional, experiências e trabalhos realizados. Neste
contexto, os profissionaisde bibliotecas públicastêm menos chances
de inserçãoe sucessoque seuscolegasde bibliotecasespecializadas
e centros de documentação. Estes, por sua vez, estão em
desvantagem, se comparados aos profissionais de informação
(informationworkers), identificadosporSLATER (1984),cujatrajetória
de carreira poderia ser mais arrojada, em termos de realizações
profissionais,ecom maiorespossibilidadesdecolocar-seem carreiras
do tipo "espiral".A seriedadeea competênciatambém sãoelementos
de sustentação nesta empreitada.

A perspectivadetrabalhoparaosbibliotecáriosautônomos
estásendoampliaaa(SOUZA,1992e 1994)como podeser identificado
também na pesquisa de BERTO (1995). Sabe-se que os perfis dos
profissionais autônomossãoum tanto diferentesdos assalariados,no
que tange às caraterísticas psicológicas e técnicas, experiências e
especialidades. É importante a realização de pesquisas com
bibliotecários autônomos para se conhecer quais os níveis ou graus
de sua atuação no mercado de trabalho:

. se são autônomosporopçãooupor condição, por exem-
plo, se estão fazendo "carreira" ou se executam traba-
lhos temporários até que encontrem um emprego fixo;

. que nível de atuação empreendem: operacionalização
de serviços, consultoria, assessoria, intermediação de
serviços de terceiros e
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. setrabalham sozinhosousãocontratados porfirmas de
prestação de serviços em Biblioteconomia,
documentação e informação.

A atuaçãoprofissionalem missõese carreiras alternativas
de informação é praticada, noBrasil,segundoa literatura, hácerca de
duas décadas. Em 1975, os salários, locais e tipos de trabalho e
missão, assim como os conhecimentos requeridospelos autônomos,
não diferiam muito dos assalariados. Entretanto, a peculiaridade
estava no perfil psicológico dos primeiros: demonstravam-se
empreendedores, seguros e propensos a realizações, sem os
cerceamentos ou a dependência de chefias (ROMANELLI, 1985,
p.11O).A Autora (p.69)elaborouconsideraçõesacercado trabalho do
bibliotecário autônomo e reuniu dados referentes a uma pesquisade
serviços e preços praticados na época. SOUZA (1987) e MUELLER
(1989) fizeram listas dos possíveis trabalhos a serem realizados por
bibliotecários autônomos.

BOWES (1991)esclareceser de muito bom alvitre que os
bibliotecários façam reflexões acerca dos vários cenários e
possibilidades de atuação profissional adotando, sistematicamente,
atitudes pessoaiscriativas, inicialmente,a nível mental, paraexercitar
sua capacidade de tempo de respostas às mudanças. Assim, é
possível pensar, por exemplo, em perspectivas reais de carreiras
alternativas, ou mesmo como exercícios de condicionamento para
serem mais receptivos ao meio ambiente.

Ao se falar em mercados e carreiras alternativos,
globalizaçãoda informação,inovaçõestecnológicas,novosesquemas
e funções ocupacionais, deve-se pensar na adequada preparação
para enfrentá-Ios, através da capacitação técnica e pessoal. O
planejamentodeatividadesdestanaturezaeapreparaçãodocaminho
por entre todos os caminhos e as oportunidadesque se apresentam,
só poderão ser alcançados se os profissionais forem capazes de
identificá-Ias e aceitá-Iascomo um desafio, parao qual devem saber
e conhecer muito bem a extensão e profundidadedesua condição de
enfrentamento.

Sobre mercado de trabalho, foi possível recuperar vários
trabalhos técnicos (ALMEIDA JUNIOR, 1985; ROMANELLI, 1985;
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SOUZA, 1987;MUELLER,1989;BARRETO,1990;TÁLAMO,1993;
SOUZA, 1992a e 1994), uma vez que a pesquisa de BERTO (1995)
apontou dificuldades, por parte dos profissionais, com relação ao
mesmo. Nosquestionários analisados,as colocaçõessobreo assunto
foram genéricas e, assim, os textos recuperados deram aporte aos
comentários e citações sobre o assunto aqui tratado.

A ausência de planos ou planejamento estratégico nas
empresas,seapresentam,muitasvezes,comorestriçãoaospropósitos
de seguir o pensamento e a prática proativas. Porém, o profissional
há que arranjar uma forma cotidiana de contemplar a filosofia do
planejamento estratégico.

Ainda de acordo com pesquisa de BERTO (1995), sobre
planejamento de carreira, verificou-se que os profissionais com
menostempo de graduação, pertencentesà amostra, demonstraram
possuir mais confiança e esperança frente ao seu presente e futuro
profissionais, o que é esperado e bom. Mas, necessitam clareza de
objetivos e a visão de realidade proporcionada, via de regra, pela
experiência dos vários anosde exercício profissional.Por sua vez, os
bibliotecários maisexperientescarecemde maiorousadia,segurança
eobjetividadefrenteàsquestõesprofissionais.Énecessárioorientação
e capa citação para o planejamento da carreira. Mudanças
comportamentais e redirecionamentos na trajetória profissional são
imprescindíveis à melhoria do quadro obtido, a partir, dos fatos e
dados aqui relatados.

Segundo os questionários analisados,os sujeitos que não
estão trabalhando na área têm, via de regra, clareza e percepção de
suas realidades profissionais e, até mesmo, opinam sobre a
Biblioteconomia, com mais discernimento do que muitos de seus
colegas em exercício profissional. Isto pode estar acontecendo em
decorrência de possuírem formação específica na área mas
desfrutarem de um distanciamento profissional que permite uma
visão crítica.

A maioria dos sujeitos concorda que a responsabilidade
pelo planejamento e progresso na carreira é tanto do profissional,
como dasorganizaçõesaque estãovinculados edosórgãosde classe
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queosrepresentam,fato confirmadopelapesquisaemdoismomentos:
emquestãofechadaenassugestões.Representaindíciodematuridade
dosprofissionaismassãonecessáriasintervençõesefetivase incisivas
que as mudanças requeridas se estabeleçam.

Os sujeitos apontaram o desconhecimento da profissão
pela sociedade e sugeriram o desenvolvimento de programas e
estratégias de divulgação da mesma. Estes programas devem ser
bem planejados pois visarão, ao mesmotempo, modificar e divulgar
una nova imagem. É preciso, apagar, gradativamente, a imagem
distorcida vigente, substituindo-a por uma que seja adequada à
realidadeda profissão,dosprofissionaisetambém àsexpectativas da
sociedade.

SegundoGUIMARÃESeGUAREZZI (1994:33),agarantia
e o aprimoramento da profissãodevem acontecer porobra egraça do
próprio bibliotecário, o elemento vivo a encetar as mudanças e o
detentor principal do compromisso político e social da profissão.

Os bibliotecários estão, deveras, incomodados e
insatisfeitos com os seus salários, com as suas carreiras, com os
órgãos de classe que os representam, com a discriminação que
sofrem, com o pouco prestígio social que desfrutam, com as
dificuldades de reciclagem e com as falhas na formação profissional
(BERTO, 1995). É preciso atuar para alterar e superar as variáveis
que geram tais insatisfações. Os profissionais precisam assumir a
total responsabilidade pelo destino de suas carreiras, atuando e
pressionando, positivamente, em todas as instâncias relacionadas
com o seu trabalho e carreira.

Para DAVIES (1991), ostrês maioresfatoresquepropiciam
as mudançassão os avançostecnológicos, as pessoase o espírito ou
sentido de competição. Assim, é preciso apelar para todos eles.

No entanto, são poucos os que têm a coragem ou a
consciência da auto-crítica, observando o quase nada ou o muito
pouco que cada bibliotecário, em sua maioria, tem feito, até agora.
Isto precisa ser mudado.

É decisivo que o bibliotecáriose habilite parauma atuação
mais flexível e condizente com as necessidadesdo mercado e que
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consiga estabelecer um domínio maior sobre estas questões, de
forma a promover análises de sua conjuntura e a elaboração de
propostas concretas e factíveis à atuação profissional. Isto também
implica namodificaçãoefetivadosenfoquescurriculares,naexpansão
e adequação dos programas de educação permanente e dos cursos
de pós-graduação e, finalmente, na participação efetiva junto aos
órgãos representativos da classe profissional.

O distanciamento profissional da classe (SOUZA, 1991;
TAVARES,BIELlNSKIeBONETTO,1987)fazcomqueocompromisso
político-social seja pouco entendido. "É por meio de seu trabalho, da
visão que tem de si mesmo, de sua identidade social e de categoria,
que o agentereconheceo mundotal como ele é, eque lhedá o sentido
da posição a marcar, sustentar respeitar e fazer respeitar"
(MARCHIORI, 1994: 542).

É importante que as mulheres bibliotecárias lutem para
garantir o espaço e o respeito social relativos ao trabalho e à carreira
que desenvolvem, podendo abordá-Io através da perspectiva e do
encaminhamento femininos, delicados porém firmes, não deixando
de observar, considerar e incluir, nesta bandeira, variáveis como a
suacondiçãodepessoa,mulher,mãe,cidadã,profissional,empregada,
associada, sindicalizada e comprometida com o seu tempo e a sua
vida.

Porque não se pensar e propor carreiras que possam
conciliar as questões familiares e profissionais dimensionadas de
forma aintegraressaspeculiaridades,atravésdacriaçãodeempregos
com menoshorassemanaisdetrabalho,que valorizem aflexibilidade,
a responsabilidade, a competência e a qualidade. A experiência
mostra que a produtividade não é decorrência direta do número de
horas que um funcionário permanece na organização. É possível
identificar lugares ou ocasiões em que foram necessários muitas
horas ou dias de trabalho na produção de algo singular ou mesmo
banal.Tambémé possívelconsideraraspossibilidadesdesetrabalhar
emcasa,atravésdasfacilidadaesdaredesdecomunicaçãoeletrônicas.

Todo esforço possíveldeve ser imprimido e direcionado à
utilização de estratégias recomendadas e descritas na literatura
técnica, como favoráveis ao desenvolvimento de carreira: análise
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realista do potencial e das intenções, vontade com relação à carreira,
elaboração de planos pessoais de carreira, inserção nas estruturas
informais da empresa - mecanismos poderosos de informação e
pressão-educaçãocontinuada e atuaçãonosórgãosrepresentativos
da classe. Saber adequar-se ao tempo e ao espaço, através do
enfrentamento da realidade social e pessoal, integrando-as e
utilizando-as como ponto de partida e referência favorável à própria
realização.

São poucos os trabalhos nacionais que enfocam,
especificamente, a carreira profissional associada a assuntos, como
planejamento estratégico, mercado de trabalho, mudanças
curriculares, perfil profissional, profissionalização, mudanças
estruturais e paradigmáticas na Biblioteconomia e na sociedade pós-
moderna.

A condição feminina na Biblioteconomia é tratada, em
alguns textos, de forma meramente descritiva o que parece, muitas
vezes, reforçar os preconceitos e a aceitação do "status quo" da
profissão. Outros estudos balizam a condição feminina como o ponto
de partida para o conhecimento e a modificação da realidade. Não há
porquese negar nem como negaresta realidade(DRAZIM,AUSTER,
1987). O importante é saber se, o fato em si, é mesmo tão negativo
e pernicioso como é colocado e que estratégias podem ser adotadas
para sua melhoria.

É necessário que as escolas de graduação apresentem
propostasque culminem num comprometimento do profissional com
a realidade em que vive e atua (BREGMA e RODRIGUES, 1994:
404). Novas estratégias de implementação da carreira devem ser
adotadas desde a graduação, de forma a serem incorporadas às
atitudes e hábitos profissionais dos bibliotecários e das pessoas,em
geral. Desta forma, é possível vislumbrar um nicho de poder e
sustentação da categoria, pela consideração do trinômio:
aconselhamentodecarreira,tutoriaeredesde informaçãoprofissional.

As associações de classe devem ser, também, parte
integrante desta "cruzada", através da criação de centros de
aconselhamento de carreira, formação de grupos de trabalho e
pesquisa voltados para esta problemática e a formação ou reedição
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de comissões de valorização profissional, marketing pessoal e da
profissão, imagem profissional, entre outros.

A reflexão sobre as diferentes facetas da nossa própria
vida é complexa, excitante e, por vezes, até dolorosa. São tantas as
"variáveis" que concorrem e recorrem neste cenário que é preciso
audácia, perspicácia, coragem, criatividade, humildade, liberdade e
esperança no seu enfrentamento.

A chave do sucesso em qualquer área ou instância da
atividade humana está, decisivamente, atrelado à efetividade do
planejamento, avaliações etreinamento, apesarda colocação pouco
ortodoxa, mas significativa, de McNEER (1988), de que o sucesso é
uma combinação de talento, habilidade e sorte

ABSTRACT

Career development of librarian is discussed within an informational
spectrum of information professionals; international researchers as well as
a rec~t research conducted by the author herself are discussed.

Keywords: Career development; Professional career; Information
professionals; Librarian career; Emergent careers in information field.
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PERFIL PROFISSIONAL DO BIBLIOTECÁRIO
NO MERCADO DE TRABALHO DA

CIDADE DE SÃO PAULO.

Marta Alves de SOUZA

RESUMO

Analisa o perfil profissional dos bibliotecários empregados na cidade

de São Paulo em termos de sexo, origem da graduação, qualificação exigida

no mercado, satisfação no trabalho e atividades exercidas pelo profissional.

Palavras-chave: Perfil profissional: Bibliotecário; Mercado de

Trabalho; Atuação profissional.

No momento existe uma grande preocupação com
mudançasque atingea Biblioteconomia eaatuaçãodos profissionais;
a sociedade está mudando e com isso muda também o mercado de
trabalho. Numa abordagem materialista, poderíamos até inverter a
ordem desses fatores e dizer que o mercado de trabalho está
mudando e com isso muda também a sociedade. Pois o trabalho, na
sua concepçãoontológica,é bastantefundamental (porissofundante)
na relação social entre os homens.

Se mudanças estão ocorrendonasociedade elas também
acabam por acontecer no fazer bibliotecário. ROBREDO (1989: 23)
afirma que os "americanose europeusconcordamsobrea importância
dos estudos sobre mercado de trabalho para identificar as áreas de

(*) Parte da Diissertaçao de Mestrado, defendida no Departamento de Pós-
Graduaçaoem Biblioteconomia/PUCCAMP, soba orientaçaoda Profa. OraGeraldina
Porto Witter.
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maior demanda e definir melhor o perfil dos profissionais que irão
preenchê-Ias" .

Esta pesquisaanalisa o perfil do bibliotecário nacidade de
São Paulo. Se tivéssemos que resumir os seus resultados,teríamos
oseguinte quadro: osprofissionaisamostradossãoem sua maioria do
sexo feminino e graduados pela Escola de Sociologia e Política.
Após a graduação fizeram cursos de curta duração. Os salários
recebidos ficaram entre seis e dez salários mínimos.A experiência
anterior foi amaiorexigênciafeitapeloempregador.Oconhecimento
de informática foi o mais apontado dentre os conhecimentos que
faltavam para uma boa atuaçãoprofissional.Os bibliotecários de São
Paulo estão satisfeitos com a estabilidade de emprego e entre as
atividades desempenhadasconstatou-seopredomíniodeatividades
técnicas.

Este perfil, traçado através de uma pesquisa que utiliza
questionários, não é novidade para os planejadores da profissão,
como os conselhos de classe, as associaçõesprofissionais e mesmo
as Escolasde Biblioteconomia. Contudo, ésempre útil conferí-Io com
pesquisas de campo. Tal foi a nossa intenção em SOUZA ( 1994).

METODOLOGIA

Foram enviados questionários a 800 bibliotecários
sorteados de uma listagem fornecida pelo CRB-8, desses obteve-se
o retorno de 234 questionários que correspondiam a 10% do total de
bibliotecários atuando na cidade de São Paulo. Foi com estes
questionários em mãos que a coleta de dadosse deu. Detalhemos os
principais pontos:

SEXO E SALÁRIO

A maioria dos bibliotecários da cidade de São Paulo é
mulher (93, 46%) com salário que varia entre 6 e 10 mínimos (34,
43%) seguido de 10 mínimos (33, 96%), tendo sido encontrado
também 3 e 6 mínimos (26, 42%) e menos que 3 (2, 3%).
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Analisando-se trabalhos anteriores foi possível fazer
algumas comparações com os dados aqui apresentados. No estudo
de POLKE, ARAÚJO E CESARINO (1976) encontra-se a maioria
recebendo entre três e seis salários mínimos da época; NASTRI
(1988) encontrou que a maioria dos profissionais recebia mais de 10
mínimos e por fim SOUZA (1992) atesta um salário de 10 mínimos
para a maioria dos bibliotecários pesquisados.

Quando se analisa a questão dos baixos salários do
profissional bibliotecário a analogia com o sexo é quase natural. A
mulher, apesar de avançar e adentrar no mercado de trabalho ainda
apresentaumasituaçãode inferioridadeem relaçãoaosexomasculino.
Talvez resida aqui o conformismo com baixos salários mas esse
quadro precisa mudar pois "não só a variável salário influencia no
comportamento mas também no sentimento dos indivíduos"
(FERNANDES, 1993: 58).

QUALIFICAÇÃO EXIGIDA

. Um número razoável de indicação para o item
experiência anterior foi verificado (28, 69%), seguido de língua
estrangeira - língua inglesa - (19, 30%), titulação (17, 96%) e
conhecimento de informática (14, 75%) (tabela 1).

Tabela 1 - Exigências para o ingresso no emprego atual

EXIGÊNCIAS
TOTAL

F %

107 28,69

72 19,30

55 14,75

67 17,96
37 9,92

28 7,51

7 1,88
373

Experiência anterior

Conhecimento de língua estrageira
Conhecimento de informática

Titulação
Outro

Nenhuma

Branco
Total
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Esses dados mostram que a experiência anterior conta
pontos no balcão de empregos. No trabalho realizado por SOUZA
(1992) a experiência também aparece como principal exigência. Os
empregadores valorizam a prática, o saber-fazer. É certo que os
estágios (prática obrigatória) nas escolas tentam passar para os
alunos a vivência profissional mas tal vivência fica ideologicamente
comprometidapelossaláriosbaixosdosestagiários,queapósformados
ainda permanecem na condição de estagiários ou mão de obra
barata.

Na categoriaconhecimentos desejáveis para oexercício
profissional foram apontados: conhecimentos específicos,
conhecimentos instrumentais, conhecimentos gerais e educação
contínua. O grupo de conhecimentos mais citado foi o de
conhecimentosinstrumentaiscom62,07%dasrespostas.A informática
ficou com 25,52%, as áreasespecíficasde trabalho 14,83% e, inglês
12,76%.

Outro grupo muito citado foi o de atividades de educação
contínua com 10,00% das indicações. Atualização, reciclagem e
especialização, pós-graduação e contato com pessoas da área
receberam atenção decrescente, nesta ordem, conforme mostra a
tabela 2.

No grupodas instrumentais a informática desponta como
área de maior necessidade; atualmente é inegável a penetração das
novastecnologiasnasociedadequantomaisemambientestipicamente
informacionais como é o caso dos sistemas de informação.

Se a informáticajá setornou umsaber horizontal para uma
grande maioriadeprofissionais,oque nãodizerparaos bibliotecários?
Hoje sistemasde multimídia, hipertexto, hipermídia, e videotexto são
comums no vocabulário dos bibliotecários mas é necessário que as
Escolas de Biblioteconomia acompanhem esse progresso.

SATISFAÇÃO NO TRABALHO

No que diz respeito ao grau de satisfação em relação ao
emprego atual a estabilidade de emprego foi o mais destacado. Uma
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Tabela 2 - Conhecimentos necessários para o melhor desempenho
das funções.

Tipos de
conhecimentos

Animação cultural

Arquivística

Indexação

Marketing

Planejamento, administração

e organização

Sub-total

Áreas específicas de trabalho

Informática

Inglês

Línguas

Didática

Sub-total

Psicoloiga

Cultura geral

Outro curso universitário

Sub-total

Educação contínua IAtualização/aperfeiçoamento

profissional

Contato com pessoas da área

Epecialização

Experiência profissional

Reciclagem

Treinamento em grupo

Pós-graduação

Sub-total

Não faltam conhecimentos
Em branco
Total

Específicos

Instrumentais

Gerais

Conhecimentos
TOTAL

,
F

1

1

5

2

13

%

0,34

0,34

1,72

0,69

4,48
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22 7,59
43 14,83
74 25,52
37 12,76
24 8,28
2 0,69

180 62,07
3 1,03
2 1,17

10 5,85
15 8,05
14 4,83

1 0,34
4 1,38
2 0,69
5 1,72
1 0,34
2 0,69

29 10,00
3 1,03

41 14,14
290 100,00



163

segundavariável apontada nafigura 1é o relacionamento pessoalno
trabalho.

19
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Figura 1- Grau de satisfação em relação ao emprego atual

A figura 1 foi composta pela pontuação média de cada
informante na escala O= satisfeito; 1 = poucosatisfeito; 2 = satisfeito
e 3 = muito satisfeito.

Desta forma, podemos observar na figura 1 que salário
obteve pontuação 1,1; relacionamento pessoal no trabalho obteve
2,2; oportunidadedeparticiparemcongressosousemináriosobteve1,2,

NapesquisarealizadaporSOUZA(1992)orelacionamento
pessoal no trabalho foi o aspecto com que os informantes mais
estavam satisfeitos. Em FERNANDES (1993)observou-se o mesmo
dado, quando se tratou do relacionamento interpessoal no trabalho.
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Isto evidencia que o item das relações humanas não é nada desprezível,
merecendo análise a parte.

ATIVIDADES EXERCIDAS NO TRABALHO

Foram solicitadas as atividades exercidas no dia anterior.
A variedade de atividades citadas permitiu agrupamento e posterior

. - . " " " - "d"categor
usuário
como (
item a
corresp
admini
escolar
usuário
elabora

técnica
. serviço

1

ATIVIDADES TOTAL

F %
Administrativas 142 27,26
Atendimento ao usuário 64 12,28
Atividades técnicas 281 53,93
Atividades técnico-científica 34 6,53
Total 521 100,00

Vale lembrar outras autoras afirmando ser a profissão do
bibliotecário de carácter "técnico-executiva" (POLKE, ARAÚJO E
CESARINO, 1976). De fato, nãovamos denegrir o lado técnico deste
fazer até porque atécnica é fundamental mas lembrando sempreque
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é preciso dotar os serviços bibliotecários de 'Iogos', isto é, de
princípios científicos, de estudo, de teoria, de trabalho intelectual.
Como em toda práxis, aliás. A expressão "técnico-executiva" usada
pelas autorasde Minas parece dar estadimensão mais tecnológica e
não apenas técnica ao fazer bibliotecário. O mercado de trabalho
atual está exigindo até dos 'executivos' uma postura mais criativa,
segundo notícias dos dois lados do Atlântico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisaprocurou mostrar o perfil dos bibliotecários
atuando numa grande cidade como é a cidadede São Paulo. Étarefa
complexa estudar perfil profissional e tarefa mais complexa ainda
delinear este perfil. Muitas das constataçõesjá são mais ou menos
percebidas por toda a classe profissional, sejam os próprios
bibliotecários em exercício, sejam os docentes ou intelectuais das
Universidades, até porqueessequadro nãoé apenaso quadrode São
Paulo. Uma limitação da pesquisa é que ela se restringe a sujeitos
bibliotecários quando sabemos quejá são muitos os profissionais da
informação,bemcomojá sãomuitososambientesondeashabilidades
bibliotecárias são exercidas que não as bibliotecas propriamente
ditas. Isto ampliaria o quadro desses profissionais e ampliaria, por
conseqüência, o perfil profissional a ser delineado. Contudo, os
dados do perfil do bibliotecário estão aí e não podem ser
ignorados, especialmente pelas Escolas de Biblioteconomia.

ABSTRACT

The majority of librarians in this sample is female, graduated mainly

at Escola de Sociologia e Política. After graduation they took short term

courses. Their earnings vary from six to ten minimum salaries. The previous

experience was the major requirement presented by employers. A good

comand of informated systems was pointed out among the missing items
concerning etticient professional performance.

Key-words: Professional profile; Librarians, Labor market;

Professional performance.
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EDUCAÇÃO E TRABALHO:
ALGUMAS REFLEXÕES

Olinda Maria NORONHA

RESUMO

Discute as relações entre educação e trabalho dentro do novo padrão
de acumulação do capital; a polarização entre visões otimistas e pessimistas
com relação ao trabalho (lê-se à ciência e tecnologia) é superada na
concepção ontológica do trabalho.

Palavras-chave: Educação; Trabalho; Fordismo; Pós-fordismo;
Pedagogia da Qualidade.

As implicações que as mudanças tecnológicas tem
produzido nos processos de trabalho e nas relações educativas tem
ocupadogrande parteda produçãointelectualde inúmerosestudiosos
e especialistasem diferentes áreas. Esta preocupaçãoem se estudar
as relações entre trabalho e educação, em parte, é motivada pela
necessidade de se encontrar respostas a questões emergentes
postas neste final de século. Um final de século caracterizado como
um período ondeastransformações ocorridasem âmbito mundial, no
campo político, econômico e social tem sido de magnitude e
velocidades profundasesemprecedentesnahistóriada humanidade.

Como bem nos alerta HOBSBAWM, (1995:24,25), " a
terceira transformação, em certos aspéctos a mais pertubadora, é a
desintegração de velhospadrões de relacionamento social humano,
e com ela, aliás,a quebra dos elosentreas gerações,quer dizer,entre
passado e presente. (...) No fim deste século, pela primeira vez,
tornou-se possível ver como pode ser um mundo em que o passado,
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inclusive o passado nopresente, perdeu seupapel, em que os velhos
mapas e cartas que guiavam os seres humanos pela vida individual e
coletiva não mais representam a paisagem na qual nos movemos, o
mar em que navegamos. Em que não sabemos aonde nos leva, ou
mesmo aonde deve levar-nos, nossa viagem."

Um dos impactosmais preocupantese sobreoqual tem se
debruçadoos estudiososnestefinal deséculo, nocampo educacional.
é o que se refere às relações trabalho-educação. E para se buscar
entender melhor essas relações de múltiplas inter-determinações
toma-se necessário analisá-Ias à luz da discussão teórica que tem
procurado pensar e refletir sobre a crise e refuncionalização do
modelo "fordista" ou "keynesiano", bem como as mudanças postas
pelo chamado "modelo pós-fordista".

Para tornar mais claro o significado destes chamados
modelos de acumulação do capital vejamos algumas de suas
características.

O modelofordistacaracterizava-sepelaproduçãobaseada
na concentração de decisão. padronização do trabalho. grandes
estoques, produtividade do trabalho. competitividade e durabilidade
dos produtos.

Como analisa CASTRO (1992:4), "aprodução em massa
tinha como contrapartida necessária um mercado interno ampliado
pelo aumentodopoderaquisitivodosassalariados.O tipoderegulação
politica -o chamado Estado de bem-estar (Welfare State), garantia a

inserção social dos segmentos populares através da regulação do
mercado de trabalho (do emprego e dos salários) e do fornecimento
debens extra-econômicos(saúde, educação,seguridade social) e de
direitos legais materialmente garantidos. No Brasil, a crise dos anos
30 e a Segunda Gueffa Mundial propiciaram um desenvolvimento
industrial centrado na substituição de importações e no atendimento
de uma demanda interna quantitativamente significativa, ainda que
restrita a segmentos minoritários da população com poder aquisitivo.
O resultado foi um "fordismo de 2B classe" e o predomlnio do
taylorismo" .

Quanto ao chamado modelo pós-fordista suas
características predominantes podem ser assim formuladas: a
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incorporação da ciência e da tecnologia como forças produtivas, o
rápido desgaste e desqualificação da mão-de-obra, acostumada ao
modelo taylorista-fordista (trabalho superfragmentado e monótono),
centralização, controle e rapidez da informação, recomposição da
atividade dividida, terceirização, clientelização. Tudo isto associado
à crise do modelo fundado na ampliação da máquina estatal e do
desenvolvimento articulado ao Estado de Bem-Estar social e à
política de pleno emprego. O novo padrão de acumulação está
implicando na idéia de Estado minimalista, de privatização de
globalização do mercado, de qualidade total de ampliação do capital
financeiro e de exclusão crescentede um grande número de pessoas
tanto da esfera da produção quanto da esfera do consumo. As
conseqüências desse processo são a extensão da miséria, do
desemprego,dasdoençasedacarênciasgeneralizadasdos indivíduos.
Observa-se que este processo atinge até os países do chamado
primeiro mundo. Quanto aos países do terceiro mundo o
relacionamento com o capital tem se dado de forma prodominante
atravésdaschamadas"ilhasdemodemidade".O restantedapopulação
passa a ser desconsiderada, porque aquilo que representava para
estes países sua "vantagem competitiva" (mão-de-obra disponível,
barata e disciplinada e matéria prima em abundância)hojejá nãotem
tanto significado diante do novo padrão de acumulação, baseado na
revolução microeletrônica e na revolução tecno-científica (novos
materiais, novas formas de energia, engenharia genética e novas
formas de gestão social da força de trabalho).

Todo esse conjunto de transformações tem recebido um
novo rótulo difuso e mal resolvido: o de neoliberalismo.

Como essas determinações postas pelo novo padrão de
acumulação vão interagir com a educação? Que tipo de implicações
essas transformações rápidas e desagregadoras têm para o corpo
humano entendido enquanto síntese desse processo histórico?

Se tudo o que existe hoje que recebe o nome vago de
"progresso" é conquista da humanidade, porque se contrapõe a ela
como uma força estranha e com alto potencial destrutivo?

Não deveria essa conquista levar o homem a superar o
"reino da necessidade"e conquistaro "reinoda liberdade", como dizia
Marx em sua crítica à sociedade capitalista, ao analisar a redução do
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homem ao "homo economicus"? Estaríamos hoje diante do apogeu
do fetichismo da mercadoria ou por outra diante do antagonismo
absoluto de forças, tendências e categorias que se opõem, tais como
capital, o trabalho, a mercadoria, o sobretrabalho, o tempo livre?

Estaríamosdianteda reificaçãomáximada riquezahumana
limitada a sua forma e manifestação burguesas?

A lógica do desenvolvimento da acumulação do capital
(taylorismo, fordismo, microeletrônica, qualidade total), acaba por
refletirtambém sobreo corpodotrabalhadorexpressandoadimensão
cultural do trabalho.

Experiências a partir de relatos de trabalhadores
provenientes de EscolasSindicais tem revelado que estes aofalarem
de mudanças nas tecnologias de automação ou nas tecnologias de
organização social do trabalho, referem-se a algo que ocorreu no seu
corpo. É importante, portanto, que as reflexões sobre educação-
trabalho-saúde se voltem parao corpo do trabalhador (seja individual
oucoletivo). Masnãosobre umcorpo a-histórico, massobre um corpo
enraizado nas condições materiais que produzem seus contornos e
formatos.

Como diz LE VEN & NEVES (1985:129) "era necessário
inventar um sistema de produção que fosse capaz de adequar-se às
variaçõesdoproduto e degarantirumalto índicedereconversibilidade
das instalações, tomando os operários capazes de realizar múltiplas
funções".

Este novo modo de organizaçãoda produção vai terminar
por alterar a maneira como os trabalhadores se relacionam com o
processo produtivo.

Dentro desta tendência, observamos que a filosofia
administrativa (que vem sendo adotada após a 11Guerra Mundial,
tendo como precursora DEMING (1990) e JURAN(1990) é a da
Qualidade Total.

Segundo esta filosofia, a Qualidade Total seria um
instrumento imprescindível à produtividade, englobando três fatores
fundamentais interligados:qualidade de produtos,de processose de
vida. Esta filosofia poder ser traduzida como a busca constante de
qualidade por todos os envolvidos no processo produtivo, associada
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à idéia de "clientelização" (onde todos são simultaneamente clientes
e fornecedores.

Esta forma de gerenciamento pode ser assim resumida:
(...) "cada indivíduo que faz uma operação, que depois vais ser
complementadapor outro, vê o outro como um clientee a si como um
fornecedor. E a qualidade total implicaem que o cliente está acima de
tudo" (MASTROCINQUE, 1993).

Resumindo esta caracterização podemos dizer que no
modelotaylorista-fordistaotrabalhadorestavaacostumadoaotrabalho
parcelado, igual e monótono, no modelo pós-fordista o trabalhador é
treinado sem nenhuma função específica. Trata-se de como fazer a
produção e não qual produção. Como observa CORIAT (1988:38),
não mais "um posto, um homem uma tarefa, mas um posto, um
homem, várias máquinas, um pequeno grupo de tarefas". Na fábrica
tradicional o agente repressor era o chefe, na fábrica moderna a
repressão é socializada. Isto vai gerar um nível de concorrência e
vigilância entre os trabalhadores provocando "stress"decorrente da
raiva e da tensão provocadas pela insegurança no trabalho. Esta
forma de administração por tensão vai acabar se materializando em
doenças psíquicas, desgastes físico e mental, alcoolismo e até
suicídio" .1

Todas estastransformações vão colocar problemassérios
e ainda não suficientemente estudados para o trabalho, para a
educação e para a saúde (em termos de desajustamento do homem
às novas funções, o sentido da inutilidade, de desonra, de falta de
perspectiva que vão, noseu limite de somatização, produzir doenças
mais visíveis que se manifestam como sintomasde um quadro muito
mais complexo).

Muitas das interpretações sobre o impacto gerado pelas
transformações das basescientíficasetecnológicas, sobreotrabalho
humano esobre o mundo daproduçãoem geral, têm se encaminhado
pelo viés teórico das perspectivas pessimistas ou pelas otimistas.

(1) cf. Depoimento de José Lopez Feijó - funcionário da Ford - seminário "Novas
tecnologiase a formaçaodo trabalhador"TTEDUC/FE/UNICAMP, 1990.
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A POLARIZAÇÃO PESSIMISMO/OTIMISMO
E SUA SUPERAÇÃO NA CONCEPÇÃO

ONTOLÓGICA DO TRABALHO

Vejamos em breves linhas como se estruturam essas
perspectivas bem como as possibilidades de sua superação.

Na perspectiva negativista vamos encontrar as
interpretaçõesque se alinham coma SociologiadoTrabalho dosanos
70, tendo como principal representanteBRAVERMAN (1977) e seus
seguidores.

Segundo CASTRO (1991:70-71), Uapertinência histórica
dacontribuiçaodeBravermanestáem tersabidoapropriar-sedaquela
imagem literária usada pelo próprio Marx, que chamara a atençao
para a necessidade de se abrir a cortina que dava acesso (fora do
mercado onde, para ele, defrontavam-se equivalentes) às pistas da
produção e reproduçãodas desigualdadesentre as classes.Ao fazê-
10Braverman introduziu uma interpretação que pretendia alcançar
uma enorme generalidade (teorizar sobre o trabalho no capitalismo
monopolista).Elasecentrava numa hipóteseaparentementebastante
plausível, aomenosdado o nível de abstraçãoem que fora formulada
e à negatividade intrínseca que atribuía ao trabalho a tendência à
permanente,cumulativa e irreversíveldegradação(...).Nestesentido,
estudar aqualificação equivalia, em verdade, apesquisarasua perda
progressiva, vez que reduzida a um mero instrumento do controle
gerencial despótico."

Estepessimismovai expressar-senumaaversãoàsformas
modernasdeproduçãoeumadenúnciasimplistadocaráterdeforrnador
da organização capitalista do trabalho, reduzindo a alienação ao
processo crescente de desqualificação do trabalhador.

No outro extremo das interpretações, vamos encontrar a
perspectiva otimista sobre o papel da ciência e da tecnologia como
Ulibertadorada humanidade" da sua condição de miséria. As teorias
do "progressoperegrino"edo alcanceigualitáriodo "Estado-do-Bem-
Estar-Social"estão incluídas dentro desta categoria.
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As duas tendências se identificam por se configurarem
como análises a-históricas, que não consideram a ciência e a
tecnologia como produto de relações concretas e determinadas
historicamente.

A ciência e a técnica, assim como o trabalho humano,
embora sob o domínio de relações determinadas não são nem pura
negatividadenemconduzemde forma mecânicaà libertaçãohumana.

Acreditamos que a ausência das categorias básicas de
Marx em muitas análises posteriores a ele acabaram por conduzir às
interpretações polarizadas e mecanicistas.

Estas interpretações terminam por levar a uma
compreensão do trabalho humano em seu sentido mais vulgar
(apenas como mercadoria, em sua forma assalariada), não
considerando a sua dimensão ontológica. Pensamos que somente
através do resgate desta dimensão seria possível a superação da
polarização "otimismo-pessimismo".

A esserespeitoKOSIK(1976:180)observa: (...)"otrabalho,
na sua essênciaegeneralidadenao éatividadeloborativaouemprego
que o homem desempenha e que, de retorno, exerce uma influência
sobre a sua psique, o seu habitus e o seu pensamnto, isto é, sobre
esferas parciais do ser humano. O trabalho é um processo que
permeia todo o ser do homem e constitui sua especificidade".

Por outro lado, se formos procurar a superação deste
impasse na perspectiva empresarial moderna, vamos encontrar que
estase dará simplesmente atravésda recuperaçãodaauto-estima do
trabalhador. A filosofia empresarial pós-fordistatem se encaminhado
por esta tendência moderna de "administrar conflitos".

CARLZON (1995), especialista em administrar crises,
apresenta a interpretação e a saída para o processo de medo
instalado a partirdo novo padrãode acumulação: "Eu possoentender
que bastante gente se sinta amedrontada hoje em dia. São pessoas
que haviam esquecidoque não existe nenhumasegurançano mundo
a não ser a que tem dentro de si, sua própria auto-estima, sua
autovalorização. Se a pessoa confia em si mesma, sempre será
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capaz de cooperar, mesmo que não no trabalho que considerava
seu".

Vários aspectos devem ser considerados para a
compreensão dos impactos das mudanças tecno-produtivas nestes
campos acima referidos.

Voltamos a dialogar com o professor Ramon Pefía Castro.
que de maneira procedente aponta os seguintes aspectos:

"Umprimeiroaspectoaconsideraréoconteúdodotrabalho
e a capacidaderequerida da força de trabalho. A introdução de novas
tecnologias e as novas formas de organizaçãoda produção a"eram
o conteúdo do trabalho e a qualificação exigida aos trabalhadores. A
natureza da atividade do operador das novas tecnologias está mais
voltada para supervisão de processo. para a regulagem de sistemas
demáquinasqueexigemcapacidadedereaçãorápidaaos imprevistos.
Um segundo aspecto é a mudança do modo de aprendizagem em
decorrência da alteração da natureza do trabalho. Com a passagem
do concreto "sentido" para o abstrato "simbolizado" declina a
importância, para a aprendizagem.daexperiênciasensorial-motora e
aumenta opapel daprévia verbalizaçãoe simbolização.oque enfatiza
a exigência do trabalho pedagógico de explicação. Um terceiro
momento é o do declinio da importância da aprendizagem empírica.
o que, à primeira vista, parece implicar uma dissociação entre
aprendere fazer,tantonotempocomonoespaço. Outraconsequência
importante das mudanças na divisão técnica do trabalho capitalista
consiste no fato de que o conjuntode conhecimentose de saber-fazer
exigido passou a ser definido pelas particularidades tecnológicas e
organizacionais dos postos e não pelo ofício ou especialidade do
trabalhador. Daí a importância que o sistema capitalista atribui à
formação de forças de trabalho polivalente, com conhecimentos
generalizáveisaumasériedesituaçõesconcretas.Em deco"ência de
tudo o anterior, não parece exagerado falar de um deslocamento do
centrogravitacionaldoconhecimentoedosaber-fazerpara oprocesso
de aprendizagem, o que aumenta a importância dos sistemas de
ensino e dosprocessos de "aprendera aprender"e a "verbalizaro que
se sabe fazer" CASTRO (1992:12)
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A PEDAGOGIA DA QUALIDADE

Diante deste quadro de reflexões mais gerais sobre as
inter-determinações entre educação, trabalho e saúde é oportuno
pensar sobre algumas tendências relacionadas aos reflexos deste
novo padrão de acumulação nas políticas econômicas, sociais e
educacionais no Brasil.

É conhecidoaténosensocomumque aeconomiabrasileira
entrou em crise no final dosanos70, crise estaque se aprofundou nos
anos 80 com um processo de recessão e de estagnação que se
estende até os dias de hoje.

Para enfrentar essa situação de prolongamento de um
processo de recessão crescentealguns setores empresariais, com a
adesãodo MEC, propõema superaçãodacrise atravésde um projeto
de gerenciamento de Qualidade Total cuja metodologia é a da
Pedagogia da Qualidade.

Para isto,o MECpatrocinou,noanode 1993,"20Encontros
de Qualidade" com o objetivo de treinar recursos humanos de nível
técnico-administrativo visando a difusão da proposta da Pedagogia
da Qualidade aos setores educacionais.

No campo da prática educacional alguns efeitos já estão
sendo observados.

No Estado de Minas Gerais, desde 1993, no sistema de
ensino (Redes estadual e municipal) está sendo implantada a
pedagogiadaQualidadeTotal mediantesubsídiose acompanhamento
tanto de caráter nacionalquanto internacional.Também a articulação
universidade com o pólo produtivo segue na mesma direção. A
UNICAMP mesmo éum exemplo atravésdoMestradoem Qualidade,
do Laboratório de Transferência de Tecnologia dos Convênios e
Cursos de Extensão articulados às demandas do pólo produtivo.

Além disso, o PlanoDecenalde EducaçãoparaTodos (301
11193)apresenta em sua propostaoriginal um repertóriode propostas
afinado com as novas tendências empresariais.

O Plano Decenal de Educação para todos afirma que "a
Educaçãodevetransformar-seemprocessodepromoçãodacidadania,
assegurandoacadacriançaa aquisiçãoorganizadadeconhecimentos
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básicos necessáriosao mundo de hoje, cada vez mais condicionado
pelo progresso científico e tecnológico".

Como desenvolver um plano como este baseado em um
"novo tipo de alfabetização" de tal maneira que não se caracterize
como mais um projeto excludente e fundado no privilégio?

À respeitodestaquestão,CASTRO (1992:14)observaque
"a adequação do ensino das novas linguagens às exigências
empresariais parece transco"er normalmente, conforme a lógica do
mercado. Outra coisa é a "adequação" às exigências sociais de
acesso democrático ao novo instrumento de cu"ura. Confrontamo-
nos, acredito eu, à nova realidade do aparecimento de um meio de
produção e de consumo, cuja forma mercantil-capitalista representa
um instrumento adicionaldepoderecon6mico, dediferenciaçãosocial
("ocapitalcu"uraI'Jedesegregaçãocu"ural. Como"bem"deconsumo,
o computador se incorpora ao "capitalcu"ural" das camadas sociais
acomodadas, enquanto que a imensa maioria de brasileiros,
precariamente inseridos no mercado de bens de sobrevivência, fica
excluida do novo instrumento cu"ural e, subsequentemente, da nova
alfabetização, o que aprofunda as abismais desigualdades sociais e
cu"urais existentes".

Istosignifica que o simplesfato de se acumular estoquede
bens, sejam eles materiais ou simbólicos (conhecimento) sob o
monopólio capitalista, não deve ser interpretado como elemento
democratizador. O processo de acumulação continua sendo
excludente.

Ao encerrarmos nossasreflexões gostaríamos de lembrar
com GENTILE (1993:1O)que "em Marx, a 'luta de classes' constitui
um conceito analítico que permite resumir uma multiplicidade de
conflitos sociais. Assim, desde umaperspectiva marxiana, a 'história
das lutas e dos conflitos em tomo do conhecimento' ou, em outras
palavras, a história dos conflitos pelo controle, o dominio, a posse e
o monopólio dos conhecimentos necessários para uma participação
ativae conscientena lutapelopodersocialem todassuasdimensões."

ABSTRACT

Relations between education and labor are discussed
within the new pattem of capital accumulation;polarization between
optimism and pessimism is solved within an ontological view of work.
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